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pErnETo 'N. 3.211 — DE 10 De FEVEREIRO DE 1917
•

Urbano Santos da Costa Araujo, presidente do SiSnado,
faço saber que o Cnngresso Nacional derreta e prémulgo
seguinte resolução.:

O Congresso Nacional resolve.
Art. 1.° E' o Poder Ekeeutivo autorizado a abrir, pelo

alinisterio da Fazenda, o credito especial de 10:7148908, para
eteorrer ao pagamento devido . a D. Amazilde . de Lima Ramos,
por si e corno tutora de seu filho menor Cyro. ; successores do
fallecido 2" tenente do Exercito João Bei/Pando Ramos, em
virtude de sentença judiciaria.

Art. 2.° Fica relevada a prescripção em que incorreu
JNIS Arthur Bevilacqua, professor da cadeira de desenho do
Lycen Affonso Penne, da cidade de Cruzeiro do Sul, depar-
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lamento do Alto Juruá, para o fim de- poder a sua viuva
D, Julieta Fortun,a Bevilacqua, receber do Thosouro Naciona%
-a quantia. de 8:7248110, proveniente dos vencjmentos que 01
mesmo professor deixou de receber, de junho de 1910
junho de 1911, deduzidoso seio e o impobto sobre venci.
.mentos, que ainda devia; tudo do accórdo com o que certi.
ficou a Prefeitura do Alto Juruá em data d.e 11 de tnãiti
deste anno. .	 .

Art. 3.° Revogam-se as disposiçõeá em contrario.
.s	Senado Federal, 10 de fevereiro de 1917, 96° da Indepen:-+
delicia e 290 da Republica..	 .

URBANO SANTOS DA COSTA ARÀWZO.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
!DECRETO N. 12.395 — DE 14 DE FEVEREIRO Dfi I91Z

Dá regulamento para a execução do decreto legislativo nu:.
inero 3.206, de 20 de dezembro de 1916, na parte relativl
iss eleições munieipaes no District° Federal.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,
do riedirdo com o art. 48, n. 1, da Constituição Federal, ei nt
conformidade do art. 7° do decreto legislativo n. 3 á06, , tte
20 do dezembro de 1916, resolve que, nas eleiçõe-s' munick•
paes para ai constituição do Conselho Municipal no District°
Federal, no trieunio de 1917 a 1919, se observe e regulament.
que a.es1,o acompanha, assignado pelo ministro de Estado dq,
"Justiça e Negocios Interiores.
-	 Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1917, 96° da Indepbdà.	 .detida e 29° da Republica. 	 • •

WENCESLALT BRAZ P. GOilE34,

Carlos Maximiliano Pereira dos .Sanio-S»

Regulamento a que se refere o decreto n. 12.395, desta (hW,
para as eleições municipaes no Districto Federal

CAPITULO

	

. DO CON SELHO IMUNIciPAE	 .

Art. 1.0 Compor-se-lia o Conselho de 21 intendentes, sisrace
12 por districto.

1.; O eleitor votará em oito nomes differentes,
apurando,- pare cada candidato, um voto em cada cedula.

§ 2.° O veto será sempre secreto, conforme dispaê
art. 1°, § 1°, do decreto legislativo n. 3.206, de 20 de dezenX-,
bro de 1916.

Art. 2.° O Conselho realizará, annualinente, uma SeSSiO,
()Minaria, que terá inicio no dia 1 de: junho e finalizará em
31 , de outubro, podendo , ser prorogada dentro do aM10,
assim determinar a sua maioria. 	 .
• Paragrapho mico. O Conselho não poderá reunir:-se
traordinariamente, salvo convocação motivada do PrefeiÃo

Art. 3.° Os intendentes não poderão vencer mais de saià n
centos mil réis (6008000) por mez, a titulo de representa0',
'e a tittilo do subsidio trinta mil rdie (30$000) por dia, durakái
as sessões á que se refere o art. 2° deste regulamentai;
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CAPITULO II
,	 DA ELEIÇÃO

Art. A. eleição para constituição do Conselho Muni-
tina). no District° Federal, no triennio de 1917 a 1919, re.ali-
ur-se-ha no .mesmo dia em que se effectuarem as eleições
federaes para preenchimento das vagas de um Senador e deus
Deputados pelo District° Federal o perante as mesas para
restas organizadas. •

Paragrapho unico. Só poderão ser admitlidos a votar os
leitores alistados-na conformidade da lei n. 3.139, do 2 de

pgo,sto de 1916, e do respedivo regulamento, approvado pelo
ftedillgp.• 12.193, de G de setembro do dito mino,

CAPITULO III

-	 DO PROCESSO-ELEITORAL,
• -	 -

AI. ti.° O Processo eleitoral será o das eleições federaes,
efunci :4Vitmilia o § 1° do art. 10 do decreto legislativo nu-
mero .206, de: 20 de dezembro de 1016, com as modificações
constai: tes degte, regulamento.

• ParaioWho unieo. O eleitor votará em eedula separada,
com a ãegnintó indicação : no rótula •-=. Pará intendentes mu-

pciei"; .est4Ccedula será lançada na meshia urna que servir
pdra à-4 eléiçãds federaes.
. Art. 6. 0 Para as actos da eleição municipal haverá livra

esr;ecial, visto que não é possivel hivral,as nos livros daS
.éleiçõeS federaes e que icem de ser enviadas, respectivamente,
4 Camara . dos Deputados e ad Senado Federal.

, Paragrapho unico. A' Direneria . da PCX•iti:ibiljdade da
.ecretaria de Estado, mediante requisição do J -tilz fíderal da
•2 varri, compete fehecer -d% livros, sendo u1 •317ái•A cada secção
:éleitOra I ..	 -	 . ..	 -

CAPITULO IV :

e	 • DA APURAÇÃO	 . .

Art. 7.° A apuração da eleição municipal será feita pel%
Mesma junta das eleições federaes,- dez dias depois claquella;
gontwine o disposto no § 3° do art. t° do decreto legislativo
n.. 3.206,. de 20 de dezembro de 101 .6..	 .

.;

	

	 •
CAPITULO V

DA VERIFICAÇÃO DE PODERES E DA POSSE

Art.. 8.° Ao' Conselho Municipal que for eleito compete
verificação dos PoderEs de Seus membros.

ti 1.° Os membro do Conselho Municipal eleitos se mu.-
nirilb, no edifício respectivo, cinco din depois da apuração,
'ara iniciarem as sessões preparatorias, elegend'o preu
identó interino,!• g 2.° A sessão de posse e abertura dos trabalha Ore

etuar-se-ha desde que estejam reconhecidos dous terços, ao
iii2enos, dos intendentes eleitos, sendo' dada a posse pelo ag-
terior Conselho, ou, na sua falta, pelo Prefeito.

Art. 9.° O Conselho Municipal ! . sempre que, no exerciciO
da attribuição de que trata cti artigo anterior, annullar uifiti
lei sobsob qualquer fundamento, resultando desse acto fie*

h eandiclato diplomado inferior em numero. de .Votos a miaN
Aliei, outro não diplomado, mandará proceder a iii:K•a eleiçãói
Para preencher a vaga ou as vagas resultantes dae ntillie-
des, prevalecendo. , entretanto, as eleições dós • otitl'opi canu

s

CAPITULO YI
;DAS INCOMPATIBILIDADES E Dit. PERDA DO. iMA:,DATO

• :Art.. 10. Não poderão ser votados para niembros de
Conselho l4fun i c ipal:

1°, os que não tiverem, ao menos, seis mezes de residencia
.no • ffiunicipio;•

.„'lo, a , autoridades judiciarias, os eommandantes do forca
'lavai e da região militar', os commandantes (e fõNa. ISeli-.

• ial., o chefe e delegados de policia-, 03 commissarids de hy-
éiepo o os inspectores escolares que tiverem exercido seus
Orgos dentro - de seis mezeS anteriores á eleiÇão;

,.•	 3°, os que tiverem litigio com a Muoicipalidarie; 	 .	 .
its,w • . 1 °, os 'empreiteiros do o	 mbras	 ini:ilpaP;.;

'ci'S directores,' sub-directores, officiaos-maiores, ché-

l
es e Secção e quaesque.r outeos toilveiGhar:Os xp.,.3 dirij.tin..

L j..1 lidTtIfYlislrem repartições tederaes eu Suas depeEdelleia•i
fjj Anaesquer funceaonari;os municipaes;
,

	

	 6°, 'os engenheiros de obras empreliendidas no município
r tonta ou rol') virtude de contracto com o governo muni-á

'no ph federa I •	 • 'Y' — ....	 ..	 .	 s..

7°, os ascendentes ou descendentes, directos ou collate.
nes. ou consanguine..e,. eu affins do Prefeito do Districto,,,
até ao 2° ,grão;

8°, os que estiverem directa ou indirectamente interes- n
sados era qualquer centrado oneroso com a Municipaldade,
por si ou como fiadores, sendo que esta incompatibilidado
não attinge o, possuidores de acções de soeiedadus aoonymas
que tenham eoutraeto cem a Municipalidade, salvo si iorei,i,{
g erentes ou fizerem parte da directoria das mesmas -TsocieZ
dades.	 •

Art. 11. Não poderão servir conjunctamente no Conselliei
Municipal:

1°, os ascendentes e descendentes, irmãos, cunhados')
sogro e genro, tio e sobrinho;

' 2°, os mios da .mesma firma cOmmercial.
Paragrapho muco. a eleição designar cidadãos neSta§

-condições, tomará assento o mais velho, considerando-se nulla
a eleição do, outro ou dos outros.

Art. 12. Perderão o"logar de intendente:
A', os que se mudarem do Distiricto Federal;
2", os que perderem os direitos polidos;	 •
3°, os que deixarem de comparecer ás sessões, sem causa

justificada, durante 20 dias c-onsecutivos;
4°, os que acceitarem cargos nas directorias e commissões

fiscaes de emprezas ou companhias destinadas á exploração
do concessões o favores da Municipalidade.

Paragrapho Mi je°. Importa em renuncia do mandato a
acceitvão do qualquer contracto com a Municipalidade.;

•
• CAPITULO VII

DISPOSIÇõES PENAES

Art. 13. As disposições penaes são as dos ares. 48 a 50
da lei n. 3,208, de 27 de dezembro de 1910.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇõES GERAES

Art .. Il. A duração do mandato cio Conselho Municipal
será de tres annos, sendo permittid'a a reeleiçã'o.

Paragrapho unico. O prezo do mandato do Conselho que -
fór eleito terminará em 15 de novembro de 1019, de accordo
com o disposto no art. 5° do decreto n. 5.160, do 8 de março
de 1004, combinado com o art. 2° do decreto legislativo nu-
mero 1.619 A, de 31 de dezembro de 1906.

Art. 15. No caso de morto, renuncia, escusa ou mudança;
domicilio para fora do District° Federal de algum mem.

bro do Conselho Municipal se procederá á eleição para preen=.•
chimento da vaga, observadas as disposições deste regulas*
mento, na parte applicavel.

'	
§ 1.° Em qualquer dos casos mencionados, o presidente

do Conselhá • obrigado, sob pena de responsabilidade crimi-
irazonal, a mandar proceder a nova eleição dentro do 1 	 de 60

dias, fazendo as devidas communicações.
§ 2.° Deitando o presidente do Conselho da cumprir esse

dever legal, o ministro do Interior designará o dia para a
eleição...	 e .

Rio de Janeiro, 11 do fevereiro de 1917.	 Carlos MO."
Indiano Pereira dos Santos. •

DECRETO N. 12.396 — DE 1 .4 DE rEVEREI110 DE 1017

APOrPva o projecto e orçamento, na importancia 'de;

2.607:2058173, para a construcção do trecho da Estrada
de V.'erro Therezopolis, coinprehendido entre Varzea
.Venda Nova, na extensão de 22k,772 metros..
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi1;

attendendõ ao que expoz a Inspectoria Federal das Estradas;
deèrela:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto para ã
Qpnstruifçt.10 do trecho da Estrada de Ferro Therezopolis, com-
preheúdido entre • Varzea e Venda Nova, com a extensão de
22k,772 metros, ie o respectivo orçamento, na importancia de
2.607:2058173, do accôrdo com as plantas e mais documentos
qiie com este baixam, rubricados pelo director .geral. do Viação
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, li de fevereiro de 1917, 96° da Indepen-*
dencia e 29" da Republica.

-•	 -
•WENCESLAU BRAz P. GOMES, .

Aug usto Tocares de. Lyra.
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Transmittiram-se, afim. de SeremMinisterio da Marinha . Informadoa e instruidos, aos jiiizes:

Por decretos de 11 do corrente
Foram promovidos, no Corpo da Armada,

por merecimento, ao posto de capitão de mar
e guerra, o capitão de mar e guerra graduado
José, Martini, o, por antiguidade, ao posto de
capitão cio fragata, o capitão do fragata gra-
duado Octavio l'erry.

Foram graduados, no Corpo da Armada,
Cm capitão do mar c guerra o capitão de
fragata José Monteiro de Moura Rangel, e em
capitão de fragata o capitão do corveta Agenor •
Vidal.
• Foi reformado, de conformidade com o

alvará. de 10 de dezembro do 1790
'
 decreto

1.n. 7.711, de 9 de dezembro de 009, o lei
D. 2.200, de 43 de dozombro de 1010, o
mestre do Corpo de Sub-Officiaes da Armada
Benedicto Antonio da Silva, conforme palito
com o soldo do sua actual fuucção e -a gra-
duação de 2° tenente, com o distinetivo de
.sua classe, percebendo mais seis quotas do
2 O/ 	 o respectivo soldo r mutat, visto
contar 30 annos, 	 MezOS e 10 dias de
serviço.

SECRETARIÀS DE ESTADO
IVIinisterio da Justiça e
• -
Expediente de 14 de fevereiro de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se, por apostillo nos respo-
ctivos lautos, que o 1° e 3° supplentes do
éubstituto do juiz federal no municipio
de Anajás, no secção do Pará, nomeados
por &eretos de 4 de outubro do anno
(passado, se chamam, respeetivammleb
José Leão Moreira e Raymundo Silva, e

ã o tomo consta dos mesmOs decretos..
Expo-tu:Ni:e DO DIRECTOR GERAL

Remetteram-se:
Ao commandanle da Brigada Policial

ps portarias concedendo licença aos ca-
pitães Alfredo da Silveira Dantas e José
Gonçalves Pereira. de Mello e ao cabo
de esquadra José Freire de Andrade So-
brinho;

Ao (li go do Policia as portarias, coo-
Cedendo licença ao , agente do Corpo de
Xnvostignrin e Segurança Publica, • Os-
waldo Corra de Sá, ao commissario Al-
berto Torres . Quintanilha e ao guarda
civil Antonio Martins da Costa.

Dia 15
Foi nomeado o academie° de medicina

Dagoberto Rodrigues de Souza para O
lo,sçar de interno do hospital da 13t•igada
lPolicial do Districlo Federal.

- Concederam-se quatro mezes de
licença ao alferes do Corpo da Boinheia
ros do District° Federal João Marciso
Ribeiro, para tratamento de saude.

_ Solicitaram-se do Ntinisterio da
Fazenda as 1 necossarias providenciais:,
.dfim de nue da quantia de • :777$0G7,
due se mandou fosse restituida pelo juiz

• dr, direito da comarca de Senna. Modo-
reino no Territorio do Acre, João Vir-
gol ino de Alencar, seio deduzida a im-
porlane ia correspondente aos vencimen-
to do 1 a 1J do janeiro de 1912, não
rooebida polo referido juiz, conforme
certidão apresentada, impOrtancia que,

•oe deveria, ser paga,.

Da 2' Preteria Criminal, o requeri-
ariento do Mar, pe-
dindo perdão do resto da Pena Ires
ermos, a que foi condemnado seu ma-
wido Antonio Gomelloni;

Da 3" Varo Criminal. o requerimento
de., Jayme da Casta Mendes, pedindo per-
dão do resto da pena de datis mieis, a
quo foi rondemnado;

Da 6" Vara Criminal, o requerimento
„do Elizinrio da Silva, pedindo perdão
do resto da pena do 10 almas, a que foi
com-Imitado.

7‘xpediente de 9 de fevereiro de 1917
DIBECTORIA-DE CONTABILIDADE

Xslicitara,m-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Do 20:2305200, da folha, relativa a janeiro

findo, do pessoal de nomeaçao do director e
do administrador do Hospital Nacional de
Alienados (aviso n. 753):

Do 9:07/5179, da folha, de janeiro findo,
do pessoal subalterno cio Hospital S. Sebastião
(aviso th 731);

De 8:4055, da folha, de janeiro findo, do
Pessoal subalterno da policia sanitaria do
Porto do Rio de Janeiro (aviso n. 733);

Do 1335, das diarias do interprete da Di-
rectoria Geral do Situdo Publica, em janeiro
findo (aviso n. 730);

De 4305, do exames periciacs feitos,' em ja-
noiro findo, por conta da Repartição da Po-
licia desta Capital (avisa n. 737):

De 1055800, de fornecimentos feitos ao car-
Iodo do escrivão da 3" Vara Criminal, em de-
zembro ultimo (aviso n. 759);

Do 1375300, da collocação e assignatura do .
uni appat •elhotolcplionico, durante o corronto
anuo, ao serviço do hospital S. Sebastião
(aviso n. 762);

Da 14)5, de um jantar forneci lo ao Tribu-
nal doJury, em janeiro findo (avi=o n. 763);

De 1:180;5900, ouro, sondo 5005, ouro,
do ajuda de custo do ida para a Europa c
6805000, tambein ouro, relativos ao Is h tri-
mestre adeantado, pensão do corrente
exorcicio, na razão de 2:7135000 annuaes,
artista premiado na Exposiç,ão Geral da Es-
cola NacioOal de Unas Artes, José Ferreira,
Dias Junior (aviso n. 771);

A entrega, no Thesou vo Nacional, ao pa-
gador da Contadoria da Brigada Policial, ca-
pitão Joaquim llodrigues Fontes, da quantia.
do 1:0755015, para °ocorrer ao pagamento
da folha, relativa ao 'noz de janeiro findo,
dos soldos do diversas praças reformadas
daquelia corporação (aviso n. 761)

A restituiçao, no Tliesouro Nacional, a
Caiando Espindola do Mono, da quantia de
5:0005, depositada para garantia da proposta
que apresentou para fornecimento, em 1017,
de carne fresca ás repartições &pendentes.
deste ministerio, Nisto não ter sido acceita
tal proposta (aviso n. 761)

A, ditribuição dos ereditos
Ao Tbesouro-Nacional:
Do 37:0385030, relativo á primeira quota

trimestral deste atino, para ser entregue ao
director do Collegio Pedro 11, Dr. Augusto
Daniel do Araujo Lima, pata despozas com o
material e com o pessoal que recebe pela the-
souraria daquene estabelecimento de ensino
(aviso n.

De 403:0005, para °ocorrer, durante este
'anilo, ao pagamento do pessoal docente e
administrativo do Collegio Pedro II, que tem.
direito a recobor seus voncimentos no Time .
ouro Nacional (a‘iso ri. 778)¡

A' Daiegacia Fiscal em Londres, por tele-
gramma, de 2:0125700, ouro, para °ocorrer,
de 1 de abril a 31 de dezembro (lesto anii-o, ao
pagamento da pensão. na razão de 2:7235600
annuaes, que compete 'ao artista premiado na
Exposição Geral da Escola Nacional de Renas
Artes (aviso n. 779).

Dia 10
Solicitaram-se ao Mn'sterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional
De 1615500, do objectos "de expediente 1:or-

necidos ao Tribunal do Jury, em janeiro findo
(aviso ti. 781);

Do 125, de objectos de expo liente forne-
cidos ao cscriptorio das obras deste minis-
terio, em janeiro findo (aviso n. 782)

.Do 110$, do exames periciaes feitos,' no
anuo findo, por conta da Repartição da
Policia (avia) n. 783)
•Do 20$. do identicos exames, em dezembro

findo (aviso ti. 781)
De 53:0375670, da fornecimentos feitos, cm

dezembro findo, á Casa de Detenção (aviso
D. 783)

De 3:8038'147, do fornecimentos á Policia
Sanitaria do Porto do Rio de Janeiro, em de-
zembro findo (aviso n. 780 ; 	 •

De 87:3•04180, do fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional do Alienados em dezembro
.findo (aviso n. 787);

A entrega, no Thesoui'o Nacional, dis
quantias

De 6:0005, ao thesoureiro da Liga Contra
a Tuberculose, condo de Avaliar, correspon-
dente á quota, relativa ao 1° trimestre da
subvenção concedida áquella Liga (aviso nu-
mero 771)

De 1:230i, á Irmã S. Diniz, superiora das
Ilergiosas Franciscanas "da Pequena Familia
do Sagrado Coração do Jesus, correspondente
á quota relativa ao 1° trimostce do corrente
aloto, da subvenção concedida ao Orphanato
Santo Antonio, fundado e mantido por aguei-
lo ordem (aviso n. 771).

Requerinicido despachado
1). Maria Antoniotta Mattoso de Vasconcel-

los, neta da professora publica D. Delphina
Rosa llodrigues do Va.scancellos, podindo
apostilla do sua maioridade.-Apresente cer-
tidão de nascimento.	 -

Negooios Interiores

Expediente de 14 de fevereiro de 191.
DEXECTORLA CEBAL DE &UDE numa

Solicitaram-se urovidencias:
Ao Sr. director geral da Estrada do Forro

Central do brazil, no sentido de comparecer
novamente nesta Directoria Garai, no dia ti
do corrente, ás 12 horas, o funceionario da-
Queila estrada, Maxim° Silva, afim do ser ul-
timada a inspecção medica a que se sujeitou
neste dia, para elícitos do aposentadoria;

Ao Sr. director geral do GJI tabil i lado deste
ministerm, p1 ia que, na thesouraria geral do
Thesouro Nacional, seja entregue, como ado- -
antamento ao Dr.Alfredo Alvos da Silva Pinto,
delegado de Saude interino do 2° districto sa-
nita ;rio, a quantia do 330$, afim de attender
ás despesas de promplo pagamento, durante
O corrente exercicio.

Itemotteirse ao director geral da Contabili-'
dado deste ministerio a folha na importancia
depa ra pagamento do pessoal
subalterno da Inspectoria dos Sarviços de Pro-'
phylaxia, rotativa ao maz de janeiro findo

Respondeu-se ao Sr. director geral dos Cor-
reios o officio n. 101, de 11do fovereiro, ra-t,
la tiam-acata á inspecção do stoula a Socundino
da Silva Lima, fUnceiOuario daquolla repart",_tiçâo.••	 •
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Communicarani-se:,
Ao secretario da Estrada de rereJ Central

• Ao Brazil, que esta diretoria não attooden
4 requisição que trata o officio n. 51, de 9 de
1.Dvereiro,. visto não tratar-se de pedido de

licença, aposentadoria ou jubilação, unicos
casos que, segundo o art. 1 0 do regulamento
que acompanhou o decreto n. 11.147, de 20
do janeiro do 1915. a func•cionarios publico;
eiVis é que esta directoria, Ode, autorizar a

-iiispeceão de solide,medica;
Ao Si. . director da Estrada de Ferro • Cen-

•/rol do Brazil, que com referencia- ao oficio
to 57, de 10 de fevereiro, ao:ignado pelo se-
Ç'etario daquella Estrada, torna-se noceosario
-que se informo si os opera.rios ou trabalha-.
-cloros da. Estrada de Ferro Central do Brazil

o funccionarios publicos, 'visto que esta
directoria só autoriza inspecção medica para
licenças ou aposentadorias nos termos do re-
guloineoto que baixou em decreto ii. H.447;
de 20 do janeiro do 1913.

Requerimentos despachados

Dia 15 de fevereiro de 1917

• 30 districto
Bossa, & Cooçalves (177).—Certifique-se.
Rodrigues Cruz & Comp. (488). — Certiti-

tue-se.
João Baptista de Souza (181). — Certiti-

vie-se.
Marcó & Santiago (195).—Certifique-se.
Carlos Ribas da Cunha (507).—Certifique-se.

90 clistricto:
Ernani Dantas de Britto (454). — Concedo

60 dias.
José .1ntonio Guimarães Continho (41O). —

Deferido.
Pedra Arthur lbanhez Moreno (138).—Con-

Cedo 60 dias.
Antonio Gaspar Ferreira (458).— Deferido.

Secção cio Expediente:
Dr. Joaquim Verissina de Cerqueira Lima

{526).—Como requer.
Dr. Ernesto do Azevedo Alves (435).— Cer-

tifique-se.
Dr. Dagoberto Pagani (541). — Certifi-

que-se.
• Secção do Navegação:	 •
Empreza Brazilcira de Navegação (18). —

Deferido.	 .
Alberto Lopes Machado (17).—Deferido.,

Policia do Districto Federal

Por actos de 16 do corrente foram conca-
didds 30 dias de licença, para tratamento de
saude. com os vencimentos da- lei, a José
Vianná • Marques, delegado do 2•° districto
policial.

Ministerio da Fazenda
. Por titules de 15 do corrente foram no-
meados:

José Panlino de Araujo para o legar de
cAllector das rendas federaes em ãlusambinho,
Estado do Minas Geraes

Virgilio da Fonseca Nogueira para identico
jogar em Boodowsky, Estado de S. Paulo

O agente fiscal do imposto do consumo no
interior de Estado do Rio Grande do Sul João
Affonso Vasques Junior e os agentes fiscifes do
ihoposto de consumo no interior do Estado do
;J. Paulo, engenheiro geographo Ilonrique
tampos Oliveira. Aristides Mareonles de
Moera e Ricardo Carneiro Monteiro para iden-
geos legares na capital do mesmo Estado':
_ O 3° eseripturario da Delegacia Fiscal do

114esouro Nacional no referido Estado Izidro.
410.mano, Sciamtiao Vasconcellos, José, cor-

miou-o Monteiro, Annibal Pereira Leite, Fran-
cisco Romeiro Casar, Eugenio Rubens Maia
do Andrade e Sebastião Ferreira Alves, para
o de agentos fiscaes "do imposto de consumo
no inte.r:or do mesmo Estado.

—Por outro da mesma dada foi declarado
sem effeito o titulo de 20 do junho de 1916
que nomeou Renato : Lacerda para o legar do
collector das rondas fo•leraes em Musambinho,
Estado de Minas Gemes, por não ter sido pres.
Lida a fiança no prazo legal.

—Por portaria do 16 do corrente foi con-
cedida á pensionista do Estado D. Maria Joa-
quina Saldanha. da Gama, filha do Dr. José
Saldanha da Gama, director da Escola Poly-
technica, licença para residir fóra do paiz.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional •

RPri nerimentos despac1iad0 	 -
Pelo Sr. ministro
Habilitação de Leonnr de Paiva Campos

viuvo de Antonio da Fonseca Campos, tele-
gra.phisto da Repartioão Geral dos Telegra-
phos (oficio n.3 da Contabilidade da Viação ).
—Tratando-se de empregado nomeado em
1900, quando estavam suspensos as inseri-
O7005 para o montepio o que, em 1911,
antes cio serem restabelecidas as mesmas in-
scripções, foi declarado diarista por força
do decreto legislativo n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, não ha, pois, direito á
pensão mas apenas á restituição das jdas o
contribuições pagas. Annullada a classifica-
ção, devolva-se o processo. 	 -

Engracia Vidal Leite do Almeida Lima,
pedindo pagamento da pensões atrazadao.
—Não pode ser attendida.
• Belisario Vieira Ramos, engenheiro da Fa-
zenda da Santa . Cruz, pedindo concessão de
passe da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Indeferido.

Manoel Vaz Dias, pedindo registro da pro-
curação ern causa propria,, passada a seu
favor por Gracilino Menezes, borteiro da Re-
cebedoria do District° Federal, para recebi-
mento de cinco mezea de aluguel de casa,
a que teni o mesmo porteiro direito.—A pro-
curação não pôde ser registrada.

neue.n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1017

Sr. ministro da Marinha
N. 13— Restituindo do novo o processo

transmittido com o aviso n. 833, de I. do
março do anuo passado, referente á divida
do exercidos findos, na importancia de réis
12:7903500, de que se julga credor Alvaro
do Castro e Silva, peço vos digneis jiroviden-
dar afim de que seja satisfeita a miganda
constante do parecer da Directoria da Des-
peza Publi a, exarado no mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. •

Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 70— Transmittindo-vos o ' incluso pro-
cesso em que João Francisco dos San'os podo
aforamento de terrenos de marinha frontoi-
ros ao sitio denominado Sitinho, no munici-
pio de Santos, Estado de S. Paulo, de pro-
priedade do requerente, tenho a honra de
solicitar vos digneis de dar parecer a
respeito.

fleitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração..

N. 71 — Tenho a honra do communiear-
Vos, para os devidos fins, que, em notas do
tabelião Victorio da Costa, foi lavrada, em 28
de dezembro ultimo, a fls. 01 v. do livro 589,
a escriptura devendo que á Fazonda Nacional

fazem Antonio José Tinoco o sua r mulher do
dominio util das terras situadas na bacia hy-
drographiea do rio Mantiquira, parte da an-
tiga fazenda de Petropolis, de accôrdo corta
os documentos tra,nsinittidos com vosso avisei •
il./2.916, do 10 de agosto de 1916,tend0
sido a despeza, na importaccia do 4;5615603o
registrada pelo Tribunal do Contas.

Reitero-vos os • meus protestos de elevada
estima e consideração..

— Sr. prefeito do District° Federal
N. 16— Communico-vos, para os fins colij

venienteo, que foram vendidos, em leilão, a
José da Silva Simões, os lotes do terrenos nu-
meros 101 e 105, da quadra 12a da Avenida
do Cães do Porto, tendo-se lavrado a compd•-
potente escriptura a fls. 62 do livro 036, do
30 oficio de notas desta Capital.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. Dr. Atatilpho Napoles de Pavio, pre-
sidente da Commis.são Especial de Levanta-
mento da Escaapturação do Cofre de Orphãos:

N. 38 — Cabe-ine conummicar-vos que, at-,
tendendo ao que solicitastes em oficio n. 2:3;
de 10 corrente, resolvi que fiquem á disposição
da mesma commissão o 2° eseripturario do
Tires-ouro Nacional bacharel Octovio. de Lima
Tavares e os 3°' escripturarios ao mesmo Then
souro bacharel Mario de Castro Cunha e Joi
sias Lucas de Sant'Anna.

— Sr. director geral da Contabilidade Puj,
blica.:

N. 11 — Communico-vos que, attendencld
ao que solicitou o Dr. Ataulpho Napoles
Paiva, presidente da Commissào Especial dci.
Levantamento o Exorno da. Escripturação dg
Cofre de 'Orphãos, em oficio n. 23, de 10 dei
corrente, resolvi que fique á disposiça.. da
mesma comiflissão o 30 escripturario do The-:
souro Nacional, com exercido na directoria 3;
-vosso cargo, Josias Lucas de Sant'Anna.

— Sr. director da Dospeza Publica:
N. 13 — Communico-vos que, attendendo

ao que solicitou o Dr. Ataulpho Napoles do
-Paiva, presidenta da Commissão Especial dg
Levantamento e Exame da Escripturaoão do
Cofre do Orphãos, em oficio n. 23, de 10 do
corrente, resolvi que fique á disposic a ° da
mesma commissão o 2' escripturario d
souro Na . ional, com exercido na dire, J ría
a vosso cargo, bacharel Octovio de Lima Ta-
vares.

— Sr. procurador geral da Fazenda Pa-,
blica:

N. 12 — Connuunico-vos que, attendendo
ao que solicitou o Dr. Ataulpho Napoles de
Paiva, presidente da Commissão Especial do
Levantamento e Exame da Escripturação do
Cofre, de Orphãos, em oficio n. 23, de 10 do
corrente, .resolvi que fique á disposição da
mesma commissão o 3° escripturario do Then
sou° Nacional, com exercido nessa pron
curadoria, bacharel Mario de Castro Cunhao

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1917
Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja••.;.

neiro
N. 127—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 563, de 12 do corrento, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros e de apre-
sentação de documentos, de 4.000 caixas de
kerozene vindas de Nova-York no vapor
lowan, marca S. O. C°, e destinadas áquelio
ministerio.

N. 128 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr*. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha ein
aviso n. 413, de 29 de janeiro findo, resolveu;
por acto de 10 do corrente, autorizar o dee;
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pacho, livro do direitos aduaneiros, de, ia vo-
amos contendo talheres, vindos de Nova-
York no vapor Ilanarnershus, marca-Olitiiste-
)rio da Marinha-Rio do Janeiro, os. 1/11 e
destinados aquele ministerio.

N. 129-Communico-vos, para os tina con-
Venientes, que o Sr. ministro, attetelendo ao
que solicitou o álinisterio da Guerra em aviso
si. 213, do 10 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o dospacho,
livre de direitos aduaneiros, do 1.0t3 saceos
contendo pyrite, vindos de Nova-York no
vapor Purtís, consignados áquelle ministerio e
destinados á Fabrica de Polvora som Fumaça.

N. 130-CormninOco-vos, para os fins coti-
a %enlutes, que o Sr. ministro, attendondo ao

que requereu o padre Pedro Masss, em peti-
ção de 2 do corrente, resolveu, por acto do
dia 10, autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, do um altar de marmoro e sete
estatuas de madeira, consignados ao reque-
rente.	 s

N. 131-Communico-voa, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com vosso officio it. 2.393,
de 30 do outubro do armo passado, á Dire-
ctoria da Receita. Publica, e relativo ao re-
curso interposto por 'file Rio de Janeiro City
Improvements Company, Ltd., do acto dessa
inspectoria, obrigando-a ao pagamento do im-
posto de consumo sobre mercadorias impor-
tadas com destino á execução dos 30113 ser-
viços contractuaes, resolveu, por despacho do
10 do vigente, o de accôrdo com o parecer do
Sr. Dr. consulter geral da Republica, con-
stante do officio ti. 11, do 6 tombem (lesto
moz dar provimento áquelle recurso.

-Se. director da Receita Publica:
N. 8-Communico-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, por despacho de 8 do vi-
gente, proferido sobre o objecto do officio da
CaOsa de Amortização n. 2, de 10 de janeiro
proximo findo, resolveu que seja suspenso do
exercicio do seu cargo, de accordo Com o pa-
ragrapho unico, do art. 5°, da circular ri. 11,
de abril do 1900, o collector federal de
Pira.ty, Manoel Antonio do Barros, até que
completo sua fiança com a quantia do
2:700$000, valor da responsabilidade aosmnida
por seu fiador, já falecido, Dr. Adolpho Pe-
reira do Burgos Pouco do Léon.

-Sr:. director geral do Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

N.O-Restituindo, incluso, o processo Cons-.
/nitrido com o officio n. 10, de 22 de doseei-
brdo anuo passado, 1'e:crente á habilitação
de D. Maria Antunes Nogueira e outros ao
montepio instituido pelo Dr.Tiburtino Barbosa
Nogueira, juiz de direito oro disponibilidade,
poço, da accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 9 do corrente, providencieis atum de
que os respectivos titulos sejam rectificados
ma parte que diz respeito á data em que devo
ter inicio o abono das pensões, confesidos
viuvo o á filha do primeiro matrimonio, 10 do
julho de 1909, por isso que a prescripção do
direito escada pelo art. 00 do decreto n. 2.487,
do 22 de novembro de 1011, revogando o dis-
posto no art. 43 do do n. 912 A, de 31 do
outubro de 1890, não devo ser applicavel ás
ditas habilitandas que interromperam o res-
pectivo prazo de cinco annos, com a petição
datada de 31 de julho do 1914.

Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zaeã.o:	 •

N. 21 - Em resposta ao vosso (Alicio nu-
mero 27,. de 29 de janeiro proximo findo,
commumco-vos, para os fins convenientes,que
as apolices da divida publica, emissão para
liquidação dos compromissos do Thesouro, do
propriedade do Dr. Slig,uel do Oliveira Couto,
quo se acham caucionadas na thosouraria
geral do Thesouro Nacional, em garantia da
resp.,nsabilidade da agente postal na avenida
galvador do Sá, Paulina 'auto Rodriguos,

toem os ns. 2:18.6N3 e 238.6O1, e não 238.603
'e 238.(i01, declarados em officio desta dire-
ctoria n. 12. do 25 de janeiro.

N. 22 - Communico-vos, para os devidos
offeitos, que se acham caucionadas na the-
salivada do "Thosouro Nacional, para garan-
tir a responsabilidade de Vicente For-
roira de Oliveira no cargo de colecto: das
rendas federaes em Bibeirão Branco, no Es-
tado de S. Paulo. as duas apolees da divida
publica da União mis. 236.008 e 236.069,
emissão de 1915, para pagamento dos com-
promissos do Thesouro, no valor nominal de
1:000$ e juros do 3 ^,s . de propriedado de
D. Geriilda Eugenia de Melro Borges, que as-
signou o competente termo de responsabili-
dado cio 3 do si,gente, na Procuradoria, Ge-
rd da Fazenda Publica.

N. 23- Counminco-vos, para os fill g C00-
veniente,g, que an acham caucionadas no The-
souro Nacional 21 apolees da divida publ'ea,
uniformizadas, ns. 4.961 a 1.088, de 1:0)0S;
cada inua, e de propriodado (hl Albino Tei-
xeira Mondas, para garantir a rosponsabili-
dado do Adolpho Ferreira dos Santos no
cargo de pagador do Thesouro Nacional,
tendo amido assignado o competente termo
do responsabilidade, lavrado em 10 do vi-
gente, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, de accôrdo com o despácho do

'Sr. ministro, do dia anterior.
N. 21 - Com rotação ao vosso oficio o. 2,

de 10 do janeiro proximo lindo, á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, com muni-
condo que, mo virtude de alvará do Sr.
Dr. juiz da direito da Provedoria e Besidnoso
foi transferido para o nome do Dr. Luiz Car-
nei •o de Campos Pouco de Léon, filho e her-
deiro do Dr. Adolpho Pereira de Burgos Pouco
do Léon, falecido, a apolice unitbrinizada
do 1:003 n. 177.017, depositada no The-
sacro como garantia da reponsabilidado de
Manoel Antonio do Barros no legar de cal-
'odor federal de Poraty, cominunico-vos,
para os devidos fins, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro do 8 do vigente, que
não só aquela apolice se acha depositada no
Thesouro para tal fim, mas tombem as de
ns. 477.018 o 177.00, que devem continuar
com a nota de caução até que sejam tomadas
as contas do responsavel, cuja gestão ga-
rantem, ou que soja prestada nova fiança
nos termos do § 1°, in fine, do art. 0° da cir-
cular n. 11;de abril do 1003.

o-- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 39- De accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 12 do corrente, peço-vos
provideneieis no sentido do sor concedido
passe, de ida e volta, em 1' classe, entre as
estações de Belém e Barra Mansa, durante o
corrente armo, ao agente fiscal dos impostos
de consumo no interior do Estado do Rio de
Janeiro Alfredo Pinto da Silva, sempre que o
mesmo passo for requisitado para objecto de
serviço publico.

-Srs. directores do Lloyd Brasileiro:
N. 60 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro de 1.2 do corrente, transmitto-
vos, por cópia inclusa, à informação constan-
te do officio n. 53, de 3, da Inspectoria do
Portos, Rios e Canaes, referente a cessão a
esse Lloyd de um armazein do aos do Porto
do Recife.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 40 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n. 44,
de 5 do vigente, á Directoria da Receita Pu-
blica, o relativo ao recurso interposto pela
firma desta praça Valentino, Antonio &Braga,
da decisão dessa Recebedoria que multou era
5:000$, por infracção do regulamento do im-
posto do consumo, á vista do auto lavrado

pelo agente fiscal Miguel José Vaccani ., re- '
solveu, por despacho do dia 13, tomar conhe-
cimento do recurso, para, reformando a de-
cisão recorrida, impor á aludida firma a
multa de 300, maximo do art. 178, lettra J,
n. VI, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro do 1910, por infracção do art. 1O4,
lettra A, do mesmo decreto.

- Sr. inspector de Seguros:
. N. 67 - Communico-vos, para os fino con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 20 de janeiro proxitno findo, approvou a
proposta constante do voso officio u. 703, do
19 de dezembro, do 3° escripturario da Ano.-
dega do Pará Antonio Tenorio do Albuquerque
para substituir naquele Estado o delegado.
regional dessa ''inspectoria Antonio Inculto de
Souza e Silva, que entrou em gafos do licença.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 41 - li go vos -digneis subnutter ao

julgamento dessa tribunal o incluso processo
do flana que D. Geraldo Eugenia do Meira
Borges prestou para garantis a responsabili-
dado dc ViC311to Forreira, do Oliveira no cargo
du . collector federal em Ribeirão Branco, no
Estado de S. Paulo.

N. 42 - Transmitto-vos, para que soja pre-
sente a esse tribunal, o incluso processo da
fiança acceita pelo Sr. ministro por despacho
de O do corrente, e prestada por Albino 'foi- -
seira. Mendí:s para garantir a responsabili-
dade de Adolpho Ferreira dos Santos no cargo
de pagador do Thesonro Nacional.

N. 13 - De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 13 do corrente, transmitto-vos,
para que soja presente a esse tr:bunal, o in-
cluso processo da fiança que prestou João da
Silva Bastos para garantir a sua responsabili-
lidaste no cargo dc escrivão das rendas fe-
deraes em Alagoinhas o Catú, no Estado da
Bahia.

- Sr. delegado fiscal em Alagôas: 	 •
N. 13 - Belativamento ao assumpto

vosso telogramma de 11 de outubro do anuo
passado, a Directoria da Despesa Publica, de-
claro-vos, para os fins convenientes, do ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministro de I
do vigente, que todos 03 funccionarios contem-
plados pelo art. 82 da lei n. 2.336, de 30 do
dezembro de 1010, estão sujeitos ao imposto
de solo do que trata o § 8° n. 1, da tabella A
do ré-guiam:31)W atines° ao decreto n. 3.564,
de 22 do janeiro de 1000, tendo em vista o § 1°
do art. 9°, do mesmo regulamento.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 21 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Se. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 482, do
15 do dezembro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto por J. G. Araujo, da de-
cisIo da Inspectoria da Alfa.ndega desse Es-
tado, sujeitando o ao pagamento do dobro• 
dos direitos relativos ás difibrenças de quali-
dade verificadas nas mercadorias submottidas
a despacho pelas 3° e 0' addieões da nota do
importação n. 10.379, de outubro do anno
passado, som levar em conta, para 03 effeitos
da multa, o abatimento concedido ás merca-
dorias das 21 e 6' a,ddições da dita nota, re-
solveu, por despacho de 8 do corrente !noz,
negar provimento ao aludido recurso.

N. 25-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo em vista o te-
legramma da Delegacia Fiscal no Maranhão de
7 do corrente, resolveu autorizar a mesma
delegacia. a requisitar duas passagens em la
classe o tuna eia Zla classe, entre o porto do
referido Estado o o dessa capital, para o I°
eseripturario dessa delegacia Alvaro Cesar
Berredo, para sua esposa e para urna criada,
devendo a despeza sor indemnisada pelo (1*
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conto mensal da 5S .parte dos vencimentos do
eludido funecionano.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
de £2 do corrente.

Sr. delegado fiscal na Bebia:
23 - Devolvendo novamente o processo

Oito acompanhou o vosso officio n. 2, de 4 de
Janeiro ultimo, e referente á jubilação conce-
dida ao Dr. Pedro Luiz Celestino, professor
cathedratico da Faculdade de Medicina desse
Estado, recommendo, de accrerdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de O do corrente, pro-
videncieis afim de que sejam satisfeitas as
Ceigencias constantes do 'oficio n. 491, de 20
de dezembro do anuo passado, da Directoria
da Despeza Publica.

N. 26 - Declaro-vos, -para os fins conve-
nientes, que o sSe. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso oficio n. 133,
de 16 de outubro do anno passado, e em que
e. • Companhia União Fabril da Bailia pede'
lhe seja permittido pagar integralmente e do
umasso vez o restante de seu debito provenien-
te de impostos sonegados á Fazenda Nacional,
mediante o abatimento dos juros do 5% an•-•
lumes, .contados sobre o prazo das prestações
a vencer, resolveu, por despacho de 12 do
vigente, que o pedido não Ode ser atten-
dido.

N. 27,- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 13 do corrente,
que concede 90 dias de licença ao 4° escri-
pturario da Alfandega. desse Estada Francisco
Plutarco Vieira Filho.

- Sr. delegado fiscal no ceará
N. 21. - Com relação ao aàumpto de vosso

telegramma de 28'de setembro do anuo pas-
sado a Directoria da Despeza Publica, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, de accerrdo
com o despacho do Sr. ministro de 1. do vi-
gente, que o imposto de solto a cobrar sobre
as addicionaes do 50% de que trata o art. 82
da lei n. 2.356, de 30 de dezembro do 1910,
é o do § 8°, n. 1, da tabella A do regulamen-
to approvado pelo decreto n. 3.561, de 22 do
jahoiro do 1.000, tendo em vista o § 1° do
art. 9° do dito regulamento.'

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 19 -- Constando de vosso telcgramtna de

28 de setembso do anuo passado á D:rectoria
da Despeza Publica haver essa delegacia co-
brado o imposto do sello sómente de 5,5 0/,,
sobre os addicionacs de CO °/0 de que trata o
art. 82 da lei n. 2.330, de 30 de dezembro de
1910, declaro-vos, para os fins convenientes,
de ecoe- rd° com o despacho do Sr. ministro
de 1 do vigente, que o imposto de solto a co-
brará o do § 80 , n.1, da tabella A do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.50's; de 22 de
janeiro de 1900, tendo em vista o § 1° do
art. 9° do dito regulamento.

, - -Sr. Mondo fiscal em Goyaz:
N. 16 - declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communica o seu presidente em oficio n. 109,
de 9 do corrente, tendo presente o incluso
processo que acompanhou o vosso oficio n. 107,
de 27 de outubro ultimo, resolveu, em sessão
de G do vigente, julgar idonea e sufficiento a
fiança que Octaviano Lopes de Oliveira pres-
tara para-garantir a sua responsabilidado no
cargo de collector das rendas federaes do
Posse.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes
N. 21 - Em solução á consulta proposta

em vosso officio n. 5, de 10 de janeiro do anuo
passado, declaro-vos, para os devidos fins, do

• accordo com o despacho do Sr. ministro de
4-do corrente, que o imposto de sello a cobrar
sobre os addioionaes de eti se de que. trata o
art. 82 da lei ti. 2.370, de . 30 dezembro de
&zombe() 'de 1910, e o do § 8° n. 1, da ta-
brita e tio regulamento mandado obeervar
pelo decreto n. 3.101, do 22 de janeiro de

1900, tendo em vista o § 1° do art. 90 do dito
regulamento.

N. 2:3 - Remetee'vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de -12 do corrente,
pelo qual foi nomeado Lincoln de Magalhães
para o logar de collector das rendas federaes
em Cabo Verde, nesse Estado. 	 .

N. 26 - Ilernetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 13 do corrente,
que concede 30 dias de licença ao 2° es-
cripturario dessa delegacia fiscal Eugenio. de
Lucena Noiva.

N. 27 - Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, atiendendo
que solicitou o 20 escripturario dessa re-
partição João Pinheiro de Ulhoa Cintra, na.
petição transmittida com o vosso oMcio n. 13,
de 23 de janeiro proximo findo, resolveu, por
despacho de 5 do corrente, prorogar por GO
dias o prazo marcado ao mesmo funecioeario
para assumir o exercicio de identico togar na
Delegacia- Fiscal em S. Paulo, para á qual foi
nomeado por decreto de 30 do novembro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 26-Constando de vosso telegraminti de

4 de outubro do armo passado á Directoria
da Despeza Publica haver essa delegacia co-
brado sobre os addicionaes de 50 °/„ de que
trata o art. 82 da lei n. 2.356, de 30(10
dezembro de 1.910, o imposto de solto sómente
de 5,5 °/0 declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 1 do vigente, -que o imposto a
cobrar é o do § .8°, n. 1, da tabella A do
regulamento enrice° ao decreto n. 3.561, do
22 do janeiro de 1910, tendo em vista o §
do art. 9° do dito regulamento.

N. 27-Tendo entrado cru goso de licença o
delegado regional da Inspectoria -de Segureis
Antonio Lucullo de Souza e Silva, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 26 de janeiro proximo findo,
approvou a proposta daquilo, inepectoria
constante do oficio n. 703, de 19 de (luzem-
bro ultimo, do 3° eseripturario da Alfandega
desse Estado Antonio Tenorio de Albuquer-
que, para substituir o referido delegado du-
rante o seu impedimento.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 18-Constando de vosso telegramroa de

29 de setembro do armo passado á Directoria
da Despoza Publica . haver essa delegacia co-
brado sobre os addicionaes de 50 st) do que
trata o art. 82 da lei n. 2.350, de 30 dado-
zembro de 1910, o imposto do seno do 5,5 %
somente, declaro-vos, para os fins,convenien-
tes, de accôrdo com o despacho' tio Sr. mi-
nistro de 11 do vigente, que o imposto a co-
brar e o do e 8°, n. 1, da tábella A do regu-
lamento amimo ao decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1000, tendo em vista o § 1° do
art. 9° do dito regulamento.

N. i9-Rometto-vos, para ser entregue á
peticionaria, a certidão passada pelo cartorio
do.Thesouro a requerimento de Presciliana da
Costa Abreu, e que, após o pagamento do
solto na colleceoria dessa capital, me devol-
vestes com o oficio n. 1, de 21 de .jancirc
findo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 30-Constando de vosso telegramma de

19 de outubro do armo passado á Directoria
da Despeza Publica não ter sido cobrado por
essa delegacia imposto de seno algum sobro
os addicionaes do 30 °S de que trata o art. 82
da lei Il. 2.356, do 30 de dezembro de 1910,
recommendo, do accordo cem o despacho do
Sr. ministro de 1 do corrente, providen-
cieis para que tal imposto soja cobrado do
conformidade com o e'8", n. 1, da tabelei A
do regulamento armee° ao decreto n. 3.361,
de 22 do jeneiro de 19a0, tendo em vista o

i° do art. 0^'do dito regulamento.e,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 6 - Constando de vosso telegramina dei
2 de outubro do anno passado á Directoria
da Despeza Publica não ter essa delegacia
cobrado imposto de solto algum sobre os addi-
cionaes de 50 0/0 de que trata o art. 82 da
lei n. 2.336, de 30 de dezembro de 1.910, re-
commendO, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 1 do vigente, providencieis
para que tal imposto seja cobrado do confor-
midade com o § 8", n. 1, da tabella A do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.561, de
22 do janeiro de 1900. tendo em vista o § 1°
do art. 9° do dito regulamento.

-Sr. delegado fiecal no Rio Grande do Sul:.
N. 51 - Declaro-vos, para os fina conve-

nientes, que o Tr:bunal de Contas, segunda
corista de seu oficio n. 98, de 2 do corrente,
tendo presente o processo que ora vos devolvo
e a que so porei.° vosso oficio n. 231, de 27
de julho ultimo, resolveu, em sessão clq 30 do
mez findo, julgar idonea e suficiente a fiança
que o escrivão das rendas rodemos em Santa
Victoria do Palmar, nosso Estado, Domingos
Angelo Plastinre peestára para garantir a sua
responsabilidade naquelleosergo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 126 -- Constando do vosso telegramma

de 29 de setembro do atino passado a Dire-
ctoria da Despoza Publica haver esm dele-
gacia cobrado sobre os addicionaes de 50 °,e'
de que trata o art. 82 da lei n. 2.350, de
30 do ^dezembro de ,1910, o imposto do seno
sómente ele 5.3 %, declaro -vos, para os fins
convenientes, de accierdo com o despacho do
Sr. ministro de 1 do vigente, que o sello.&
cobrar é o do § 8", n. 1, da tabelei A do
regulamento enrimo ao decreto n. 3.361, de
22 de janeiro do. 1900, tendo em vista o e 1°
do art.•9° do dito - regulamento.

N. 127 - Declaro-vus, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
requereu o 2° escripturario da Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes João Pinheiro de Ullpa
Cmtra, nomeado para identico togar na re-
partição a vosso eargo, por decreto do 30 do
novembro' ultimo, resolveu, por despacho do
5 do corrente, prorogir por GO dias o prazo
marcado ao mesmo funceionario para assu-
mir o exercicio do seu novo emprego,

N. 128 Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal do Contas, segundo
'consta do oficio de seu presidente n. 142, de
t8 do corrente, tendo presente o processo que
ora vos restituo o a que se refere vosso caiem
n. 390, de 2 de outubso ultimo, resolveu ene
seesão de G do vigente julgar idiotice e suffi-
ciento a fiança que o agente postal do Naza-
reth, nesse Citado, João Ponciane de Camar-
go, prestára para garantir a sua responsabi-
lidado naquelle cargos	 ,

N. 129-Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, tendo promute o processo
encaminha lo á Directoria tia Receita l'ublica
com . o vosso oficio n. 823, de 19 de dezem-
bro do atino passado, relativo ao recurso in-
terposto. pela Continental Peo lucts C°. do
acto da inspectoria da Alfandega de Santos
que classificou como «obeas não classificadas
de ferro batido simples') a mercadoria que
os recorrentes submetteram a despacho peia
nota de importação n. 2e.968, do anuo cita-
do, como «cyliodros de ferro para transporte
de mexadoriae, ad-valerem, 20 % art. 757
da Tarifa em vigor, resolveu, por despacho
de 12 do corrente, dar provimento ao alto-
cicio recurso.

N. 139 - Declaro-vós, Para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prescrito O
vosso oficio n. 49 .e, do 1.1 dezembro ultimo,
com o qual encaminhastes a proposta do es
criva° da Colleetoria de Itapolis, do Silvestr-
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em i orne lesa illustraoa eamara, agyadecean. A ntonici Ignacio Barbosa, Revalido o seno'Xavier do Mondonça para seu ajtidante, re-
solveu, por despacho do 11. de janeiro proxi-
mo lindo, approvar a mesma proposta.

N. 131—Declaro-vos, para os fins conve-
• nientes, que o Sr. ministro, por despacho de

5 do corrente, resolveu acceitar a fiança
prestada por D. Geralia Eugenia do aleira,
Borges e constituida por duas apolices da
divida publica da União. de sua propriedade,
no valor nominal do 1:090$ cada uma, juros
de :; %, ns. 230.068 e 230.069, da emissão
de 1915, para pagamento dos Compromissos
do Thesouro Nacional, -afim de garantir a
responsabilidade 'de Vicente Ferreira de Oli-
veira no.cargo de collector das relidas fede-
raes em Ribeirão Branco, nessa Estado.

—Sr. delegai() fiscal em Serg:pe
N. 16—Declaro-vos, para os • fins couve-

niontea, que, conformo comniunica o presi-
dente do Tribunal de Contas em officio nu-
mero 101, de 2 do corrente, aquelle instituto,
a quem foi presente o processo que ora vos
restituo o a que se refere vosso officio n.
de O de outubro ultimo, resolveu, em sessão
do 30•do moz anterior, julgar idonea e sufi-
ciente a fiança que Antonio Pereira Dantas
prestára para garantir a sua responsabilidade
no cargo de colleetor das rendas federaes de
Rosario, nosso Estado.

•
Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1917
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 31—Transmittindo o incluso processo

vindo da Alfandega desta Capital com o officio
n. 2.893, de 27 do dezembro ultimo, solicito

. vossas ordens no sentido do sor, pela se-
cça o technica dessa repartição, omilfido pa-
recer sobre a qualidade da mercadoria cuja
amostra vae junta ao mesmo processo.

—Si, delegado fiscal do Thesozro Nacional
em Alagoas:

N. 4—Transmittindo o incluso processo do
Alfredo de Abreu Farias, peço-vos providen-
cieis no sentido do quo pela Alfandega desse
Estado sejam prestados esclarecimentos sobre.
o pedido de fls. 6 do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro'Nacional
»o Ceará :

N. 6—Afim do ser cumprido o despacho do
• fls. 26 v.. junto vos remetia:, o processo mu

que Booth & C.° (London), Limited, pedem
restituição da quantia do 1:2315'825, sendo
5225112 em ouro e 7035353 em papel, enca-
minhado com o vosso oficio ti. 1, de 10 de
janeiro findo.

•— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
cm S. Paulo:

N. 24—Afimn de ser cumprido o despacho do
lis. 56, transmitto-vos o incluso processo do
E. Johnsfon & C.°, Limited, encaminhado
co:u o vosso oficio n. 31, do 22 do janeiro
proximo findo.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romeno ao Sr. colleetor
das rendas federaes da Barra de S. João, Es-
tado do Rio de Janeiro, o incluso processo do
infracção instaurado contra Elias & Irmão o
Jorge aliguel, a que se refere o oficio do

• mesmo Sr. collector n. 4.5, do 11 de dezem-
bro ultimo, afim do proceder na fôrma do pa-
recer de fls. 16 v. e 17.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de '1917
Estos. Srs. Domingos da Silva Pinto o Hu-

bert Moses.
DD. presidente e secretario da Camara do,

Commercio Internacional do Brazil. •-•
N. 25 C—Tenho viva satis fação em accusax

o recebimento do officio oui que, VV. IlEx7., e

aos imormes que a dia tem prestado esta
directoria, em termas que muito nos lisonjeiam
e extraordinariamente 1103 honram por terem
partido de tão distincta corporação.
- Apresentando, pois, a esse illustradissimo

conselho os meus agradecimentos passoaes e de
t)dos aauelles crie contribuem com seus es-
forço.; para o bom desempenho dos trabalhos
que estão affectos a este departamento publico,
asseguro a VV. Exs. os meus mais altos pro-
testo; do estima da minha mui distincta con-
sideração.

—filmo. Esmo. Sr. A. Dolcoigne, DD. mi-
nistro da Bolgica rua S. Be,nto n. 19.

N. 21 C—Tenho a honra do accusar a carta
de V. Ex, do 8 do fevereiro do 1917.

Satisfazendo, com o maximo prazer, o pedido
Constante da mesma, envio juntamente para
os e4eriptorios do consulado geral e do Consu-
lado da Belgica 03 1/01111110S do estatistisca de
1910-1012 o 1910-1911..

Aproveito o ensejo para declarar a V. Ex.
que estão sempre ao seu dispor os trabalhos
desta directoria e envio os protestos da mais
subita estima e distincta, consideração.

• Recebedoria do District° Federal
Por portaria de 15 do mez corrente, foi

exonerado, a pedido, pelo Sr. director da
Recebedoria do Districto Federal, o despa-
chante da mesma repartição Henrique Jayme
Smith.

BNU). intentos despachados
Dia 15 de fevereiro de 1017

Antonio José Martins Tinoco. 	 Trans&
ra-se.

Henrique Ferreira Machado Guimarães.—
Idem.

Adelaide Moreira Silva Lima.— Idem.
Fernandes & Bastos.— Pago o imposto cm

cobrança, transfira-se.
Joaquim Santos Guimarães di Comp.

Idopni
aLocisco Antonio.— 'dano.

Luiz .Ferreira Reis, Idem,
Tavares Sz José.— Hom.

' Francisco Rosa. —Reduza-se ã 2:0005 o
valor locativo.

Con tIves	 Rodrigucs. — A' e sub-dire-
ctoria.

Salvador Levantino. — Averbo-se a mu-
dança.

Santos & Machado.— Junte o contracto so-
clal b.A 31.

Alves Pinto.— rleduza.-se a 2:400$ o
valor locativo, de, accórdo com o parecer.,
Quanto ao atino proximo findo, não pódd
ser attendida a reclamação, por estar pe-
rempta.

Manoel Martins.— Reduza-sc a a:360$ o
valor locativo.

Annibal José Rodrigues. — Junte do-
cumento.

João Ferreira Estues o outros.— Idem.
João Silva Arruda.— Idem.
Cruz & Motta.— Idem.
Antonio Leite.— Revalidado .o solto do do-

cumento do fls. 2 e pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Adelaide Salvador Lemos.—Tievalide o solto
da petição.	 •

Carlos Teixeira Magalhães.— Junto o do-
cumento.

Pedro Freitas Gonçalves , Castro.— Pague
os debitos.

J. Moinhosa&	 DO-so a baixa.
B I stos & Almeida.— Idem.
Sabrador Levantino. — Pago o imposto em

cobrança, averbseso a mudança..
Francisco Machado.—Pague o debito.
Triste° A raripe. — Inscreva-se do accôrdo

com o parecer..

do docummito de lis. ik o pague o debito.
Orlando Viotti Si. Comp. — Junte o do-

eu mon to.
álherine Pinto Ar Irmão.— Da-se a baixa.

Manoel Maria Rodrigues.— Altere-se a clas-
sificação de accórdo com o parecer. •

Loureiro Comp.—Paguem o debito.
Miguel Jorge e outros.—Da-se a baixa.
Bernardino Pereira Carvalho.— Faça-se a

antiotação, na fúria do parecer.
Paulo Sr Teixeira.— A' 24 Sub-directoria.
L. Claudio & Comp.— Pago o imposto efil

cobrança, averbe-se a mudança.
Emiliano Souza Imos.— Archive-se.

-João Moraes Macedo.— Idem.
,João Ileynaldo & Comp.— Idem.
Dr. Theodureto Nascimento.— Idem.
Artliur Watson Sobrinho & Irmao.— Satis-

façam a OXig011Cia.'
Lopes & Alves.— Idem.
Trajam) Saboia Viriato Medeiros.— Idem..
Paulo Alvares Souza e outros.— Idem.
José Cardoso. — Inscreva-se. Imponho a

multa do 1005 na ffirma do parecer.
Antouio Storino.—Proceda-se na f(3rina do

parecer o annulle-so a divida, officiando-so
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, do
accordo com o mesmo parecer.

Atina Fernandes Gase.—Artnulle-se a divida
de que trata o parecer o oficio-se do aceordo
com o mesmo.
- Albino Corraa da Fonseca.—Reetifioue a
escriptura.
_ José Coutinho alaia.—Satisfaça a exigencia.

Imprensa Nacional e «liario Officiau
EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de fevereiro de 1917
Foram expedidos os seguintes officios:

• N. 203—Ao Sr. director do Patrimonio Nae:
cional, enviando as relações demonstrativa
dos descontos effiectuados em vencimentos çoà
operarios quo °ocupam predios nas villas pro.-
lotarias Marechal Hermes o Orsina. da Fon-
seca.

N. 201—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando a petição do
operario Octaviano de Araujo.

N. 205—Ao Sr. Dr. director geral de Saud°
Publica, pedindo inspecção de sàiido para a
operaria Elvira Sampaio.

N. 206—Ao Sr. director do Laboratorio
Chimico Pliarmaceutico Militar, communi-
condo o preço das encommendas feitas nO
oficio n. 59, do 22 de janeiro ultimo.

Reguei:U.14111os despachados
Dia 16 de fevereiro de 1917

Rodrigo Augusto de Freitas. —
nhc-se.

Alvaro da Rocha Vianna.—Sim.
Ceciliano CorrOa & Comp. —Dirijam -se ao

Thesouro Nacional.

Ministerio da Marinlii\
Por portaria do 15 do corrente, foi nomea-

do o escrevente do 2a classe do Corpo de Sub-
Officiacs da Armada Einiliano do Mello Sam-
paio para , exercer, interinamente, o cargo de
secretario da Capitania do Porto do Estado
do Amazonas.

—Por outras de 16 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão do fragata A fahur Thoinpson para

exercer, interinamente, o cargo do choro da
3" secção do Estado-Maior da Armaala;

O capitão do fragata Octavio Perry para
exercer, interinamente, o cargo de co.mnan-
dant° do cruzador Republica;
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O capitão de fragata Wenceslau de Albu-
tmerclue Caldas para exercer, interinamente,
e eailgo de commandante do cruzador Bar-
roso; -

O capitão de fragata José baias- de Noro-
nha para exercer, interinamente, o cargo de
chefe da 2a secção do Estado-Maior da Ar-
mada.

Foram exonerados:
•O capitão de fragata Octavio Perry do cargo

de commandante do cruzador Tiradentes, que
interinamente exercia;

O capitão de fragata Arthur Thompson do
Targo de commandante do cruzador Republica,
que interinamente exercia;

O capitão de fragata José %aias de Noro-
nha do cargo de commandanto do cruzador
'Jarros°, que interinamente exercia;

O 1° tenente Alfredo do Miranda Rodrigues
,Io cargo de encarregado geral da artilharia
da, flotilha de Milito Grosso, que interinamen-
te exercia.

Foram concedidos:
Ao 10 tenente Juvenal Greenhalgh Barreto

Lima 90 dias de licença, na fórma da lei e
eta prorogação da' que.fhe foi concedida, mit
21 de outubro ultimo, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

Ao Pipharoleiro Antonio Optaciano de Qua-i
3ros ires mezes de .11cença, na fórma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

— Por portarias da 16 do corrente foram
promovidos a guardas-marinha Os seguintes
aspirantes, de accôrdo com o regulamento
annexo ao decreto n. 10.788, de 23 de feve-
reiro de 1914:

Amorico Jacques Masearenhas Silveira, Luiz
.Carbosa Bahiana, José de Lemos Cunha,.11en-
tique Alberto Carlos Junior, Amanho Vieira
Cortez, Jayme Americano . Freire, Ary dos
Santos Ratigel, Annibal Martins Ferreira
leitor Doyle Maia, Armando Pinheiro de An-

drade, Gastão Monteiro Moutinho; Mario Ca-
mana Hoffmann, Frederico Ewerton Pinto,
Floriano Peixoto Cordeiro de Faria, Luiz Fer-
nandes Barata, Oswaldo de Alvarenga Gaudio,
Archimedes Botelho Pires de Castro, Luiz Leal
Netto dos Reys, João Gonçalves Peixoto, Cezar
Feliciano Xavier, Oct avio Monteiro Machado,
Aurelio Linhares, Celso Aprigio de Macedo
Soares Guimarães, Fernando Muniz Freire Ju-
nior, Luiz Felippe Pinto da Luz, Pedro Pardo
Villas Rias Beltrão, José Augusto de Paiva
Meira„Iulio Barreto Leite, Darite Pereira do
Nados, Octovio da Silveira Carneiro, Bem-
vindo Tacques horta, Leonidas Marcos da
Conceição, Flavio dos Sanetos, Alfredo Bento
:te Mello é Alvim e Samuel Brazileiro da
Silva.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 630—Rogo-vos providencieis no sentido

de ser permittida a retirada da Alfande,ga,
desta Capital, livres do pagamento de direitos
aduaneiros, Ires volumes contendo tampadas
electricas e lio metallico vindos de Nova.
York pelo vapor nac'onal Ninas Gerara com
a marca de Janeiro ns. 29/31
e pertencentes a este ministerio.
. N. 632—Transmittindo-vos a inclusa nota
II. 110, na importancia de 4:388$21.1, refe-
rente a 31 contas da Imprensa Naval, prove-
nientes de fornecimentos feitos pelas respe-
ctivas verbas do orçamento de 1910, rogo
vossas providencias no sentido de ser a refe-
rida quantia paga pelo Thesouro Nacional
ao commissario daquella. imprensa, 10 te-
nente Joaquim Pinto de Freitas.

N..639—Solicito vossas providencias no sen-
tido do ser permittido a este departamento

Ectirar da Alfandega do Bio de Janeiro, inde-
pendente do pagamento de direitos aduaneiros
c outros impostos, 23 'volumes contendo ma-
terial do expediente, constante da inclusa
relação, vindos de Nova York pelo vapor
nacional Minas Geraes, com a marca M—M---.

na. 1/2, 21, 4/20, 1/4 e 7, perten-
centes a este ministerio.

•
/tepor/mentos despachados

Francisco Presidio do Macedo.— Coinpa.
reça na Directoria do Expediente (off. ri. 23—
Escola Naval).

Ruben Almendra do Rego Monteiro.—Com-
pareça na^ Directoria do Expediente (otT. 2/r—
Escola Naval).

Paulo Constan tino Gaivão.— Indeferido,
Visto ser de menor idade.

Praxedes de Queiroz.— Indeferido.
Primeiro tenente engenheiro machinista

Luiz Villarinho da Silva,— Compareça na Di-
rectoria do Expediente (req., 12-2-1917).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 16 do corrente,de accôrdo

com o disposto no art. 1°, ii. 1, do decreto
legislativo n. 3.736, de 10 de janeiro de
1913, foram concedidos 90 dias de licença
para tratamento de sande, em prorogação da
que obteve por portaria de 12 de janeiro
lindo, ao 10. °tildai archivista do Arsenal de
Guerra do 1110 de Janeiro Amorico Junqueiro
Lopes.

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1917
D.Anna Izequiel da Silva pedindo pagamento

de vencimentos de seu filho Pedro Izequiel
Silva.—Apresente nova procuração afim de
que seja annexada ao processo de exercicio
lindo, que já em andamento se acha na De-
legacia Fiscal do Ceará; •

Antonio Salvador de Moraes pedindo grati-
ficação pelo exereicio de porteiro da Directo-
ria de Material Bellico.—Não pôde ser atten-
dijo, visto o orçamento não comportar. 	 •

João José da Costa, servente de ia classe do
Arsenal de Guerra, pediudo ser dispensado
do trabalho, visto contar mais de quarenta
atines de serviço.—Não pôde ser attendido ein
vista das informações.

Alberto Vieira de Macedo pedindo dispensa
da prisão que lho foi imposta eomo sorteado
não apresentado.—Indeferido; ao requerente
cumpria ter apresentado recurso 'do alista-
mento e do sorteio perante as juntas' respe-
ctivas o dentro do prazo legal, e corno o não
tivesse, feito apezar de saber ter sido sortea-
do,/não podo o Executivo attender ao pedido.

Ministerio da Viação e
•Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção
EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de .1917

gr. ministro da Fazenda:	 •
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 477, de 13 do corrente,
da Directoria da Estrada de Ferro Central do
brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar de New-York, aflui de
que, examinando o Pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,

tendo em vista o disposto no § 5° do art. 31
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
revigorado pelo art. 70 da lei n. 3.213, do 3.,
de dezembro de 1915 (aviso n. 48).

Segunda secção
O ministro da Viação e Obras Publicas, eni

nome do Presidente da Republica: Resolve,
attendendo ao que requereu Mario do Al-
meida Goulart e tendo eia vista as informa-
ções prestadas pela Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes e de accôrdo cota
o art. 130 da lei n. 3.089, do 8 do janeiro
de 1916, consideval-o addido no .quadro da
Adm	 ministraçio Central da mesma spectoria.
como pagador da extincla Fiscalização do
Porto de Paranaguá, percebendo os venci-
Mentos quo lhe competirem, 'sem direito,
Orem, a qualquer indemnização por diffe-
vença de vencimentos referente ao tempo de-
corrido até esta data em que esteve exercendo
o legar de 2° escripturarie da Commissão
Administrativa de Estudos e Obras daquela
porto e do qual ora fica dispensado.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.
A. Tavares de Lyra.

Expediente de -16 de fevereiro de 1917

Sr. presidente do Estado do Itio de Janeiro:
A' vista do que ficou estipulado na clausula

XXXV, do contracto que, de accôrdo com o
decreto n. 11.796, de 21 de nevembro de
1915, foi celebrado, em 20 de abril de 1910, •
entre o Governo da União e a Empreza
Estrada cie Ferro Therezopolis, tenho a honra
de consultar-vos si, verificada a hypothese,

- prevista na citada clausula, de não resgatar
a empreza, até 27 de agosto de 1920, a re,- •
versão da estrada actualmente em trafego,
de Piedade a Therezopolis, terá esse Estado
alguma duvida ou razão que obste a elle-
cluação do alludido resgate pelo Governo da ^
União nas mesmas condições •asseguradas á
dita empreza pelo seu contracto de 8 de
outubro de 1910 ( § 1° Cl. I) celebrado coa
esse mesmó Estado (aviso n. 4).

— Sr. inspector federal das Estradas
Havendo resolvido, de accõfilo com o vosso

officio n. 55/5, de . 2.; de jrtniro umbu findo.
que seja feita entrega á Insput.:wia Federal
de Portos, Iti ps e Canaes, pela sua secção em
Natal, do Material, de propriedade do Go-
veiam, que serviu á construção da ponte
sobre o rio Potengy, assim vos declara para
os devidos efeitos.	 ^

Nesta data é declarada esta resolução á
mencionada inspectoria (aviso n. 5).

Das relações do material • entregue deverão
ser enviadas cópias a esta Secretaria de Es-
tado (avso n. 41).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios C
CantteS:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
tendo eia vista o ollico da Inspetoria Federal
das Estradas. junto por cópia n. 55/5, de 26
de ,ja uh.° ultimo, resolvo que seja entregue
essa inspectoria, pela sua secção em Natal, o
material, de pro , iriedade do Governo, que ser-
iu á construcção da. ponte sobre (2 rio Po-

tengy, cuja empreiteira foi a Coinfaehla de
Viação e Construcçik.s, arrendataria da Es-
trada do Ferro Central do Rio Grande do
Norte.

Desse material. que recebereis, como de
uso, mediante o competente inventario, adju-
dicareis a essa inspectoria o que uni lhe for,
convindo após que informeis qual a parte que
não póde ser aproveitada em seus diversos
serviços, para que este Ministerio, então, re-
solva sobre o destino que lhe convirá dar.
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Nesta data, são feitas as necessarias com-
unicações á Inspectoria Federal das Estra-

das poli) 'aviso n. 41. (aviso n. 5).
—.Sr. superintendente do municipio do.

Blumenau, no Estado de Santa Catharina :
Em resposta ao vosso telegramma do 1.0 do

çorrente moz, em o qual solicitaes seja per-
mittido o transporte gratuito na Estrada do
Ferro Santa Catbarina para o gado destinado
á exposição pecuaria no districto de lndayal
desse municipio, o Sr. ministro manda,vos
declarar que deixa de attender ao pedido,
uma vez que o contracto, do arrendamento
da mesma estrada , não autoriza a fazer tal
concessão (officio n. 11).

Requerimento despachado

Companhia Estrada de Ferro Santa Catba-
dna pedindo reducção do coofficiente de tra-
balho maximo dos estrados de pontes metalli-'
cas de 10,00 kilograinmas por milimetro qua-
drado para 7,5 kilogrammas por milinietro
quadrado. —Indoforido.

• — •
Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira sacão

nerytteriniPitg' despachado
. Dia 16 do fevereiro de 1917

The Rio de Janeiro City Improvements
Limited reclamando providencias no

sentido da melhor regularidade nos pagamen-
tos que lhe são devidos, cm face de seus con-
tractos, afim de allivial-a da situação Foca-
ria e embaraçosa em que se encontra.—Den-

•tro da • alçada de suas attribuições, o Poder
Executivo já deu as providencias que lhe
competiam, solicitando, em tempo, o nacos-
sano credito ao Congresso Nacional..$ •

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 14 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga, por exercicios findos, ao
operado da Estrada deTerro Central do tira-,
zil, Joio Gonçalves, do accórdo com a inclusa
folha, a importancia de 2195, de addicionaes
de 1915.

A despoza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Addicionaes — Locomoção — 4a Di-
visão — verba 0 e, art. 20 da lei orçamentaria
do exercido de 1.015 (aviso u. 431).
• D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
donal, soja paga, por exercicios findos,- ao
foguista da Estrada de Ferro Central do Brazil
JCrié Luiz Barbosa, de accôrdo CJIII a inclusa
folha, a importanda do 1618700, de addicio-
naes do abril a dezembro de 1911.

A dospeza, • quando carrente o exercido,
deveria ser eseripturada na consignação —
Pessoal	 Addicionaes— Locoincyzâo

— verba 6°, art. 31 da lei orçamen-
taria do exercido de 1911 (aviso n . 432).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, • por exoro:cios finos, ao
opeeario da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil João Simões do Oliveira, de accôrdo com a
inclusa folha, a importancia de 328$500, de
addicionaes de 1915.

A despeza, quando corrente o exercicio,de-
veria ser escripturada na consignação—Pessoal
—Addicionaos—Locomoção, 1° divisão, verba
O', art. 29, da lei orçamentada do exercido
de 1913 (asiso n. 433).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos ao ma- -
chnista da Estrada de Ferro Central do Bra-

aposentado, Manuel Franklin da Cunha,
accordo com a inclusa folha, a importan-

eia de 115802, de addicionaes de outubro do
lote.

A deSpeza, quando corrente o exercicio;
deveria ser escriptura,da, na cons ignação —•
Pessoal—Addieionaes—Locomoção, 4 4 divisão,
verba 6°, art. 33, da lei orçamentaria do,
exercido de 1912 (aviso n. 431).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
machinista da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Targino Silva, de accórdo com a in-
clusa guia, a importando. de 112$733, de dif-
ferença de vencimentos de novembro a dc.
zembro de 1914.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal—Titulados— Tracção — Locomoção,
'4° divisão, verba 64 , art. 64, da lei orçamen-
taria do exercicá de 1014 (aviso n. 435).

Dignac-vos ordenar que, po Thesouro Na-
cional, seja 'paga, por exercicios findos, ao
mestre de linha cia Estrada de Ferro Central
do Brazil, Manoel Estevas, de accôrdo com a
inclusa folha, a importancia de 8105, de addi-
cionaes do 1912.*

A despeza, quando correntes) exercido, de-
:ioda ser cscripturada na consignação—Pes-
soal—Addicionacs--Via permanente e Edifi-
cios, 5° divisão, da verba 6a

'
 art. 33, da lei

orçamentaria do exercicio do 1912 (aviso
n. 436).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por exercicios findos, ao
mestre de linha da Estrada do Ferro Central
do Brazil, de accinsio com a inclusa folha, a
importancia de 8105, do addicionacs de
1915.

A despeza, quando corrente o exereicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Addicionaes — Via Permanente o
Editicios — Sa divisão, verba Ga art. 29 da lei
orçamentaria do exercicio de 1915 (aviso
n. 437). •Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na•
cional, seja paga, por exercicios findos,. ao
feitor da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Innocencio Gomes, do accôrdo com
a inclusa folha, a importancia de 219;300,
de addicionaes do maio a dezembro de 1911.

despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escriturada na consignação
— Pessoal — Addicionaes — Via Permanen-
te o Edificios — 5° divisão— verba 6 s , art. 31
da lei orçamentaria do exercicio de 1911 (avi-
se n. 438).

Digliae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
feitor da Estrada de Ferro Central do
Brazil Innoeencio Gomes, de accôrdo com a
inclusa folha, a importancia de 3365, do
addieionaes de 1915.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação .
Pessoal —Addicionaes — Via pernIenente o
Edificios 5° divisão verba 6°, art. 29 da
lei orçamentaria do exercicio de 1915 (aviso
n. 439).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
praticante privativo da agencia do Correio de
Petropolis, Anthero Palma, a quantia de 220
proveniente da gratificação addicional a que
fez jás, em 1912, conforme o incluso requeri-
mento.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser eseripturada na sob-consignação —
Gratificação addicional de 10, 20, 30, etc., —
Vencimentos e gratificações diversas —Pessoal
— Titulo — Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro verba 28' art. 33
da lei orçathentaria da despeza do exercido
de 1912 (aviso n. 410)..

•Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exeeeicios findos, ao
praticante privativo da agencia do correio de
Petropoliss Anthero Palma , a importancia de
-220$, correspondente á gratificação addicio-

nal a que fez jás, em 1015, conforme o incluso
requerimento.

A despeza, • quando corrente o exercicio,
deveria ser escriptorada na sub-consignação'
—Gratificação addicional de 10, 20 o 30 ss
etc.—Vencimentos e gratificações diversas —
Pessoal—Titulo—Administração dos Correios
dó Estado do Rio de Janeiro, verba 2°, artigo
29 da lei orçamentaria da despeza do =rel-
eio de 1913 (aviso n. 411).

Dia 15

. Sr . ministro da Fazendaf
-Dignae-vos ordenar que, no Iligouro Na:

cional; seja paga, por exercidos findos, 'ao
mestre de linha da Estrada de Ferro Central
do Brazil Manoel Esteves, de accôrdo Qin a
inclusa folha, a insportancia do 232380, do
addicionaes de setembro a novembro de 1.911.

A despeza, quando corrente o exeroicio, de-
veria ser escripturada na consignação — Pes-
soal — Addicionaes — Via permanente e edi-
ficios — 5° divisão — verba 6`, • art. 31 da lei
orçamentaria do exercicio de 1911 (aViso - nu-
mero 442).

"Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
mostre de linha da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Manoel Estevos, do accUrdo com o
incluso documento, a itnportancia do 8.105,
de addicionaes de 1914. •	 -

.A despeza, quando corrente 'o enrolei°,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal—Addicionaes—Via permanente o Edi-
ficios-5° divisão, verba 6°

'
 art. 64 da lei or-

çamentaria do exercido de 1914 (aviso numero
443).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouto Na-
cional, seja entregue, por adiantamento a
quantia de 730$ av 2° °tildai do ;ta Secretaria
de Estado Alvaro Lirio de &queira, para
occorècr ás despesas miudas o de prompto
pagamento, durante o 1° trimestre do cor-
rente anuo.

A despeza, deverá ser escripturada na con-
signação — Material — Despezas mádas e do
prompto pagamento, verba i a, art. 7i
vigente lei orçamentaria (aviso n. 445).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Estrada fie
Ferro Santa Catharina, a quantia do
231:0705281, em que importa a indemnização
fixada em virtude do clecisao arbitrai como
devida áquella companhia, em vista da de-
mora havida no pagamento de que se °ocupa
a clausula XXVIII do contracto firmado com
o decreto n. 9.155, de 29 de novembro do
mesmo animo, escripturando-se a despeza no
credito aberto pelo decreta n. 12.360, de 10
de janeiro de 1917 (aviso o: 416).

.Dignae-vos ordenar que, no The souro Na-
donal seja paga a Francisco de Almeida Cha-
gas, a quantia de 7025, em que importam as
inclusas contas relacionadas, provenientes de
transportes offectuados por oxigencia do ser-
vir. , publico, na Repartição de Aguas e Obras
Publicas, do maio a deSembro do anuo pas-
sado.A d

espeza, deverá ser escrioturacla na con-
signa.ção— Pessoal e material — titulo— Con-
servação e custeio da rede de distribTfição —
Ferramentas etc.— Transportes para os
guardas gemes e ostafetas etc.—da verba-8s,
art. 87, da lei orçamentaria do oxercicio de
1910 (aviso n. 417).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a José Porto, guarda geral
da Repartição do Aguas e Obras Publicas, a.
quantia do 1158, em que importa a itiMusa
feria, relativa ao mez de janeiro ultimo.

A despeza deverá ser escripturada tia oon-
signação— Pessoal e material—titulo —
serração e custeio da rede de distribuiçãO
Traba,liaos de custeio fóra das .horas regitneit-,



u. 9(4 ;••
-"Clara de Araujo . Ferreira Lopes (oficio

n. 97) •	 .	 .
Rosalina Francisca Barrota (oficio n. 94) ;
Herdeiras do contribuinte Gataria /faltei de

Mello (officio- n. 93).
E,. bensassitn, pedile de autorização para

santinuar a contribuir para at montepio de
Jose de Rezende Cdsta, ex-telegraphista de
45- classe da Repartição Geral doa Telographos
(oficiou. 95).

f•—••••4
e

. Segunda secçãO
ExpetEente de 14 de fevereiro de 1917

A' Directoria-da Despeza Publica do The-
zoar° Nacional foram remettidos os processos•de montepio:

Guilheriniaa Saga Continentiao (officio

e
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tratis,$)etea para guardas da.
verisi 8', art. 74, da vigente( lei orça.
laria (avise' 448).

Dia 16
Sr. mini e da Fazenda:'
Havendo ido rescindido, pelo decreto nus

ase-o- 12.208, de 20 de. setembro de 1916,,
tbntraeto 4alebrado em 39 da janeiro de 1914,
para a canstrucção da Estrada de Ferro de
Taubaté a Ubatuba e-attenitendo ao requeri-
mento do Interessado, tenho a honra de soll-
eitavsvos qde ao Thesouro Nacional, seja re-
stituida ao bacharel Francisco Ribeiro da
Moura Escobar, a quantia de 30:000$,. ali

•depasitada,•coeform3 o hialino conhecimento
• n 74, de 3 defevereieo do 19i4,' para ga-
ran ia da . execução do referilo Centrado
(aviso u. 449).

Requerimentos despachados	 ...

Diai6'de.tesereirad&9l7
Maria Francisca do Nascimento, pedindo os

favores do mente da, coma aiirra da Vicente
Ferir ira do •iseiraenta, guarda-fio de is
e ama,. apas ruI t ao, da Repartição Geral .dos
Telearapbca —Tseteridet. 	 •

Celestina. Umbe ha de Assurepção, pedindo
os favores de que t 'ata o art. Si do regula-
mento appeovado pelo decreto ri. 8.610, da
15 do mar. 1911, na qualidade de malva
de José Campas, guarda-chave da Estrada de
Fano Central do Brazil.—Prove qual e salario
que percebia o seu finado marido e habilitese
nos teriam do decreto ia. 3.617, de 10 da
fevereiro da 1866, justificando que pertenciam

.ao de et:jus os nomes de José Campo.; e José
Maria Campas e que lhe pertencem os nomes
de Celestina Unibelina Campas- e Celestina
Urnbelina 'do Assumpção e, finalmente, raça
testemunhar a assignatura, a rogo de sua
petição e 4conhecer as respectivas firmas,
assim como a do signatario da certidã.co
oba() apreisentada:

Maria Arvea Pacheco, viuvada Julio Alves
Pacheco, dfficial de paireiro da 4' divisai) da
Estrada dã Ferro Central do Brasil, idear.

de accfL'clo com o art. 81 do
decreto n2; 8.610, de 15 de março de 1911,
que s6 cornede pena° em case de accilente
em ser ,aço

•

Directoria Geral de' Correios e Telegraphos
Primeira sanção

Expediente de 16 de fevereiro de .1, 917
Autorizou-se o director geral sia Repartição

'de Aguas e Obras Publicas a providenciar no
acudido de comparecer nesta Secretaria de
estado uni operaria da mesma repartição,
ktfina de proceder aos reparos dá que nades-
sita e tanque do jatam desta secretaria
peie n. 2js

Segiinda secçao
. Expediente de 16 de fevereiro da 191T
'Autorizou-se a Directoria 'Geral dos Tele-

grapbos a abonar as seguintes gratificações-addicionaes: •

De 10 % , partirde 2 de agosto de 1912,
ao guarda-fio de 1a• classe, acldido, Joaquim
Machado Coelho (avisa n, 136, de 16' do 'cor-.rente);

"De 40 ti.; á partir do 2 de juilio de 1912,
ao telegraphista de i a-alasse Francisco Xavier
Nery (aviso n. 135, de 16 de'corrente); 	 -

Ile:20 04, aparar de 25'de julho do (910,
ao guarda-fio Antonio Luiz Barrela (aviso

•n. 337, de 18);'
De 20 0/„ a Partir dó 10 de Março de

1912, ao guarda-fio Agostinho Fernandes da
Silveira (aviso n. 138, de 16);

De 10 of„ a partir do 4 de janeiro da
1911, &ó guarda-fio António Fernandos de

.Gbuveia (atiso"n. 139, 63'16):

• Requerimento despachado-
-Sebastião iine de Christs, praticante doa

Correios, pedindo , restituição de documentos.
—Compareça nesta secção. •

.	 .
Directoria Gani dos Correios

' . Por portaria de 15 do corrente foi dispen-
sado a auxiliar do servente pra-rata da dite-
eteriu geral VerianciDwnyer Marconi. -

— Por outra da mesma data foi adraittido
no legar de auxiliar de servente 'pro-rata da
directoria geral - Romualdo Ferreira de Al-
meida.

— Por outra da 16 do corrente foi dis-
pensado o auxiliar de praticante pro-rala da
directoria, gani. Eipriano .Bueno Braudio,

Por outra portaria da amesmaalata foi
açbnittido no legar do auxiliar de praticante
prerrata da. directoria geral Nestor de
Barros.	 ,	 -

• Requerimentos despachados
• Dia 31 de janeiro de 1917

•José Generino Ribeiro.— Deferido.
Dia 1 de kvereiro de 191'7

.Leoncio Groult Vianni 'de Lima.— Requeira
por exereicioa findos.

Dia 3
,Edmar Delphinkpereira.— Deferido'.

Dia 8 -
Saúda Teixeira de Amorim.— Requeira ' a

indemnização de 101, a que tem direito em
faca das disposições regulamentares.

"Dia 13	 •
-Manoel Visita de Carvalho.— Autorizo.

Dia i5
Waideinar. de Oliveira Lassa, praticante de

e classe da Administração de Minas Geram,
padindo 30 dias do licença, em prorogação.—
Concedo, nos termos do infamado:

José de Sá Pehoto Filho, 10 ofticial da Di-
:aderia Geral, pedindo dons mexes de g-
caliça.— Concedo 60 dias. •

Oscar Cavalcanti Silva, estafeta. expresso,
pedindo emacei/mulato de penalidade.— in-
deferido.

'José Alfredo de Aleito, praticante de Pelasse,
pedindo restitiiiçào .de certidão.— Sim, me-
diante recibo.

Sloper Irmãos, pedindo indemnização' de
registeaclo. — indemnize-se Met/Lato . as for
malidades Jegaea o depois do juntoo verti-'
geado do registro.

Lula Tiburcio de Freitas, praticante. do
11 ciasse; pedindo caneellamonto de penall%
dados.— Indeferido.	 •

Mario Pereira da Cátia, Henrique Pedro
de Sena* Lobo, Manoel Soares de Alvarenga;'
José Lula de Souza, Oscar Gomes de Azevedo,
José Perpira Dias e Leão Miguel Ferreira. pe-
dindo certidões para -fins oleitoraes.— Cor ti-
fique-se. —

João Borges de Abrantes, ajudante da agen-
cia postal de S. Paulo de Merialik no Estado
de Minas Geraes, solicitando licença, para
justificação' das .: faltas dadas ao serviço, por
molestia, no perlado da 20'de agosto a 30 de
setembro ultimos.—Con,cedo, nos termos do
informado.	 ,•
• Adeodato Peixoto de( Souza, carteiro de

C classe da agencia postal de. S. João &El-
Rey, ao Estado- de Minas Genes, Pedindo 60
dias de licença, , para tratar &iam saudet-
Conceda, nos termos do informado..

'João Carlos da Fonseca; conductor de malas
de Gonçalves 'Ferreira a itapecerlea, no Es-
tado de Minas Geraes, pedindo um dia de
licença, para justificação da falta dada ao
serviço, ilor molestia, do dia 10 de dezembro
ultimo.--Concedo, sem vantagens, 1103 ter-
Mas do art. 470 do regulamento.	 '

Pedro Nolasco • Rodrigues Duarte, estafeta
distribeider da agencia postal de Juiz de Féra,
no Estado de Minas Genes, pedindo seis
mores de licença, para tratamento de sande.
—Concedo, nos taranta do 1fmado.,	 ,

Arthar Araujo Mendes, solicitando licença,
para vender selins e outraakformulas postaes
do franquia, em seu eetabakoimento com-
marcial, á 'avenida Rio Bramo n. 49, nesta
Capital.—Indeferido.	 '	 •
. &mediato 'Mouse de Faria, gente postal de
Grumarim, nó Estado do Rio 'de Janeiro, so-
licitando ma armo do licença, para trata-
mdato do sande.---.Concedo, nos termos do ioe
formado.'" • •

D. ALarianna Pitariga'de Meio, ajudante da
agencia postal da rua S. Luiz Gonzaga, -nesta
Capital. soficitandb 60 dias de licença, para
tratar de sua sande.—Concecto; nos termos do
informado.

D. Corina Barreto, ajudante da agencia
postal de Areia, no Estado-da Parahyba, pe-
dindo dous mezes de licença, em prorogação,
para tratamento de saude.—Concedo, nos
termos elo informado.

Francisco de Carvalho Marques. aludanta
da agencia nostal de S. José d'Aléni
rahyba, na Estado de Minas Geram, pedindo
seis meses de licença, para tratar de negocita
de seu interesae particular.—Concedo sota,

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canses

Terceira secção

Requer:mento despachado

Dia 15 de fevereiro de 1917
A. -Ferreira Ural, solicitando autorizaç ãci

para entrar com os alugueis dos pre dios.
42a e 142 da rua da Garabêta, no valor do

8003 e relativos aos meses de novembro e
dezena= de 1916 e propondo ainda saldar o
debito tios antigos locatarios na, importancia.
de 8:000% 'em presta0es measses de 400000,..

Deferido.

vantagens, como manda a lei.
Antonio da Silva Sambe,nto.—Deforido, no

termos do informado.
•n••n••n
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Primeira SeeeãO	 7

Expediente de 16 de fevereiro de 1917
. Por portaria de 16 do corrente, foi no=
rimado o ajudante do encarregai° das instai-

• loções electricas, addido, Hertnidio do Souza
Ribeiro, para exercer o cargo de porteiro-
continuo da Estação Geral do Experimentação
kle Coroatá.

— Por igual acto da mesma data, foi exo-
nerado, a podido, o Dr. Afonso Gomes Dias
do cargo de medico do nucieo colonial Se-'
fiador Corrêa, no Estado do Paraná.

• — Ainda por igual acto da mesma data, foi
nomeado o Dr. Manoel dos Santos Marques,
para exercer o cargo do medico do imole°
poloniat Senalor Corrêa, nos termos da lei do
orçamento vigonto.
• Por po:taria do 13 do corrente, foi exo-
nerado, a podido, o Dr. João Antonio de Oli-
veira Sobrinho do cargo do medico do nucleo
Colonial Darao do RIO Branco.

do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o
chefe de secção de chirnica, addido. da extin-
cta Estação Experimental para a Cultura da
Seringueira no Estado do Amazonas, bloysés
Armando Laredo (officio h. 293):

Communico-vos; para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro, attendendo á solicitação
contida no officio n. 37, de 23 de janeiro ui.
timo, do Sr. director do Serviço de Protecção
aos índios e Localização de Trabalhadores

• Nacionaes, resolveu, por despacho no mesmo
exarado, autorizar-vos a ceder, a titulo do
emprestimo, ao centro agricola Sabino
no Estado da Bahia, doesarados do discos db
J. Doere e Avery, dous de aiveca fixa o trem
dianteiro, typo colonial, um Oliver n. 40, do
aiveca fixa o segão giratorio, uma grade de
dentes articulada e tres cultivadores Planet
Jor (officio 0. 302).

Cornmunico-vos, para os devidos effoltos,
oroo Sr. ministro. por aviso n. 261, de 23
do dezembro do anuo proxirno findo, rosol-
vett incumbir o lente interino, addido, da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
torinaria, Dr. Angelo Moreira da Costa Lima,
de averiguar a natureza da molestia que actu-
almente Ilagolla os algodoaes do nordeste do
B:azil, cabendo-lhe a ajuda de custo de rMs
1:0003 o mais a diaria de 1.05 (oficio n. 309).

Em solução ao v0330 Orneio n. 280, de 13
do rnes proximo findo, solicitando instrucções
com refaça° a funccionarios que não tomaram
Posse, communico-vos, para os devidos °fei-
tos, que o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho no vosso referido oficio: «O nutro-
cio: José Miranda, desde que não tomou pos;e
no prazo legal, devia ter sido dispensado e
sem oxercicio não póde ter direito a venci-
mentos.» (oficio n. 311).

Em solução AO VOSSO oficio n.- 369. de .2$ do
mos proxima findo, com o qual encaminhastes
cópia do telograinma em que o- director da
Estação Geral de Experimentação de Escada
communica que o Sr. Manoel Dantas, dispen-
saio do cargo de instructor agricola, conta
mais de 10 annos de serviço publico federal,
communico-vos que o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho no referido oficio, em 26
de janoird ultimo: aSciente» (oficio n. 317).

Afim de ser attendido nos limites do posa-
rei, incluso vos remetto, de ordem do Sr. mi-
nistro, o requerimento em que José Botelho
Rolo; agricultor inseripto, solicita formicida
(oficio u. 325).

Sempre que essa directoria não puder atten-
der os pedidos de plantas, etc., deveis diri-
gir-vos aos interessados. dando-lhes as razões
impoditivas, couformo determina o S:. minis-
tro (oficio n. 326).

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
de ForrOCentral do Brazil:

Autoriso-vos, do ordem do S:. ministro, a
conceder uma passagem de primeira classe,
dessa estação á de Pinheiro, ao conservador-
preparador da Escola Superior de Agricultura
e Molicina Veterinaria, em Pinheiro, Carlos.
de Froitas Lima, que para ali segue em
objecto do serviço, correndo as despesas por
conta deste ministerio (officio n. 282).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria de 29 do janeiro ultimo,
fo designado o interprete addido,
dessa directoria Roberto Sprogis, para servir,
até ulterior deliberação, como zelador do
mirim colonial Afonso Puna (oficio ti. 283).

Transinitto-vos, de ordem do Sr. ministro,
as inclusas publicações enviadas pela Legação
Brasileira em Copenhague e referente á his-
teria da immigração (oficio n. 288).

Inclusa vos romeno a portaria de 29 de
janeiro ultimo, que concede, de accôrdo com
o art. 89, afinca XVIII da lei .n. 3.232, deo
do janeiro do 1917, um anuo de licença ao

inspector desse serviço no Estado do Minas
Geraes, engenheiro Pedro Domosthencs Racho
(oficio n. 269).

De ordem do Sr. minist"o e para os fins
.convenientes, incluso vos remotto o oficio
n. 24, de 30 de dezembro do anno ultimo, em
que o consul do Brasil em Gibraltar coimo-
nica o embarque, pelo vapor Garibaldi, do
149 inunigrantes, cujos documentos de familia.
não foram legalizados (oficio n. 310).

— Sr. director da Escola Superior do Api-
cultura e Illed :cina Veterinaria, em Pinhos o:

CO,MMUllie0-1/05, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 30 de janeiro ultimo,
foi nomeado o Dr. Octavio Dupont para re-
ger, interinamente, a 21 a cadeira (pathologia
e clinica medicas; therapeutica), dessa escola
(oficio a. 284).

Commuuico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro autorizou o secretario
addido da Escola Superior de Agricultura e
14fidicina Veterinaria, Carlos da Cunha Me-
nezes, a tomar posse do cargo de secretario-
bibliothecario dessa escola dopois de expi-
rado o prazo da licença em cujo goso se
acha (oficio n. 294).

De ordem do Sr. ministro e para quo in-
formeis a respeito, passo ás vossas mãos
a inclusa car:a em que o lavrador Alatino
Gomes solicita matricula nessa escola, eua
favor do seu filho do nome Odilon Gomes
(oficio n. 316).

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico . vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria de 30 de janeiro ultimo,
foi nomeado o Dr. Octavio Dupont para
reger, intorinamonte, a 21' cade:ra (path°,
logia, e clinica medicas; therapautica), da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Votorina ria, em Pinheiro (oficio n. 283).

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, no dia 23 de janeiro ultimo, faleceu o
Sr. Saturnino Nunes do Carvalho Lima, almo-
xarife DAM° da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, em- exereicio na Directo-
ria do Serviço de Povoamento (oficio n. 319).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios o Localização do Trabalhadores No-
cionaos :

Cominunico-vos, para- os devidos efeitos,
que, por portaria de 8 do corrente, foi desi-
gnado o escrevente addido desse serviço no
Estado do Amazonas e Territo:io do Acre.
Ariolino de Aguiar Azevedo, para servir, até
ulterior deliberação, na Estação Geral de Ex.-
perinfontação de Campos.

Outrosim, communico-vos que, de ordem
do Sr. ministro, foram expedidos, em O da
corrente, tee,s telogrammas, sendo um ao
inspector do serviço no Estado do Amazonas e
Territorio do Acre, ordenando que fosse des-
ligado daquella inspoctoria o referido escre-
vente addido, que deveria se apresentar, com
urgencia, nesta Capital afim do receber or-
dens do Sr. ministro, outro ao escrevente
addido, Ariolino de Aguiar Azevedo, cha-
mando-o a esta Capital o outra finalmente ao
agente do Lloyd Drozileiro em Manáos, con-
cedendo a necossaria passagem (oficio nu-
mero 286).

Em solução ao vosso oficio n. 37, de 23 de
janeiro ultimo, coinmunico-vos, de ordem do
Sr. ministro e para os devidos efeitos, que,
nesta data, são dadas providencias, afim de
serem cedidos, a titulo de emprestimo, pelo
Serviço de Agricultura Pratica, os instru-
mentos agra rios necessarios ao centro agricola
Sabitu) Vieira (oficio n. 301).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gcraes

Communico-vos, para os • devidos efeitos,
que, por portaria de 29de janeiro ultime,
foi cencedido um armo de licença, de accôrdo
com Wart. 89, alinea XVIII da lei u. 3.232,
dc 3 de janeiro de pia, ao inspector do Sere

Expediente de 13 de fevereiro de 1917
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Accusando o recebimento do avisa n. 15 de

25 de janeiro ultimo, tenho a honra do agra-
decer a V. Ex. as publicações que acomoa-
nharam o aludido aviso, procedentes da Lega-
ção de Copenhaguo.

Aproveito o tensojo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 13).

— Sr. presidente do Estado de Minas Gos
raes

Accusando o recebimento do telegramma
do 27 domes proxirno findo, tenho a honra
do communicar a V. Ex. que, nesta data,
resolvo autorizar a pormanencia na capital

. desse Estado do Dr. Paulo Biegler, afim de
continuar em serviço no laboratorio do Es-
tado, auxiliando a fiscalização da manteiga.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 14).‘

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em solução ao vosso officio n. 3.442, de 16
do dezembro do anno proximo findo, no qual
solicitastes informações si o es-instructor
agricola José Baptiséa teve autorização desta
directoria geral para assumir, provisoria-
mente, o cargo de intendente do municipio
de Triumpho, communico-vos, para 03 devi 103
efeitos, que nada consta nos protocollos
desta directoria, com relação ao assumpto
(officio n. 281).

Communico-vos, 'para os devidos efeitos,
que, por portaria do 8 do corronto, foi desi-
gnado o escrevente, addido. do Serviço de
Protecção aos Indios o Localizaçãc de Traba-
lhadores Nacionaes no Estado .do Amazonas o
Territorio do Acre, Ariolino do Aguiar Aze-
vedo, para servir, até ulterior deliberação,
na Estação Geral de Experimentação de Cam-
pos (officio n. 2,87).

Inclusa vos remetto a portaria do 29 de ja-
neiro ultimo (pie concedo, na forma da lei,
para tratar dos seus interessos, se:s meses de
licença ao di:ector, addido, do extincto
Aprendizado Agricola de São Simão, Alexan-
dre do Souza do Figueiredo e Aleito (officio
n. 291).

Communico-voo,para os devidos °feitos, que;
por aviso n. 8,de 30 de janeiro ultimo, o Sr. mi-
nistro resolveu pôr á disposição, naquela data,
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Úç̀o de Pdvoamanto nosso Estado, engenheiro
Vidro Demosthenes Rache (officio a. 290).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo :

Communieo-vos, para os devidos efeitos,
s:tona, por portaria de 29 de janeiro ultimo,
ram concedidos, na fórma da lei, para tratar
os seus interoses, seis meses de licença, ao

director, addido, do extineto Aprendizado
...agrícola do S. Simão, nesse Estado, Alexandre
db Souza de Figueiredo e Mello (oficio n. 232).

Cornmun'co-vos, para as devidos efeitos,

l

ura, por portaria de 3 do mu proximo findo,
e aceôrdo com o art. 136, da lei n. 3.089,
e 8 de janeiro de 1916, revigorado pelo

árt. 137, da lel n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917, foi declarado addido, a contar de 31 de
agosto do anno'proximo passado, o veterina-
rio do Posto Zootechnico Federal de Ribeira°
Preto Dr. José Bernardino Arantes (officio
n. 308).

—Sr. agente da estação de Andrade Costa,
da Estrada de Ferro Central do Brazil:

Auforiao-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Mantiqueira, 20.000 kilos de mudas do
Canoa forrageira ora feixes, consignados ao
agricultor Antonio da Silva Fortes (oficio
n.293).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Communieo-vos, para os devidos efeito;
que, por aviso n. 8, de 30 do janeiro ultimo,
o Sr. ministro resolveu pôr á disposição do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
naquella data; o chefe do sução de chimica,
addido, da extineta estação experimental para
a cultura da seringueira no Estado do Ama-
zonas, servindo na estação geral de experi-
mentação de Escada, nesse Estado, Moysés
Armando Laredo (oficio n. 296).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

Communico-vos, para os doridos efeitos,
que, por aviso n. 8, de 30 de janeiro ultimo,
o Sr. ministro resolveu pôr dispas ção do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores,
naquela data, o chato de secçao de ehinalea,
addido, da extineta estação experimental
para a cultura da seringueira no Estado do
Amazonas, Moysés Armando Larodo (oficio
n. 297).	 1

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
tdril :

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por decreto de 31. de janeiro ultima foi
exonerado, por ter acceitado outro cargo, o
Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, do
cargo de chefe de soeçao technica dessa dire-
ctoria (oficio n. 298).

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 29 de janeiro uni-
rao, foi tornada sem efeito a de 15 do mesmo
nsez, que designou o director, addido, do em-
barcadouro o 'desembarcadouro do porto do
Rio de Janéiro, Dr. Armando Alves da Rocha
para dirigir, até ulterior deliberação, a Fa-
zenda Modelo de Criação da Ilha de Marajó,
sendo, por igual acto da mesma data, o refe-
rido director designado para servir, até ulte-
rior deliberaçao, nessa directora (oficio
n. 300).

Communice-vos, para os devidos efeitos,
que, Par portaria de 5 do mez proximo findo,
de acet5rdo com o art. 136, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, revigorado pelo
art. 137, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917, foi declarado addido, a contar de 31 de
agosto do anno findo, o veterinario do Posto
Zootechnieo Federa/ de Ribeirão Preto Dr.
José Bernardino Arautos (oficio n. 307).

—Sr. director da Despe= Publica :
dommunico-vos, para os devidos efeitos,
e, por decreto de 31 do janeiro ultimo, foi
onerado, por ter «coitado outro cargo, o

Dr. Paulo de Figueiresia Parreiraa Horta. do
cargo de chefe de secção technica da Directo-
ria do Serviço de Industrio Pastoril (oficia
n. 299).

—Sr. sunerintendente da The S. Paulo
Railway Com pany Ltd : •

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos ur-
gentes providencias no santido de serem amoi-
tas em todas as agencias dessa companhia. as
requidçõe.s de passagens, bem co-no transporte
de bagagem e maioria], que forem feitas nor
esta directoria geral, em objecto de sarviço
publico, durante o presente exercido. cor-
rendo as despesas par conta deste ministorio
(oficio n. 303).

Identicos : Companhia alnyana de Estralaa
de Ferra, Comoanh'a Paulista de Vias For osa.s

Fluv naes e Sorocabani Railway Company
Ltd (oficies na. 34, 303 e 306). .

— Sr. director da. Escola Mé lia ou Time-
rico-Pratica de Agr'cultura, Porto Aleara:

Communico-vos, para Os devichs afeitos,
quo. segundo issforma o Sr .ministro da Viação
e Obras Publicas, em aviso n. 48. de 22. do
mez proximo findo, foram dadas provi len-
cias.no sentido de serem considorados como
officiaes os telegrammas por vós apresenta-
dos, em objecto de servir° publico, durante
o presente exercido (oficio n. 312).

— Sr. director do Observatorio Reg'onal de
Porto Alegre:

Communico-vos, para os devidos effoitos,
que, segundo informa o Sr.mMistro da Via0,0
e Obras Publicas, em aviso n. 48, de 22 do
mez proxiino findo, foram dadas nrovilen-
cias no sentido do saram considerados] como
officiaos os telogrammas por vós a.prosentados,
em objecto de serviço publico, durante o pre-
sente exercie"o (oficio n. 313).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Rectificando o podido contido no oficio
248, do 30 de janeiro ultimo, desta di-

rectoria geral, communico-vos que deveis
cone olor ao director da Eienla Suporior de
Agricultura e Medicina Veterinaria. em Pi-
nheiro, Dr. Canlido Firmino de Mello Leitão
Junior, tão sdinente autorização para requi-
sitar, nessa estrada, transporte de material,
em proveito do serviço publico, durante o
presente exoro :cio, correndo as descosas por
conta deste ministerio (oficio n. 313).

—Sr. pres"dente da commissão permanente
de exposições:

Do ordem do Sr. ministro, transmitto-vos a
inclusa cópia do aviso em qne o Sr. refeito
do Distrieto Federal communica que o
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto continua a
representar a Prefeitura na commissão a
vosso cargo (oficio n. 318).

—Sr. 10 secretario da Sociedade Nacional
do Agricultura : .

Em soluyIn ao vosso oficio n. 37.063, de
29 de janeiro ultimo, inclusas vos remetto tres
autorizações que vos habilitam a transportar,
desta Capital á estação de Bandeira de Mello,
Estado da Bahia, um saceo de sementes de
aigelão, destinado ao Dr. A. Dantas do
Queiroz (oficio-ri. 320).

—Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Autorizo-voa, de ordem do Sr. ministro, a

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de S. Salvador, Estado da Bahia. um sacco
contendo sementes de algodão, destinado ao
Sr. Dr. A. Dantas de Queiroz (oficio n. 321).

— Sr. director da Companhia de Navega-
ção Baldaria — S. Salvador

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, desse porto ao de S. Felá, um
sacco contendo sementes de algodão, destina-
do ao Sr. Dr. A. Dantas de Queiroz, corren-
do as despesas por conta deste ministerio
(oficio n. 322).

— Sr. agente da estação de S. Feliz, da
Compagnie doa Chemins de Fer Fédéraux do
l'Est Brésilien.	 Bahia

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, dessa estação á de Bandeira de
Mello, um sare° contendo sementes de algo-
dão, destinado ao Sr. De. A. Dantas de
Qaciroz, correndo as despesas por conta deste
ministerio (oficio n. 323).

— Se. director da Directoria de Meteoro-
logia o Astronomia

Para que informeis, na conformidade do
despacho do Sr. ministro, incluso vos remeti°
o oficio da Intendendo Municipal de Monte
Santo, no qual pede providencias relativa-
mente ao estado de abandono em que se en-
contra o Posto Meteorologico daquela villa
(officio n. 324).

*Dia 14

Sr. ministro da Guerra:
Tenho a honra de solicitar providencias de

V. Ex. no sentido de ser nomeado um instru-
ator militar afim de ministrar ao corpo do-
cente da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Vetérinaria em Pinheiro os ensina-
mentos indispensaveis ao curso da arma de
infantaria.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os pr itestos de minha elevada estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 13).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

• Em solução ao vosso oficio n. 5.563, de
26 de dezembro do anuo proxirno findo, com
o qual encaminhastes o _requerimento do Mar-
cellino Piacentini, agronomo, ex-auxiliar
inspoctoria agricola do 2* districto do Serviço
de Inspecção e Defesa Agrícolas, com sédo no
Estado no Pará, solicitando ativannollação do
acto que o dispensou do lagar acima rererido,
communico-vos que o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho era 29 de janeiro ultimo:
«Indeferido, de accôrdo com as niformaçõeso
(oficio n. 327).

Em solução ao vossa officio n. 457.01e 10 do
corrente, referente á praga do algodoeiro
existente no Estado do Rb Grande do Norte
e bem assim á acquisiçâo de sulfato de car-
bono e á ida dos funeeionarios incumbidos de
dar-lhe combato, comaienico-vos, para os de-
vidos efeitos, que o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho: «De aceôrdo, faria-se o ex-
pediente por telegrammas.

Era eumprimedto ao despacho acima foi
nesta data feito telegramma ao superinten-
dente do Serviço de Algodão, Edward C.
Green, ordenando-lhe que parta immodiata-
mente apparolhado dos recursos necessaios e
bem assim ao governador do Estado comina-
nicando-lhe as providencias tomadas.

Para cumprimento, porém, do despacho do
Sr. ministro, na parte relativa á ida dos in-
spectores agrieolas referidos no final do vosso
oficio, afim de servirem sob as ordens do
professor Green no combato á alludida praga,
deveis providenciar telegraphicamento afim
de que fiquem elos Relentes e partam com
urgencia (oficio n. 331).

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, nesta data, determina o Sr. ministro
que as requisições de passagens nas estradas
do ferro sejam, por emquanto, autorizadas
pelo seu gabinete, bastando apenas para isso

solicitação verbal dos respectivos directores
de serv;ço, mas sempre com indicação dos
motivos justificativos doa mesmos (oficio ma-
mero 333).

Identleos ao Serviço de Povoamento, ao de
Indios e á Industrio Pastoril (oficies ns. 334
a 336).

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 8 do corrente, de aceõrdo
com o art. 125, § 6°, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, revigorado pelo art. 138 da
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lei n. 3432, de 5 de janeiro de 1917. foi
exonerado, por abandono de emprego, Elias
Caldas Zagury do cargo de escripturario
-bibliothecario, addido, da extincta estação
experimental para a cultura da seringueira
tp) Falado do Amazonas (officio n. 340).

...Sr. agente da estaçito de Deodoro da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
a conceder uma passagem de primeira classe,
ida e volta, dessa estação á de Commercio, ao
director do Campo de Demonstração de Doo-
doce, Dr. Aristides Cairo, que para alli segue,
em objecto de serviço, correndo as desornas
por conta desto ministerio (officio n. 328).

— Sr. direetor da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vtaterinaria em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis a respeito, incluso vos remetto. acom-
panhado de uma certidão da Faculdade de
Medicina o Pharmacia do Rio de Janeiro, uru
requerimento do Dr. José de Moura Muniz
solicitando permissão para tomar posse do
cargo de lente cathadratico da escola que
dirigis (officio is. 329).

Communico-vos, para os devi los esfolam,
Que, por portaria de 6 do corrente, de accôr-
do com o § 40 do art. 136 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916, revigorado pelo art. 137
da lei ti. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, foi
declarado em disponibilidade, sem prejuizo da
volta ao serviço quando fôr julgado oppo7
tuno, o bedel, addido, da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria Theodoro
Eugenio Horta (officio n. 347).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem aio Sr. ministro e para que infor-

meis a respeito, junto vos romeno o reque-
rimento em que Francisco Antonio Lobão soli-
cita passagens para Ires pessoas de sua fa-
milia (officio n. 330).

Em solução ao vosso officio n. 168. de 31 do
mez proximo findo, com o qual encaminhas-
tes duas petições do Canuto Ferreira Pinto
GuimarSes, ex-professor diarista do nula)
colonial «Senador Corrêa», pedindo abono de
diarias a que se julga com direito, de de
janeiro a 22 da agosto de (916, e propondo
adquirir a casa escolar d s mesmo nucleo,
coromunico-vos, para os devidos efeitos, que
o Sr. ministro ourou o seguinte despacho:
«Indeferido, de accti..do com as iuformaçãosa
(officio n. 338);

Communiw-vos, para os devidos efeitos,
"que, por portaria de 10 do corrente, foi
designado o 19 oficial, addido, dessa dire-
ctoria Octavio Pacheco, para servir, a'é ul-
terior deliberação, como escripturario do Ser-
viço de Fiscalização e Defesa Commercial da
Manteiga (oficio n. 343),

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indloa e Localização de Trabalhadores Na-
cionaos:

Em solução ao TOSO officio n. 60, de 7 do
corrente, solicitando a designaçao do director,
addido, do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Assa, José de Oliveira Lopes Ribeiro, para
servir como encarregado da direcçào e con-
servação do Oentro Agr:cala de Alcantara, e
solicitando providencias para que seja autori-
zado o actual encarregado do roforicio centro
a aguardar a chegada do sou substituto para
fazer entrega, na fôrma da lei, doi bens e
matoriaes que se acham sob a sua guarda e
responsabilidade, communico-vos, para os
devidos efeitos, que o Sr. ministro exarou no
vosso referido oficio o seguinte despacho:
«Faça-se o expediente», pelo que foi designado,
por portaria de 10 do corrente, o alludido
director addido para servir, até ulterior
deiiberaçâo, como encarregado do centro em
quest.-O (officio n. 332).;

—6*r. agente da estação de Andrade Costa,
da Estrada de Ferro Central do Brasil (Linha
Auxiliar):

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, 150 feixes de
mudas do canna forrageira, sendo 103, dessa
estaçao á de Chacrinha e 50 dessa cstaçAo á
de Entre Rios, que vos serão apresentados
pela Companhia Alliança Agricola
n. 337).

— Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro o para que infors
meis a respeito, incluso vos remetto um oficio
da Camara Municipal de Pirahy podindopro-
videncias no sentido do serem desobstruidas,
pelo pessoal do posto a vosso cargo, as valias
e boeiros existentes nas proximidades desse
estabelecimento (oficio si. 339).

— Sr. delegado fiscal do Thesoura Nacional
no Estado do Amazonas:

Communico-vos, para os devidos °freios,
que, por portaria do O do corrente, de ac-
cbrdo com o art. (23, § 60, da lei n. 2.924, de
5 do janeiro de 1915, revigorado pelo art. 138
da lei n. 3.232, de 5 do janeiro de 1917, foi
exonerado, por abandono de emprego, Elias
Caldas Zagury do cargo do escripturario-bi-
bliothecario, addido, da extincta estação ex-
perimental para a cultura do seringueira no
Estado do ffinazonas (oficio ri. 311).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz das Alissões :

Em soluçá° ao vosso telogramma de 16 do
moz proximo findo, consultando si os mestres
de oficina teem direito ás férias escolares, do-

* claro-vos, para os devidos efeitos, que, de
accórdo com as decisties anteriores, toem
olles direito ás referidas férias por isso que
fazem parte do pessoal estricUmente incum-
bido do ensino, na fôrma -do art. 72 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.363, de 10
de novembro de 1910 (oficio n. 312).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 10 do corrente, foi desi-
gnado o I° oficial, addido, da Directoria do
do Serviço de Povoamento Octavio Pacheco
para servir, até ulterior deliberação, como
escripturano da Serviço do Fiscalização e De-
fesa Commercial da Manteiga (oficio n. 314).

Inclusa vos rommatto a portaria de 1.0 do
torrente, que concede, na fôrma da para
tratamento de sande, troa mexes de licença
ao secretario do Posto Zootechnico Federal
de Lages, Manoel Thiago de Castro (oficio
n. 345).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 10 do corrente, foram
concedidos, na Musa da lei, para tratamento
de sande, troa TOMOS de licença a3 secretario
do Posto Zootochnco Federal de Lages, nesse
Estado, Manoel Thiago do Castro (oficio nu-
mero 346).

— Sr. director da Despem Publica:
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria de 6 do corrente, de n-
eônio com o § 40 do art. 136 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1913, revigorado pelo
ar. 137 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de
1917, foi declarado em disponibilidade, sem
prejuizo da volta ao serviço quando for jul-
gada opportuna, o bedel, addido, da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vetoriais-
via Theodoro Eugenio Horta (oficio nu-
mero 348).

Requerimento despachado

Dia (6 de fevereiro do 1917
Antonio Pereira Coalho solicitando o for-

necimento do 5.03) mudas de eucalyptus. .41
Requeira cm termos.

Rirectoria Geral de Indeetett_tde
Commercio

Primeira Sução
EXPEDIENTE DO se. MESMO

Requerimentos despachados
Dia 6 de fevereiro de 4917 (*)

Romeo Boffino, por seus procuradores Motsi
ra & Wilson, pedindo restituição do envoleo
cro n. 11.879, depositado nesta directoria gás
tal-em 29 de janeiro de 1914 e relativo ao
seu pedido de garantia provisoria para tom
novo doce denominado Jap Nos e processo
para o seu fabrico».—Apresente procuraçaw

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1917

/micro & C.0, pedindo guias para paga.‘
mento de ennuidades das patentes na. 4..436,
4.577, 4.863, 4.913, 6.482, 6.912, 7.024,
7.108, 7.123, 7.463, 7.631, 8.097, 8.177,
8.392, 8.601 e 8.611.—Deferido.

Moura & Wilson, fazendo identico pedido
relativamente ás patentes na. 9.261, 9.039,
7.739 e 7.505.—Deferido.

Sociedade Ransapo Irou Works (2), Société
Anonyme Westinghouse e Maurice Léblanc,
por seus p:ocuradores Lec/erc & C.°, pedin-
do sejam inscriptos no livro competente os
documentos que apresentam concernentes ao
uso efectivo das invençõos privilegiadas pelas
patentes ns. 6.287, 6.288 e 4.105, e bem
assim, que se lhes forneçam as respectivas
cer tidões . —Deferido.

Dia 1.5
Leciarc & C., pedindo pertniss go para

tirar cópias dos desenhos concernentes á pa-
tente de invenção n. 9.532. — Deferido.

Os mesmos, pedindo se lhes de, por certi-
dão, o teôr do memorial descriptivo da carta-
patente de invenção n. 6.135. — Deferido.

Francisco Corréa Fuste, pedindo privilegio
para «uma cadeira de balanço aperfeiçoada
denominada Balancim». — Preste esclareci-
mentos.

Hans Wornaer, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo seja registrada a transferen•
cia, para seu nome, dos direitos da patente
n. 6.748. — Deferido.

Joaquim da Costa Lima, por seus procura-
dores Moura & Wilson, pedindo restituição
dos documentos o do involucro referentes ao
seu pedido de privilegio para «uru, novo sys-
tema de gravatas de duas faces, denominado
Gravata Brasa), que foi indeferido, visto
pretender renovar esse pedido, do accdrdo
com o art. 29, do regulamento de patentes.
—Indeferido.

John Brockbank, por seu procurador Oscar
Costa, pedindo seja archivada nesta dire-
ctoria geral, afim de opportunamente reivin-
dicar o direito de propriedade que lhe con-
fere a lei, uma certidão de deposito feito na.
Australia, a 30 de abril de 1915, para igual
pedido de privilegio.—Deforido.

me.. • e.11

Foram depositados nesta micção relatorios
outras peças concernentes ás seguintes invens
ções

Dia 9 de fevereiro de 1917
«Uma cadeira de balanço aperfeiçoada, de-

nominada «Baia/101w, de Francisco Corrêa
Fasto ;

,WP Reproduz-se por, Ser çalgdo coa 06
rec¡Oes.
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aperfeiçoamentos em machinas de tecer
(teares) pela adaptação dç um apparelho
especial», de Arthur de Queiroz Teixeira;

«ema nova earteirinha pára cigarros», do
Arnatindo de Castro ;

«rin processo aperfeiçoado do fabricação
de chlorureto de methyla, bromureto de mo-
thyla, chlorureto de elhyla, bromarei° da
ethyla e seus homologos», do Dr. P. W.
Uhlmann.

Dia 12
«Um novo processo de fabricação de aguar-

dente e alcool pelo emprego da mandioca
Como mataria prima», do Carlos M. Stein-
berg ; -

«Um tijolo perfurado aperfekoado para
construcções em geral», de Giacomo Cor-
besi

«Uma holico de chapas destinada á nave-
araçao aerea ou maritima», do Emile Joseph
Mano Percevant.

Dia 13

«Um motor movido pelas onaulaçaes do
mar», com melhoramentos introduzidos na
mesma invenção c privilegiada pela patente
n. 0.183, de Antonio José de Araujó ;

«Um novo modo de applicar a um charuto
um rotulo ou sello de papel ou semelhante»,
ale Nestor Ferreira Borralho;

«Aperfeiçoamentos em estampilhas de sei-
lar)), do mesmo.

Dia 14

aUm assucareiro antoinatico e hygienico,
-denominado Assucareiro Filizola», de Raphael
Filizola e Ernesto Filizola;

«Um processo de vaporização multipla para
concentração da agua do mar destinada á ex-
tracção do sal», como melhoramentos intro-
duzidos na mesma invenção e privilegiada

• pela patente n. 8.000, de Domingos de Souza
.Barros.

Segunda sccção
Por portaria de 16 do moa corrente foram

admittidos Laura Euphrosina de Farias e José
Paulino de Albuquerque Lins, respectivamente
nos cargos de adjuntos de professor dos cursos
primario e de desenho da Escola de Aproo:
dizes Artifices do Estado de Alagoas.

rida em sessão de 22 de junho Lambem de
1015 negando registro ao alludido termo de
notificação.

A03 argumentos que meu antecessor apre-
sentou a V. Ex. em aviso de 9 do agasto
desse ultimo anno, sob n. 2.241, com o fim
de justificar o acto do Governo, fazendo a mo-
dificação de que trata — devo accrescentar
que o principio então invocado, de que o
art. 8° da lei orçamentaria n. 2.811, de 31
de dezembro de 1013—não revogava os dispo-
sitivos do decreto n. 2.543 A, de 5 do janciro
de 1012, que concederam isenção de direitos
aduaneiros para o material destinado á mons
tagein o funecionamen to das primeiras usinas
de refinação de borracha e fabricas de arte-
factos de borracha, está ratificado pelo ar-
tigo 4° do Codigo. de 1 de janeiro do 1916, o
qual, consubstanciando antigas disposições da
lei civil, esta.tue que a lei gral não revoga a
especial sinão quando a esta ou ao assumpto
delia se referir, alterando-a explicita ou lin-
plicitamente.

Ora, o art. 8 da lei orça:atentaria de 31 de
dezembro de (913 refere-se ao decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, mas não
allude de fórrna alguma ao decreto u. 2.513 A,
de 5 do janeiro de 1912.

Não ha, pois, corno applicar ás concessões
fundadas neste ultimo decreto, expedido com
o fim especial de facilitar a cultura da serin-
gueira e o beneficiamento da borracha, o dis-
positivo orçamentario acima citado.

E, tanto assim, é que o mesmo dispositivo,'
cornpraliendido em lei orçamentaria n. 2.719,
de 31 de dezembro do 1912, não impadiu que
essa Tribunal, em sessão de 2 de maio de 1913,
mandasse registrar, com a clausula de . isen-
ção «de direitos», o contracto de 8 de abril
de 1913, e mais tarde o contracto do 15 do
agosto de 1913, ambos oitos fundados no men-
cionado decreto u. 2.513 A, do 5 de janeiro
de 1912.

Cumpre-me ainda ponderar que além das-
as razõns de ordem legal devem ser tomadas

em consideração as razões de interesse publi-
co que serviram o continuam a servir para
justificar a modificação introduzida no allu-
dido contracto de 8 de abril de 1913.

Por um lado obrigou-se o contractanto a
introduzir, na montagem e installação da fa-
brica projectada todos os aperfeiçoamentos
adoptados até então na industria respectiva,
e por outro lado des'stin, e 630 é de grande
interesse para o Thesouro, do preru:o de réis
503:000$ que lhe caberia e do direito do des-
apropriação por utilidade publica.
. Rogo, pois, a V. Ex. se digne de submetter
novamente á aprecição desse tribunal o allu-
dido termo de modificação, afim de que sala
elle registrado e assim possa produzir todos
os Sons Offoitos, permittindo a installação, cada
vez mais urgente, de uma grande fabrica de
artefactos de borracha nesta Capital.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distancia consideração (aviso n. 193).

— Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins converdentas,

a inclusa folha de pagamento dos fuoccio-
navios, addidos, da extincta Inspectoras do
Pesca, acompanhada do respectivo ponto rela-
tivo ao mez de janeiro findo (aviso n. 100).

Dia 5	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo

providencias para que sejam pagas:
A quantia ,de 1405, em quanto importa a

folha do diarias a que fez jús no moa de no-
vembro do anuo próximo findo o instructor
agrieola Antonio Lomerdo (aviso n. (97);

A quantia do G0 :13330, como indemnização
de despezas °narradas no paio do de janeiro
a maio do anuo findo, polo porteiro do M useu

Nacional, em proveta da inuma repartição
(aviso n. 108);
. A quantia de 5703, em quanto importam as
folhas de dia,rias a que fizeram jús, no moa
do novembro do armo praximo findo, os
Instructores agricolas Placido 'Modesto do
Mello e Phelippe Aristides Cairo (aviso n. 10));

A quantia de 1503, elo quanto importa a
conta de lienriqua de Oliveira, proveniente do
serviças prestados em proveito da Junta Com-
marcial, no armo findo (aviso n. 200);

A quantia de 30$, em quanto importa a fo-
lha do servente do Jardim Botanico

'
 Dionysio

Constantino, encarregado das observações
meteorologicas, no mez de dezembro -ultimo
(aviso n. 201);

A quantia de 1703,- em quanto importa a
conta de Soares, Lavrador & Comp., prove-
niente do fornecimentos em proveito do Posto
Zootechnieo Federal em Pinheiro, no anuo
findo (avisou. 202)1

A quantia do 1:993$835, em quanto im-
portam as contas de Firmino Fontes o Bar-
cellos & Comp., provenientes de fornecialen-
tos em proveito do Serviço de Industria Pas-
toril, rio anuo findo (aviso n. 2)3) ;

A quantia do 1203, emn eltiaAto importa a
olha de salarios do vigia do material exis-

tente no morro do São Januario, relativa ao
mez de dezembro findo (aviso n. 201)

Na Collectoria Federal na cidade do Ra-
aonde, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 300$, em quanto importam as folhas •do
salarios dos trabalhadores dos nueleas co-
loniaes Visconde-de alaial e Itatiaya, relativas
ao moa do novembro de 1.91d (aviso n. 20)

• No POS o ZOOtOChIlICO Fe lera/ em Pinheiro,
Estado do Rio de Janeiro, a quantia de
353400, em quanto importa a folha do pes-
soal encarregado das installaaõea-alectricas do
referido posto, relativa ao meiale dezembro
ultimo (aviso n. 206);

A quantia de 35$, cru quanto importa a in-
clusa conta de Chas II. Pra tt, proveniente de
trabalhos executados em proveito do Serviço
Geologico e Mineralogia°, no mina findo (avi-
so u. 207);

A quantia de filk$080, cru quantO importa a
folha do pessoal jornaleiro do Campo do De.-
moastraçã.o de Doador°, relativa ao mea do
dezembro findo (aviso u. 208);

Por interinedio da' Collectoria. Federal na
cidade de Rezende, Estado do Rio de Janeiro,
a quantia de 800$, em quanto importa a folha
de salario de trabalhadores do Campo de De-
monstração na referida cidade, relativa ao
mez de dezembro findo (aviso n. 200);

A quantia do 2:863i, em quanto importam
as contas do Lloyd -Brazileiro, proveniencos
de transportes e passagens concedidas em
proveito do serviço de agricultura pratica no
anuo lindo (aviso ti. 210);

A quantia do 58a$, em (palio importam as
folhas de diaria.s a que fizeram jús os instru-
ctoees agricolas Placide Modesto de Mello a
Philippe A risadas por sarviços presta-
dos &Sr.a da séde de seus trabalhos cru dezem-
bro ultima (aviso n. 211);

Na séde da Fazenda Modelo de Criação San-
ta Monica, estação d e Juparanã, Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, Estado do Rio de Ja-
neiro, a quantia de 1.:040a, em quanto impor-
ta a inclusa folha do salarios do pessoal Ca-.
balhador da referida fazenda, relativa ao.
mez de dezembro findo (aviso n. 212) ; 	 •

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
COMITWOICO-NrOS, para os fins convenientes,

çue o cartographo, addido, desse serviço,
Roberto Muss°, mu enraiai° nu gabinete do
ministro, compareceu ao serviço durante
todo o moa de janeiro prexiino lindo (ociek
.n. 196).

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

no sentido de ser pelo Thesouro Nacional
paga a quantia de 588$, em quanto importa
a inclusa folha de diarias a que fez jús, no
periodo de 20 de junho a 26 de setembro do
'anuo proximo passado, o 2° official da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio,
Affonso Maria Béda, por ter estado em com-
i/11,353A na estação geral de experimentação
na cidade de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 194).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Estando o Governo empenhado em pro-

mover a installação no paiz da industria "de
fabricação de artefactos do borracha em larga
zscala e continuando ale pé os comprom:.ssos
que assumiu com a Goodyear Tire & Rubber
Company of South Arner •ica quando assignou o
contracto de 8 de abril de 1913, modificado,
com grandes vantagens para os cofres pu-

. blicos, pêlo termo de 7 do junho do ±916, re-
solveu o Sr. Presidente da Republica que,
pelo ministerio a meu cargo, se peça recon •
sideração a esse Tribunal da decisão profa-..



,

Sabbado

Dia 6
Sr. presidente do Tribunal de Contas :
Tenho a toara de transmittir a V. Exopari
tompetente registro, as Inclusas copias ou-

thenticas dos contractos celebrados neste mi-
aisterio com os senhores Karl Emil Quanto,
Borde TrOtt Ilarvey, Horaceollbert Carlirtell,
Rumei ilenry Cook,Orlistas Thornison Clanson,
'William Clarkson Johnstone, Ernest Edgar PIO.
Isolo Julins Edward Blohm e Maurice Lewis
Blohm.

Os alludidos contractos se acham publicados
no Diario Official de 4 do corrente (aviso
n. 214).

— Sr. 'ministro da Fazenda:
Solicitando providencias :
No 'sentido do ser distribuiclo á Delegacia:

Fiscal do Tte.souro Nacional no Estado de São
Paulo o credito de 630:0003, aberto pelo do-
ereto n. 12.i4, de 28 de agosto do anuo pro-
ximo findo, para pagamento ao Estado de
S. Paulo da subvenção devida á Estrada de
Forro Funilense, pela conclusão do prolonga-
mento da mesma estrada e de acebrdo com o
contracto autorizado pelo decreto n. 7.939,
de 14 de abril de 1910, registrado pelo Tábas
nal de Coutas em sessão de 8 de julho de 1.910,
conformo a inclusa folha (aviso n.

Afim de que sejam pagas :
Por conta da verba 15a, titulo «Material»

consignação VI «Auxilio para importação,
etc. o para premios aos agricultores o cria-
dores que tomarem parte nas exposiçOes agro-

ecuariaso, art. 84 da lei n. 3.232, de 5de
janeiro do corrente auno, seja distribuido á
Delegacia Fiscal-do Thesonro Nacional no Es-
tado de Pernambuco o crodito de '6:000$ para
pagamento de promios aos agricultores que
tomarem parto pa grande exposição de fru-
etas a risalizazoia no corrente aono por ini-
ciativa do Instituto Artheologicd daquelle
Estado.	 . •

A referida importando deverá ser posta
disposição do ,prosidenoi do &iludido instituto,
que se encarregará de providnociar sobre o
pagamento dos ditos prenups (aviso n. 218);

A quantia de 1033040,em quanto importam as
inclusas contas de ?Omino Pontes, provenien-
tes do fornecimentos em proveito ião Museu
Nacional, no anuo findo (aviso n. 2(9);

A quantia do 3(33394, em quanto importa a
inclusa folha, de salarlos do jardineiro e dos
trabalhadores incumbidos do asseio do edificio
desta secretaria de Estado, rotativa ao mm
de janeiro proximo findo ,(aviso n. 2(3).

Transmitindo 4S processos de dividas de
exercido .findo:

N. 3.804, na importancia de 123600, de que
é credora a Companhia Estrada de Ferro

•Acaraquara (aviso n. 224);
N. (..$855, na itnportancia de 4:6523, de

que são 'credores lsnard & Ccnnp. (aviso
o. 217):

N. 1.883, na importancia de 343200, de que
é .credora a Companhia Paulista de Estradas
de Ferre .(aviso o. 223);

N.1.882, tia inwortanciade 2063700, de que
é 'credora a Companhia de Estrada de Ferro
Noro.otte do Brod! (aviso n. 222):

.N.	 lia importancia de 84600, de que
é credor Miguel Kaminsky (aviso o. 221);

Em resposta ao aviso do V. Ex. n. 59, da
21 de maio do anuo passado, relativo ao pro-
cesso de divida .de exercidos lindos, na im-
portando de 1473, de que é credor Graccho
~Oto da Costa Rodrigues, por serviços pre-
stados no levantamento da carta censitária do
&Mit:ricto Federal, em £013, tenho a honra de
restituir a esse ministerlo o processo referido,
scr1icitando a V. Ex. ao digne submetter no-
vamente o assumi/o á deliberação do Tribu-
tas.' de Contas, afim de que essa Instituto re--
considere °oca primitivo alulgasuouto javiso
su. 210).
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— Sr. director da Despeza Publica: -
Ilemetto-vos, para os devidos fias, a inclusa

folha de pagamento dos funccionarias adendos
Francisco Thomu Pinheiro, director da meigo
rta estação experimental para a cultura da
eanna de assacar de Campos, Domingos Go-
mes dos Santos, auxiliar da extincta Delegacia
do Serviço de Inspecção e Defeza Agricola do
Territorio do Acre e José de Souza Freire, os-
crevente-dactylographo da extincta Estação
Experimental para a Cultura da Seringueira
no Estado do Amazonas, acompanhada do re-
spectivo ponto, relativa ao mu de janeiro ul-
timo (aviso n. 20).

III TRIBUNAL DE CONTAS
12' sessão ordinaria, em 9 fle fevereiro

de 1917
-os roo

pngSint.els. DO S. DR. ominto DÃ VPsIGA:-.‘
REPRESENTANTE DO MINISTERIG PUBLICO;
DR. LEONEL PILHO -- SEGRETARI01, MAI
RANDOLPHIO PAIVA ninei'

Presentes' osSrs. dittelores Drs. jeo
imino Cardoso e Alfredo Valladão, e subo
director Francisco 2aszé Pereira de 0114
Veira, servindo de direetbr, foi aberta a
;sessão.

Relatados pelo Sr., Dr. Jesuine Car-
doso:	 "

MInisterio da Fasendal,
Processos :	 -

• De pagamento, á conta da verba 30'.
'de 1916, . da quantia de 2:7438110 ao
-chefe de secção da Alfandoga de Porta
Alegre addidlo á Dioectoria da Receita

. Publica, Frane'sco de Sá Brito, °de diffeo
vença de vencimentos, em 1915. — Re-
ousou-se registro á despem por ter sido
e mesma liqüidado em impoOtancia
maior do que a devida.

De distribuição do credito de 14406
ao Thesoinn Nacional, para despesas da
verba 5", iettra O, de 1916 .—Ordenou-
se D registro.

De concessão:
Da aposentadoria ao pluiroleiro oro

pbardl de Santo Agostinho, ao Estado
de Pernambuco, Ema° Careiro) Barbosa.
— Julgou-se legal a concessão e orde-
nou-se o ingigiro da -despem.

De rnotio-oolde e rnontef,o, corno re-
versão, a DD. Maria Flentiqueta do Pa-
trocinio e Adoba te'Sauna traga, nas
importancias mensaes de 5$800 e 2$500
a cada uma. Deixouose de julgar le-
gal a reversão meios fundamentos da de-
cisão de 7 de julho do anno proximo
findo, .quanto á fixação da pensão.

Ministerio da 'Guerra — Avisos:
N. 82, de 20 de janeioo findo, sobrã

a transferencia para o :e.xeroicio de 1917;
do salda na importando de 80:214$825,
do credito especial aberto pelo decreto
• 11.893, de 12 de janeiro 4de 1918. +4
Mandou-se effectuar a transferencia soo
lic itada.

.N. 11.8 ', de 20, credito de 3:950$ á
Delegada Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina, por conta da verba 13",
gnação n. 26, de 1916.. — Fez-se o oe-
Ostro.

Ministerio da Justiça e Ne,gociti
Interiores — Avisos:.

.do 6 do inez passado, com tis
tabelioa de .distrfbuição dos credites das
imitas :28'. 34, e 38S, do orçamento do
asúnisOorio, para :45 exercido de 19/7.--o
Dou-se registro disidindão coustardib
&ai .tah..elMass

**144„erereiro de 1917 . •1349

N. 444. .de ' 25. remettendo	 sa
decroto n. 12.384 da menu ais,
abre o credito eictraordinario de r
80:000$, para xlespezas com. as pró
&nelas em 'prol da garantia da ordem
is tranquilidade publicas, oriundas da
katervenoão no Estado de ãtatto Gtotniso.
i--Ordenou-se o registro do tredito.

N. 548. de 30, referente á distribiliCid
do credeo de 2:4008 ao Thesouro Na-
cional por conta da verba 3, de 1917.

Fez-se o registro.
Ns.	 'de 11 de dezembro ultimo,

e 349. de 19 de janeiro findo, rala/Ovos
á despeza na importando de 2:0908990
com o pagamento da folha dos soldes de
diversas prove reformadas da Brigada
Policial, de novembro de 1916. — Ne-
gou-se reoistre á despesa 4 vista da di-
vergenda entre a ordem de pagamer(o
• a folha remettida, como &emento de
~provação.

Ministerio da Marinha!
Aviso e. 436. de 1 deste mez, Oiedindo

reconsideração do despacho de 23, pelo
'qual se recusou registro aos too/raptos
celebrados com Teixeira Borges & Com-
panhia, Barcelios & Irmão e José Pa-
checo da llocha. para :orneeinientos dos
grupos oMantimentesto, s)soouguels e «Pa-
daria», oo Deu-se registro aos çontra-
ctos.

IMinisterio da Viação e Obra Pu-
blicas — Avisos:

N. 21, de 26 de mu passado, com o
%abolia de tistrãosicllo dos credito da
verba 0'; O. Ill, do orçamento do mi-
nisterio para o exercido de iSi7.--Or-
derren-se o registro da dátribuição con-
Étailte dá tabella,

N. 169. de 20 de dezembro ultimo.
pedindo reconsideração do despacho de
21 de novembro anterior, pelo qual
negou registro ao contracto effectuado
com a Companhia de TeleDhones Inter-
estadoaes. em virtude do (keret() nu-
mero 12.210, de 20 de setembro do amo
findo. — O tribunal resolveu dar regis-
tro ao contraeta.

10 Sr. direetororelator proferiu o sé-
pinte voto:

.Este ooniracto não foi registrado
pelo tribunal, per ter vindo desaciompa-

s abado de documentos conaprohatorios
da .oboarvaucia das formalidades pre-
seriptas no art. 79 do decrete n. 434.
de 4 de julho de 1891.

Exitibindo a certidão de fia. 7. pas-
sada pela Junta Commercial desta ci-
dade, a requerimento da Companhia, o
.Griverno, pelo ministerio respectiva-
oneote competente, pede a reconsidera-
ção do despacho proferido.

Da certidão alludida comuta que foram
Satideitas as exigencias prescriptas no
art. 79 do decreto citado.

E da certidão 4o Registro de Ilypo-
abocas, agora apresentada, e junta ao
processo por despacho do Exmo. Sr-.
presidente. consta que foram igual-
mente preenchidas as formalidades de
que trata o sat. .80 do mune decreto:

Satisfactoriarnente preenchidas todas
as prescripodes legoes e regulamentaras
applicaveis ab caso. nada mais se 013154a
ao registro do contracto a que dou 4
meu voto:» O'Sr. director E4r.AlfredoValst
ioda* votou para voe se mantivesse oda-
1iberação 'autorias dé recusa de registra
éde aecdrdo com os fundamentosopoe Rores
desatou orn sessão de 30 de Outeiro lindo,

• 21'6 de 24 do met passado, paga, .
mento te 189$ ao Lloyd Brazfl.. eireo411,

•Domem çoauctidas ~t1111. 12t latt

41,
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tdota Federal de -Viação Marftima o
Wsial,em utitubro ultimo. Recusou-.
regista* á .despeza, pom impropriedade

yim
as$ 14eação. •
(IneriMento da Tho -1nterurban Te-

ija ã COmpany of Brazil, por seu
Ovogado, reclamando contra a decisão

**rido por" este tribunal em 'sessão de
17 de novembro ultimo, recusando re-
gistro ao contracto celebrado pelo Go-
kern° em 30 de outubro . aalteriolr, auto-
„jzando a mesma a lançar minhas teleY

• Onicas de Entre Rios a Penha Longa,
pucaia,• Porto Novo do Cunha e Car-

o. a. que se refdriu o aviso' do Ministe-
tio da Viação n. 143, de 7 do dito mez
ae novembro.-0 Sr. director relatos deu
sau voto nos seguintes tdrmos: •
t a0 art. 99 da lei or. 3.089, de 9 de
janeiro de 1916, autorizou o Governo a
pernUttiÉ ligações telephonicas líderes
aduaé: mediante providencias mie asA

paegurassem o 'regular e perfeito funceios.
Oniento das communicações, ficandb os
ço•cessionarios sujeitos . ao regimen da
livre • concurrencia. •
•I,Jsando desta • autorização, o Governo
Oneedeu 4 lnteru•rban Telophone Com-

paro, of Brasil a permissão impetrado
para lpnçar linhas tele•phonicas de En-
tre Rios a Penha Longa, Sapucaia-. Porto
Novo-,do Cunha e Carmo, nos limitesdos

•Estados do Rio de-Janeiro e Minas Ge,
pes, celebrando com a referida amproza

contracto de 30 de outubro de 1916,
lavrado nos termos do dedreto n. 12.2.07,
de 20 de setembro do Mesmo anuo.

Qsganizada no estrangeiro, a cOmpa-
onhià, contractante foi autorizada a fun-
cionar Po .paiz pelo decreto n. 7.908, de

ge. março. de 1910.
Com o decreto alludido foram publica-

dos mo «Diodo Official» de 29 do mes-
mo mez e • afino mencionados os do-
cupentos relativos t5 incorporação da
companhia.

Tendo sido recusado registro ao con-
tracto, Pior falta de cumprimento das
formalidades prescriptas no § 3° do ar-
pgo 47 do decreto rs 431, de • de julho
de 1801, o Governo; pelo Mirristerio da
viação e Obras Publicas; pede reconsi-
Oração, enviando ao tribunal a certidão+
g as allegações apresentadas 'ela com-
panhia, que exhibiu ainda perante este
instituto outra certidão, que foi junta
ao respectivo processo, penderle de jul-
gamento.

Das duas certidões consta o registro
na Junta Comia-tardai dos papeis cont
prohatorios da constituição da compa-
nhia e o archivamento cartorio de
hypothecas do exemplar do «Diario 01'-
fici41» que constata a publicidade que
tiveram os actos relativos á organização
é ao funccionamersto da companhia.

Nas allegações suslenta a companhia
•gue a exigeneia referente ao deposito da
decima parte do capital • social não foi
satisfeita, por ser inapplicavel . na esP e

-pie, interpretando o dispositivo legal de
accUrdo com os principros -consagrados
na doutrina corrente em direito, e atten-
dendo ás circumstancias de facto occor-
rentes no seu- caso. •

Effectivarnente, .a constituição das so-
ciedades anonymas estrangeiras é regu-
lada pela lei da nacionalidade dessas
companhias.	 •

A lei do paiz ém que cilas funccionam
pOde impor certas e determinadas con-
tdições para , o seu funceionamento,
legUite d. o 00.4:izAÇÃo .	 ”.

Cumpre, entretanto, • ponderar • que de.
toes condições nenhuma pôde importar
em modificação das bases constitutivos
da sociedade, cuja organização não pôde
deixar de ser feita conforme a...lei do seu
paiz.

A affirmação deste principio, que con-
sagra o respeito á lei estrangeira, não
acarreta a mais leve restricção ao impe-
rio .da lei nacional no territorio da parz,
porque o governo é o arbitro soberano da
conveniencia ou opportunidade da auto-
rização, e pôde concedel-a ou negal-a,
não havendo recurso do seu acto.

O nosso Codigo Commercial não dispu-
nha sobre sociedades anonymas estran-
geiras.

A primeira lei que exigiu autorização
para o funecionamento de. companhias
estrangeiras no paiz foi a de n. 1.083, de
22 de agosto de 1860.	 •.

O decreto n. 2.711, expedido a 19 de
dezembro do mesnua_anno, para a bôa
execução .da lei n. T1t3, especifica as
condições necessarias á concessão de tal
autorização.

A lei n. • 3.150, -do 4 de novembro de
1882, limitou-se a declarar que as socie-
dades anonymas estrangeiras continua-
vam a depender de autorização do Go-
verno, para funceionarem no Imperio.

O decreto n. 8.821, de 30 de d eze.m-
bro do mesmo anno, que regulamentou a
lei n. 3.150, manda observar as disposi-
ções do decreto no 2.711, de 1860, nas
concessões de autorização ás compa-
nhias estrangeiras, DECLARANDO-AS SU-
JEITAS Ao DIREITO PATRIO E AO DIREITO DA
NAÇÃO A QUE PERTENCEREM, SECUNDo As.
REGRAS 11)0 DIREITO INTERNACIONAL PRI-
VADO.

O decreto n. 164, de 47 de janeiro
de 1890s em, seu art. 1°, § 2°, ris. I', II
e III, introduziu algumas disposições
novas.

O decreto n.- 434, de' 4 de julho de
1891, consolidou as disposições legaes e
regulamentares existentes..

De accôrdo com estas, para obter a
autorização, a sociedade anonyma es-
trangeira requer ao Governo, instruindo
o •podido com os estatutos ou o contra-
cto social, devidamente traduzidos por
interprete officio), a lista dos accionis-
tas e a certidão ou documento authen-
tico, que, prove ter sido a sociedade
devidamente constiluida, CONFORME A
LEI DA SUA NACIONALIDADE.

Ohtida a autorização, a companhia
deve archivar na Junta Commercial, e
onde não a houver, no Registro de
pothecas da comarca, os estatutos ou
2ontracto social e a lista dos accioni
tas ou associados.

Os documentos archivados serão pis
blicados no DIARIO OFFICIAL, devendo a
exemplar em que forem feitas toes pu,
bli•ações ser archivado no cartorio da
Registro- de Hypothecas.	 •

Estas são as condições que dizem ro
3peito ao funcoionamento das compa
ahias estrangeiras, que ficam sujeitas ti
fossa legislação referente ás relações

direitos e obrigações entre ellas e os
seus credores, accionistas o quaesquet
interessados que tenham, domicilio nO

A exigencia do deposito da deciend
parte do capital social é urna condição
estabelecido para a constituição das so,
ciedades anonymaa, facto juridico stx
jeito á lei do paiz em que fôr organi,
zada a sociedade e formado o capital.

O illustrado Sr. Dr. José Xavier
Carvalho de . Mendonça, no v01.- IV,
nota 2, «In fine», ao art. 1521, do seu
n'RATADO DE DIREITO COMMERCIALt

incomprehensivel	 exigencia do depQ-
- sito . do capital social, formadO no ear
trangeiro, por occasião da constituiçaa
da sociedade, tendo em vista o façto das

.subscripçãO não ser feita, no Brazil o
fim desse deposito.
- 0 illustrado. Sr. Dr. Rodrigo OcIavick

no seu Draerro Do ESTRANGEMO NO BRA,
zro, nota 226, informa que a Junta Com —
macia' do Rio, de janeiro deixou de la-
zer ás companhias estrangeiras a exi-
gencia do certificado do deposito, em
1898, depois dos despachos proferidos
pelo ministro dó Interior, senhor
Dr. Epitacio Pessoa, nos recursota
interpostos das decisões da junta pela
sociedade L'uNtoN e pela THE ATLAS
Assua.aNcs CompaNy.
• Estas decisões já foram posteriores a
uma outra., proferida pelo ministro do
Interior, Sr. Dr. Amaro Cavalcantit, em
provimento dado a um recurso da Leo-
poldina Ilarlway do acto 'da junta„ que
se recusara a dispensai-a da exigencia •
do deposito, negando-se por tal motivo
a archivar os documentos exhibidos pela
companhia.

Antes' destas decisões, já o Governa
Federal, por decreto n. 1.943, de 21 de
janeiro de 1895, attendendo ao que re-
quereu TnE °uno PnETo GOLD MINES 05'
I3RAzIL, declarou que a companhia. não
era obrigada ao deposito da decima.
parte d0 capital social, considerando o
fim especial visado pelas disposições do
art. 1°, § 2°, n. III, e do art. 33, para-"
grapho unico do decreto n. 164, de
1890..•

E bem recentemente ainda, em pare-
cer proferido no caso 'da .S1DGERAVOu0
111ANuFACTURING CoM pANY, o Sr: con-
sultor geral da Republica opinou, no
sentido da inexigibilidade do deposito
em dinheiro ou caução para o funccio-
fomento da sociedade, nos termos do de-.
creio n. 431, de 4 de julho de 1891.

De facto, a exigencia do deptsito
&rima parte do capital subseripto é
feita no intuito de obter a segurança da
existencia do capital e da realização dos
fins sociaes.

E a INTEnURRAN TELEplIoNE OlImpANy
OF BRAZIL ,já applicou nos ernorehendi-
mentas que se propunha a realizar e tem
realizado no paiz importancia muito su-
perior á decima parle do seu capital. -

Quando, entretanto. a exigencia ques- •
titulada fosse indubitavelmente extensi-
va ás companhias estrangeiras, tendo
havido exorbitando • nos actos citados
das altas autoridades administrativas,.
actos equivalentes aos avisos do temp.o
do Imperio, que não tinham fiarça deror
gatoria mas apenas interpretativa do
tosto legal, • postergado, mas subsistente,
coo-iludo, ainda não poderia ser agora
applicavel ao caso, porquanto o capital
já realizado -pela THE INTERURBAN TELE-
PHONE COm-PANY os' mann, foi integral-
prenhe ens,pregad0 nas suas linhas, naa
suas rêdes, no seu cabo submarino, no
seu material, nas suas estações e nos
seus immoveis, para o completo desempe-
nho dos importantes serviços publicos a .
seu cargo.

Em tales circumstandas„ como discos
"nliecer, pelo motivo alludido; a capaci-
dade juridica da comvanhia para ctn-
tractar com o Governo, que autorizou o
seu funccionamento no paiz, quando tal
autoriz.ação importou, «ipso-facto», no
reconhecimento da desnecessidade da re•s
ferida exigencia, tendo em vista o ats
tigo 50,o decreto p. 434, de 4 de jullig_,1.

MARIO OFFICIAL	 eevereiro t•ieOnwirul
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'do 1891, cujo dispositivo não pNlia ser
¡ignorado pelo Governo ?

Deante desta situação de facto, creacla
'tor actos da alta administração publica,
como insistir na exigencia referente ao
kleposito, que aliás não foi lkita pela
Junta Commercial, ;que  archivou os do-i
Cumentos apresentados e julgados suffi-
Cientes em 1910, quando a companhia
Ontrou em funcção, em cu j a plenitude se
acha desde aquella época ? 	 •

Pelas razões ,expostas voto ¡pela recona
I çsieieração solicitada pelo proprio Geyer-.
no, e consequente registro do Ontracto..

O Sr. director Dr. Alfredo Valladãcil
referiu o seguinte voto:
«Votei para que se mantivesse a deli-,

bè.ração de recusa de, registro.
Determina, expressamente, o art..47,

5 3°, do decreto n. 431, de. 4 de julho de
'1891, que as sociedades anonymas es-
lrangeiras, obtida a autorização para
dunccionar, devem, sob pena de nullidade,
lclepositar a decima parte de seu capital.,

E a companhia que se acha em causa
não cumpriu esta formalidade. • 	 -

Certo, allega-se em seu favor que, so-
ciedade constiLuida no estrangeiro, cstaVa
alispensada de realizar aquelle deposito.;

Mas, não ha argumento contra a lei
E a disposição do citado decreto nu-

Mero 431, reproduz o preceito consagra-
do pelo decreto (com força de lei), nu-
mero 164 de 17 de janeiro de 1890, no
Art. 1°,	 20, n. III, com referencia ao
art. 3°; § 40,	 3.

Não se compcchende., mesmo, que, exi-
gjndo das sociedades estrangeiras a Pra-
tica de outras 'formalidades, a que sei
acham adstrictas as sociedades nacio-
ames. o .nosso, legislador não exigisse a
do deposito,' que, como é sabido, visa
mn duplo fim - assegurar a seriedade
irias mesmas e prover as suas primeiras
liospezas.

Não vem ao caso ainda saber-se si o
Capital da companhia é em bens ou em
dinheiro.

Em qualquer hypothese, o deposito 8.
formalidade indispensavel.

A lei não distingue: falia em
'deposito da decima parte do capital
t(art. 3", § 4°, n. 3, do citado decreto
n. 161.).	 -

E nem devia distinguir, -dado o fim
!mie visa o deposito. •	 •

O capital em bens não garante por,
si só a seriedade das sociedades anony-
mas, porque elles são estimados por pe.,
pitos escolhidos pelos proprios meio-
nistas.

Certo, contra a necessidade do depo-
Éito invoca-se, a todo momento, a opi-
nião de unia grade autoridade, que
Collaborou na lei de 1882, e affirmou
que a intenção do legislador . não faca
,bxigir o, deposito.
• -Mais vale, entretanto, o que diz a pro-:
rria lei, do que o que dizem os seus

a'ollaboradores.
• Teve vista do processo () Exmo Sr.;
Oresidente.

Processos de . tornada de contas:
' N. 9.430, do commissario da Arniada.

Noysés de Queiroz Lopes; 	 •
N. 9.439, cio enfermeiro naval de 1'

'classe Umbellino de. Sant'Anna Costa:
, N. 9.461, do ex-administrador das
Capatazias da Alfandega do Rio de Ja-
ieiro, Laurentino Pinto Filho. 	 •

' - O tribunal mandou lavrar acclickdão3
tieclargykdo quites os responsaveis.,

- Relatados pile Sr. D: Alfredo Vala.
ladão:

Ministerio da Fazenda:
Aviso 11.7. de 6 de janeiro findo, cuia-.

sultaado sobre a abertura do credito de
142:8998443, ouro, suplementar á ver-
ba 30° de 1916, para satisfação da di-
vida constante do uni grocesso da 13ra-
241 Great Soulliern Railway Comparar
Limited, annexa ao dito aviso, e ao qual
se acha junto O aviso n. 234 db..111inis-
terio da Viação, de 26 do dito inez de
lianekropcestandO esclareclimentos.-Goa-1
verteu-se em diligencia o julgamento
para que o Ministerio remetia ao tiriba.;
vai cópia do contracto decorrente do de-
ereto 8.312. de 19 de novembro de 1881:
e para que a 2' Sulialirectuiria informe
qual o saldo da verba quando corrente.
o exercicio, bem como o cia verba «Exer-
cidos findos» .e o da dotação para, a
abertura de creditos s .uppleinentares do
exercido de 1916, a que se refere a coroi
sulta.

'Processos:
•De pagamento:	 •	 •
De 1308258, á conta da velrba 30", de

1916, á Société Anonyme des Aciéries
d'Angleur, Je differença de cambio rela
tiVa a pagamer.to que lhe foi feito poc
fornecimentos á Estrada de Ferro ICIenv
trai do Brazil em 1912;

De 6708'554, á conta do credito aberto
pelo decreto 11.9.528, de 21 de abril de
1912; á mesma, idem Mem, referente a
pagamentos que lhe foram effectuadosi,
por fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Oeste de Minas no mesmo armo.,
Recusou-se registro á clesPeza, por. não
ter havido protesto da interessada que
a habilite a reclamar a differença do
cambio a que se julgue com direito.

De distribuição dos creditos:
De 1:8:328258, ao Thesouro Nacional,

para despezas da verba 5', letiva a, de
1916;

De 11:7028068, á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia e de 5:9188468, ao
Thesouro Nacional; idem da mesma ver-
ba, lettra b, idem;

De 1278612; ao dito Thesouro, idem
da verba 16°. idem.

Autorizou-se o registro. feita a an-
nullaç.ão indicada no ultimo dos mencio-
nados processos.

De concessão de montepio da Armada
a D. Donaria Amelia de Sá. - Julgou-
se legal a Concessão e ordenou-se o
registro da .despeza.

alinisterio da Guerra - 'Avisos:'
N: 84. de 27 de janeiro findo, trans-

ferencia para o exercicio de 1917 do
saldo da iinportancia de 5:252:6878293,
do credito aberito pelo decreto numero
11.596, de 2 de junho de 1915. - Fez-
se o registro da transferencia. -

N. 120, de 30, para a distribuição
do .credito do 15:0008 á Delegacia Fis-
cal no Estado do Paraná, por cota
verba 13', consignaçao á. 26, de 1916.
- Fui registrada.

Ministerio	 da Justiça e . Negocits
Interiores: .

Avisos mis. 167 e 218, de 9 e 13 do
mez passado, relativos á distribuição
dos credilos de 600$ á Delegacia Fiscal
no' Estado de S. Paulo, por conta da
verba 35^, de 1917, e de 48:0018026 á
do E•gado do Amazonas, idem do de-
ereto n. 12.355. de 10 do dito naez de
janeiro. - Autorizou-se o registro..

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos as. 2i6 e . 25, de 27 de.,

• dezembro e 25 de jaweiro ulthnos,'
Termites á annullação da quantia de

- 40:4108 na distribuição feita á 1.11cl:ou-
raria da Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, por conta da verba 69:titulo

do orçamento de 1916. - Mandou-
se procedei' á annullação.

- Relatados pelo Sr. sub-director
Francisco José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Agricultura, Industria e
.Cominerc

Aviso n. 1.493, de 7 de dezembro
proximo passado, adeantamonto de réis
1:300$ ao director da Escola Perma-
nente de Lacticinios de Barbacena, .Paul
Pieron, por conta da renda arrecadada
pela mesma escola no exercicio de 1916.
---, Recusou-se registro ao adeantamento,
por se achar corrente o periodo addi-
cional do' exercicio, onde vão poderá
ter applicacão o quantitativo requisita-
do, em face dos preceitos de contabili-
dade em vigor.

Ministerio da 'Fazenda:
Aviso n. 32, de 31 de janeiro proximfa

passado. consultando sobre a abertura'
do credito extraordinario de 3238700,
para occorrer ao pagamento devido a
Frane iscoAlves 110110. - O tribunal
deixou de 'responder affirmativamente á •
consulta, porque, não tendo sido a au-
torização utilizada dentro do prazo de
dou, annos, torna-se necessaria nova
outorga legislativa, na Miaria do art. 1f3
da lei n. 2.318, de 25 de agosto de 1873.

Processos:
De pagamento:
Da quantia de 518354, pela verba 30%

de 1916, a A. Cazzani, proveadente da
differenra de cambio relativa a paga-
mento que lhe fpi effectuado por for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazi1, em 1912.-0 Sr. sub-
director Oliveira votou pela recusa do
regy,tro, Por não ter havido contrario
nem protesto, conforme a jurispruden-
cia do tribunal nesta' ultima parte.
Deu-se vista do processo ao Sr. Dr.J.
Jesaiino Cardoso.

Da quantia de 101:1518751, ouro, á
conta da mesma verba 30', de 1916, ao
Correio de Portugal, pela Delegacia do
Thesouro Nacional em Londres, prove- •
niente do transito em • 1914 de corre-
spondencia e malas. Negou-se regis-
tro á despeza, por ter sido a mesma li-
quidada em importancia maior do- que a
devida, á vista do calculo para a con-
versão da moeda.

De distar lição dos credites de 200$ á
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina, e de 2:2088 á no Estado da•
Bahia, para despezas da verba 5°, letiva
a, de 1916. - Fez-se o registro.	 -a•-•

De concessão:
De montepio civil a DD. Anna lula de

'Andrade 'Neves aleirelles de Carvalho,
Maria- Meirelles. de Carvalho e Souza e
Anua Amalia de Meirelles Carvalho,
menores Augusto e Antonio;	 •	 -

D,- aposentadoria:
Apostilla lançada no Wulo do 2° es-

epipturario da Estrada do Ferro Cena
trai do Brazil, José Antonio Pereira de.
Barros, para o abono cio mais a quan-
tia annual cl 6008000.

Julgou-se legal a concessão do mon-
tepio e devidamente feita a supradita
apostilla, e ordenou-se o registro da
despeza.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 111 e 117, de 30 de.

neiro findo, creditos de 400$ á Delega.'
eia Fiscal no Estado de Sergipe e- de -
0. :000$ á no Estado do Rio Grande a

• ••	 ••••••,
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-a Ordenem-se	 ragistro, feita a
.ção ' indicada no avin	 .
steNd da Justiça à Negocios Ina

fejaresa	 • •

avii05 . 	 „244 e 250, de 13 do di•to•
ét atuatirsa , eréaditoa do • 102 :6988706
o T esonro Nacional è do 52:•768400.

Delakacia Fiscal no stacto clo. • AMa'-
ovas, pos -conta resPectivámente alas
rbas 23°, de 117, e 33• , de 1016. --•
11-SEI iegistr 4 distribuição das ore-
s. .
inisteri9 da Niaçã,a e Obras Publia

N. 2, , de 24 de janeiro findo, com
as tahellas , de distribuição dos credito's

• .tas verbas 3°,' . 6, titulo In 11 e 15",
i. , orçamento do ministerio para o exara'

. afeio de 1917: ,— Deu-se registro á disa
tribuição, qom extepçãO' da importancia
Cle • 929:150$ de -aMateriala, da Reparti-

•ção Oral dos• Telegraphos, que devo
em ser. Descentralizaçõas não

P'de ter Jogar em face do art. 3.?, (17.‘
lei n. 957; de 30 de dezembro de 1)9,02,
e. mais diaposições em vigor.

N. 9, de 27, com a cópia do coatractia
.Cefebrado com a Manaos Haalour Limia.
ated, para o fim do regularizar a. sitilaa.

4,:ão ido • pequeno. commercio e a entrada
dos prodectos da peque„na lavoara,

-praça de. Mantos.. — Foi dado registro
. • -ao contracto.	 -.

	

.	 •	 .
N. 37,• de. 29,-. rernettendo cópia do,

contracto effeetuado. pela strada d2
;Ferro Itapura a. Carumba, com . a Siaria
dant OU Company of Brazil, para •o fera
necimento de oleo para eylindre e graa.,

• xa, na corrente dano. — Recusou-sa re-
aiQtro ao contracto por ter sido o mastim

--publiaado--•féra do prazo legal, além de
•não con4tti• que a contractante esteja
legalmente habilitada a funceionar

-RepubLica; e a aontractar com. o Go-
yerno.

Processo relativo ao pagamento pela
Delegacia Fiscal no Estado de Minus
aieraes da quantiade 18:9538297, a José

.Alves da Conceiçãó, proveniçnte de in-
demnização de prejuizos causados pela
Estrada ite Ferro Central- do Brazil,
1arrenos de sua propriedade, e a gaia. sa
referiú o aviso do Ministerio da Vfa'çãof,

• $oh . n. 4.222. de '14 'de dezembró de
_1916.	 Mandou-sp fazer a annullação
indiçada no processo e o registro da dis-

-.{ribuição á -referida Delegacia 'Fiscal.,
Proca,ssos de tomada de contas:
N. 9.132, Ao. commissario da Armada

Santino- Saraiva de Faria Castro;
' N. 9.086, do collector federal Qin Ita-,
guahy, no Estado do Rio de Janeiro, ba-
charel Arlhur Vieira Peixoto;

N. 9.162, do secretaria da Inspectoria
ejeral de Navegação Luciano -Lobato
liotiler.

O tribunal inundou 'lavrar accórdãos
• ulgafido quites os atludidos. responsa-

.
Foi -julgada comprovada a applicação

das seguitites quantias, feita pelos re-
sponsaveis abaixo indicados, por conta
de adeantamenlos que receberaiii,
constantes de processos relatados pelos
Srs. Dr.,'; Alfredo Valladão e Francisco
.Albuquerque, com despezas•a seu 'cargo,
em 1916:

.. De 500$ pelo delegado -de saude do
5^ disricto saltitado, Dr. João Pedro de
José Pereira de Oliveira:

De 350$ pelo continuo deste tribunal
'Aloabiades do Rosario alarques,•idena no
inez do janeiro deste anuo;

Do 278$500 pelo porteiro do Tribunal •
;fio Jury, ,19sci de Oliveira Pinjaa, Nega

ago2 t0	 'dezçWbro do 19.16.d ;,

	

Pnocessps:	
.

•
De pagamerito, á conta • da verba 30,

de 1916, das quantias . ' de 4:93806 c
1 :0748817, a Alfredo • Brandi,' de (link- - •

.rença de cambia relativa a pagará-arilos . •
que lhe foram effectuados, por forneci-
mento:is feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do, Brazil. am"1913 e 1912, e de -
518354 a A. Gazzani, idem, idem, por •
4ornocimentos feitos á mesma . estrada
em 1912, e..á conta do decreto ri. 9.528,
de 24 de abril de 1912, da quantia de
1:5298866 ao mesma, tambem da diffe-
rança de cambio idem, por forneeimen-

.tos feitos á Estrada de Ferro Oeste de
Minas, no dito • anno de 1912.—Recusau-
se registro aos alludidos pagamentos,
por não ter havida protestos que habi-
litassem os interessades a' reclamar as
differenças de cambio a que :se julgam

	

com direito.	 •
De distribuição do credito de 210$ ao

Thesoura Nacionaj, para- •aspezas da
verba 5°, leitra a, de 1916.--"1tegistrou-
se. feita a necessaria annullação.

De. concessãó:
a De' Montepio civil ao menor Benedieto•
•Ernygdio Martins, filho do finado carteia
'1'0 Al avie° L 01 bny Martins e a D. Maria
Zebina aronteire;

montaaio de Marinha a -	Aurnik.
Roía da Silva CastilbAn

vos.
:O tribunal mandou lavrar accórdãoa

declarado quites os mencionados resa
ponsaVeis.

— Relatados pelo Sr,
Valladão;

alinisterio da Fazenda:
Processos:	 -
1)a: pagamento:
De 2'"QQ$	 coAta • da

•

• • Pelo tribunal foi approvada'a redacção
dos accárdãos lavrados 'nos prosasses rea.
latadas pelos Srs. Drs. Jestiino Cardoso

. e Alfredo Valladão e julgados nas Ses-
sões de 2 e 6 do coránte, e relativos ás
contas do commissario da Armada Arthur

' Gonçalves Capella, dó pagador da 2° Pa-
gadoria do .Thesouro Nacional : coronel

•Antonio Casario de Figueiredo, e dos ex-
agentes do Correio, D. Maria Amalia da
Costa Lima e Antonio José da Veiga,
rn,andando expedir-lhes quitação e dada-
latido em s credito :o ultimo dos referidos

.ax-agentes do Correio.
Finalmente ijorami affectos ao tribunal

os registros 'ordenados • pelo- Sr: Dr.,
presidente, cuja • publicação se- fez no

:aDiario Official», em 7, 8 e 9-do corrente
voz.-	 • •	 -	 -• • a	 •

Nada mais -havendo 'a tratar, o Sr. pre-
-sidente deu por findos Os trabalhes e de-
signou -o-dia 13 deste mez 'para'a seguinte
sessão ordinarite.,

.	 _	 •	 .
13, sessão tintinaria, em 13•.de-fevereiro

de 191.7

pRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMo DA vnIcA--
REPRESENTANTE Do MINISTERIO PUBLICO,
DR. LEONEL I1L1.19 — sECREMARIO, DR.;

•RANDOLPIO PAIVA -.JUNIOR	 •

presentes ' OS ' Srs. directores Dra. Je-
suino Cardoso e Alfredo.Valladão e sub-
director Franaiseci José Pereira 'de Oli-
véira, servindo da director, foi aberta
sessão'.	 • •	 .•

Relatados . pela -Sr. Dr., Jesnino Car-
doso:	 • •	 •

Ministerio da Fazenda::
• AViso sem numero, do 5 de janeiro
• findo, sobre a distribuição ao Tliesouro
Nacional -da quantia • de 5:0008, por conta
da verba «Obras» 'da' -exereicio de 1910.

Ordenou-se o registro da- distribuição
do credito que se destina ao pagamento
de serviços cuja execução foi ordenada
no exercieici de 1916"e para o que 'existe

•(.1qtaeko orçamentaria e. a • autorização
Contida no aat. 3 0, § 80, n. 5, da lei nu-
mero 3.170 A; de 31 de dezembro de

.1915.
alinistiério da Fazenda:

11)7'guay, proveniente de transportes realia
zados por conta do ministerio, em. 1914'4

Negoti-sa . registro despeza, 'aorakual
tendo' havido erro de• calculo'na tértieirt4
pareella do'dociumento 140, indicado Tal
conta .annexa ao processo, resulta ordem
de. pagamento em importancia menor doi
que a devida. •

Ministéaio da Justiça e Negoalos
-tenores: •

Avisos nS. 541- e '583, do' 30 e 31 dal
:rnez passado, relativo' á' distribuição doa
creditos de 1:200$ á Delegada Fiscal
Estado deaPeananibuco, e de 2:400$ ái
no -Estado da ! 'Parallyba„por 'conta: - rea;
spectivamente, das 'verbas 35° e 3.6°`', de
1917. — Fez-se 'o .registro.

Millisterio da 'Marinha — AvisoS:'
Na :327 415, de 25 e-29 do dito 'Arca

de janeiro, a cteditos da 1:6288154 4 DeLt
.legacia•Fiscal ,no Estado do-Paraná, e d•O
.35$ á no Estado do Maranhão, por conta
das verbas 70 O 26°, de 1916 —"Regisa
mau-se a distribuição da; ci.:editas, .foia
tas as devidas annullaçOes.	 •	 •

Ministerjo • das Relações Exteriores:
• Aviso ii. 13, de 12 db . mez passado

'alerta° de 12:000$ ao Tánsouro Nacional,
por conta da verba Paoatub-consigna-çã.ol

• Despezas do condtieçao do ministrO:-4
- de 1917. •----.Fez-se o registro.	 a

Ministerie da Viação o Obras Pua
"blicas -a. -Avisos:
• N. 13, d.e 3 ilaate mez, aom a tabella:

•

'de distribuição de credito para paga-i
mento dos addido da Inspectoria do

'Obras contra-as • Seccasand 1° semestre
deste anno, por conta da verba '154.

.-Fez-se -o registro;• • ' -
N. 4, de 4 da janeiro findo., sobro a

transferencia para o actual exercicio do
Valdo, na ,importancili de .275:366$1•25;

*dos creditais distribuidos- a v'ariaS dele-1
gadias fiscaes nos Estados, por conta doi
que foi aberto pelo decreto na 12.140, dd
19 da julho de 1916. — Manclou-se fazer. •
as annultaaões indicada] no 'processo

kffieiar á Diractoria.:da•DespezaPuldical
no sentido da ultima parte da intata
mação.

.....De aposentadoria ao contador da • ktfa«
partição de Aguas e Obras Publicas,. Air-i
gusto 'Caries . Gomes' Pinta. . •

Julgou-se legal a concesSão daq Per.,
sões, e aposentadoria de que se trata. fel

•gutorizOu-Se .o registro da. despezaa
• Miniateaid da Guerra: ..	 .
. Aviso n. 81, de .26 de janeiro nroxintot
passado, pagamento do 104:634$600 áj
Cominanhia Estrada do Feno S. Pauto

'Ria • Grande-Rade do - Viação . ' ParaniZ,I
Salda' Catharina- —	 Itararé-Ur

-- Processos de tomadas de contas:
• N. 9.361, do secretario da Capitania
do Porto do Estado da Bailia, Arthur
Martins Palacio;

N. 9.369, cio da Capitania do Porto
do Estado do Piauhy, Chi'istiano Cara
neiro;

N. 9.489, do almoxarife addido • dei
deposito naval do tParil, José Thomaa
Nabuco da Oliveira;

N. 9.360, do patrão-m& da Capitania
do Porto do Amazonas, joão Chaves;

N. 9.183, tio• encarregado das embara
cações na Capitania do Porto de Ala"-i
goas, Bellarmino Gomes Pereira Cliaa

••
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1916, a Alexandre Ribeiro & Comp.,
pOr fornecimento feito á Imprensa Na-
cional, em janeiro findo.

Recusou-se registro á despoza, por-
que, pertencendo a mesma ao exercicio
(te 1917, acha-se classificada em 1916.

De 578337. á conta da Verba 30', de
1916, á eSociété Anonyme des Aciéries
d'Anglemee proveniente de. differença
de cambio referente a pagamento que
lhe foi feito, por fornecimentos á lis-
trada do Ferro Central do Brazil, em
1913;

De 58120, idem, a A. Oazzani, idem,
- idem, por fornecimentos á, Estrada do
Ferro Oeste de Minas, em 1912;

De 5:7998801 e 2818022 ao mesmo
A. Cazzoni, á conta do credito de que
irate o decreto n. 9.528, de 24 de abril
de 1912, relativo á differença de earn-
iio pagamentos por fornecimentos
ds estradas de ferro citadas em 1912.

O tribunal recusou registro aos anue
didos pagamentos, por não ter havido
protesto que habilite os interessados á
reclamar aquellas differenças a que se
julgam com direito.

De distribuição de. creditos:
De 1268 ao Thesouro Nacional e de

GG$666 ao mesmo Thesouro, para des-
pezas da verba 5', lettra a de 1916;

De 4:4008, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná, idem da verba 31",
idem.

Ordenou-se o registro, feitas as fine
nullaçOes indicadas nos dous primeiros
processos.

De concessão:	 -
De montepio civil a D. Maria -Diony-

sia de Araujo;-
De montepio de Marinha, como re-

versão, a D. America Cardoso da Re-
" presentação.

Julgou-se legal a concessão das pôr).
•Si)eS e autorizou-se o registro da des-
peza.

De montepio civil a DD. Ponciana
- Francisca. Delmira Ferreira e Marcelli-
na Francisca do Espirito Santo, apos-
titia feita no titulo da segunda das

. Riahilitandas sobre a data em que deve
terminar o abono da pensão. — Consi-
derou-se legal a concessão e devidamen-
te feita a apostilla, recusando-se, porém,
registro despeza, por ter sido liqui-
dada em importancia maior do que a

• devida.
Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores — Avisos: •
Ns. 101, 106, 335, 543, 588 o 592; do

ti, 19 e 30 de janeiro e 2 de fevereiro
deste anno, referentes á 'distribuição
dos credifos de 6:000$ á Delegacia Fis-
cal no Estado de Pernambuco, reis

•2:;26,860e, ouro, á Delegacia do 'flieou-
rO em __Londres, 9:133831;3 á
Dilegacia Fiscal em S. Paulo, 6008 á
lio Estado da Bebia, 2:400$ á mesma, e
de 690:5888, idem, para despezas no
exercido de 1917. --. - Foi registrada a
distribuição dos ereditos.

N. 597. de 2 do corrente, com a có-
pia do contracto celebrado pela repar-
tição da Policia do District() Federal e
José Pereira Paulo, para arrendamento

•de um predio. — Recusou-se registro ao
contrario, porque, não tendo ao arren-
damento precedido a concurrencia pu-
3.)lica de ono trata o art. 94 da lei nu-

' mero 3.232, de 5 de janeiro deste anno,
não se acha comprovada pelo Governo a

• megencia do caso, na fárma da ultima
pro le de citado dispositivo legal.

Ministerio da Marinha;
• Aviso n. 322, de 25 do janeiro findo,
credito do 1:500$ á Delegacia . Fiscal no

" 'Estado do Rio Grande do Norte, por

conta da verba 7', de 1916. — Regis-
trou-se, 'feita a annuflação indicada no
aviso.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 48, de 8 deste rrez, com a
tabella de distribuição do credito para
pagamento dos addidos da Estrada de
Ferro Central do Brazil, no P semestre
deste arme, por 'conta da verba 15. —
Fez-se o registro. -

Processos de prestação de fiança:
Dos collectores das rendas federaos:
Paulo de Albuquerque, em Iledem-.)

pção, no Estado do Ceará, de 400$, em
uma caderneta da Caixa Economica:

• Casemiro Delgado Torres, em Porto
da Folha, no Estado de Sergipe, de
igual importancia, em identico titulo;

Dos agentes do Correio:
Felippe Baptista Cordeiro, do Areias,

• no Estado de Goyaz, de 4808 em -moeda
corrente;

D. Esther Atilas Corrêa, de Deodoro,
no Districto Federal, (le 3:0008, em ires
apoliees da divida publica de 1:0008
cada uma, pertencentes ao Dr. José
Ohapot Prevost.

As fianças foram consideradas ido-
neas o sufficientes.

— Relatados pelo Sr. sub-director
José Pereira de. Oliveira;

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio — Avisos:

N. 41, de 10 de. janeiro findo, sobre a
entrega ao inspector, addido, do Serviço
de Povoamento em commissão no Es-
tado de Pernambuco, a quantia de
30:00CW por conta do credito de igual
ireportancia concedido á Delegacia Fis-
cal no dito Estado, pela verba 6", sul).
consignação — Conservação: asseio, etc.,
do 1916. — Tendo sido registrada a dis-
tribuição do credito de 30:000$ áquella
Delegacia Fiscal, nada tem o tribunal a
deliberar sobre O pedido de que trata o
citado aviso.

N. 161, de 30, pagamento de réis
1:2538620, em que importam varias
contas de Firmino Pontes, provenientes
de fornecimentos em proveito do Posto
Zooteehnico Federal em Pinheiro., no
orno findo. — Negou-se registro á des-
peza, por insufficiencia do saldo.

N. 21 .1, de 6 do corrente, com as có-
pias dos centrados celebrados com os
e.",rs. Karl Erik! Quantz, Bartle Trott
Ifarwey e outros, para servirem como
chefes de secção de biologia de estações
experirnentaes, inspectores . agricolas e
professores ambulantes . — Deu-tse re-
gistro nos contractos.

Ministerio da Fazenda:
Aviso sem numero, de 12 do corrente,

com a cópia do decreto n. 12.392, da
-mesma data, autorizando o mivisterio

emittir a quantia de .15.000:0008 em
notas do Thesouro Nacional. — Regis-
trou-se o acto expedido com o citado
decreto.

Processos:
• De pegain•nto, é conta da verba 30";
de 1916. das quantias de 44.8044 a Caz-
gani e 8298252. á Société Anonyme des
Aciéries d'Angleur, proveniente - de dif-
ferença de cambio relativa a pagamen-
tos que lhe foram effectuados, por for.-4
necimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 1913. — Recusou-
se registro aos alludidos pagamentos.
por não ter havido protesto que habilito

lil ,,,cessadoi; a reclamarem a diffe-
reisça de cambio a que se julgam com
direito.	 --

De distribuição dos credites:
De 45$, á Delegacia Fiscal no Estadd

do Ceará, para despezas da Verba 5','
lettra o, de 1916;

De 88:903$, ouro, á Delegacia do The-À
•souro em Londres, idem da verba 31" do
.1917. — Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicada To primeiro dos re7s
feridos processos.

De concessão:
De montepio civil á D. Maria Rolám

dos Reis.
Do mero soldo* e montepio á D. Elvira:

Soares de Souza Vellozo Ilebello.---Jul-
goulse legal a concessão das pensões q
ordenou-se o registro de despe,za.

Ministerio da Guerra: -
Aviso n. 141. de 31 de janeiro pra-

•ximo passado, credito de 100:000$ (À
Delegacia Fiscal no Estado do Pará, pOr
c6nla da verba 9', de 1916. — Mandou-,
se registrar, feita a necessaria annt11:•

la 'çeãfi°.11isterio da Justiça e Negocios in;.;
tenores — Avisos:

Ns. 103, 104, 3110, 516, 538, 565, 590
'e 613, de 6, 19, 21, 30 e 31 de janeiro a'.
'2 de fevereiro deste armo, sendo a dis-
tribuição des credites de 18:000$ ao,
Thesouro Nacional, 6:000$ á Delegacia.

-Fiscal em S. Paulo, 311:1618 á no Es-
tado de Pernambuco, 2:400$' á no Estadel.
do Paraná, 600$ á no da Bebia, 1:2008 441.
no de S. Paulo, 16:8008 á no de Per?

-nambuco e 88:8678372 á no da Ballitto n
para despezas do exercido' de 1917.
Fez-se o registro.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 310, de 25 de janeiro citado'',

credito de 1:1348593 á Delegacia Fiscali
no Estado da Balda, por conta da verba/
18. de- 1916. — Ordenou-se o registre.,

- Ministerio da Viação e Obras P'11:4
Nicas:

Aviso n. 11, de 2 doi corrente, com á!
• cópia do termo de accerclo celebrado eia
26 de janeiro findo, em que se declara
que não será executado o centrado de,
31 de julho de 1913. effeetuado com (À
engenheiro ll oracio Mario Meanda e
dustrial Euripedes Coelho de Maga:-)
lhães, para as obras do porto de Cot,
rumbá, em Matto Grosso, nem será ag*j:
signado o contracto relativo ao porto dal
Jaragirá, no Estado de Alagoas, conformei
preceitúa o decreto n. 12.359, de 10 dei
janeiro proximo findo. — Deixou o trit,
bunal de tomar conhecimento do termo!
de accórdo, pelos fundamentes da &ti-4
são de 19 de outubro de 1916, sobro actel
iidentico celebradO com Sir John jack.sore
(Sud-Arnerica) Liiirited, communicadiÀ
ao Ministerio da Viação.. 	 •	 -

Processos:	
--

De tomada de cintas:
N. 9.411. cio medico da Armada DrYs

Pedro Monteiro Gondin Junior; 	 1

N. 9.482, do pharmaceutico José d¡
Cerqueira Deliro;	 •

N. D.367, do cornmissario Felisbertft
Domingues Lopes Junior;

N. 9.363, do fiel de 2' classe Jos4
Corra de Almeida;

• N. 9.4-15, do contra-mestre da ofifici4
na de electricidade de Arsenal de Atari-,

• riba do Rio de Janeiro, Antonio do'
Souza Barros;

N. 9.373, do .patrão-niór da Capita-.
nia do Porto de Sergipe João Gonç,a1ve.3.
da Metia.

O tribunal mandou lavrar aceórdrieSi
declarando quites os alludidos responsa."

• veis.	 .
• De . prestação , de fiança:	 , •
 Dos eschviieF3 de collectorias federaes-à,
LéRtonio da fiOsia Leite. .oui Ntigeg,O4
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1po 'Estado de S. Paulo, de 1 :000$, em
tkma caderneta da Caixa Economica;

Arthur Pimentão Arantes, em Morri-
nhos, no Estado do Goyaz, de 200$, em
identico titulo.

Dals agentes do Correio:
D. Maria das Dores Chaves, de For- .

inosa, fio Estado de Goyaz, de 720$,
idem;

D. Marianpa Bertoni, de Bella Vista
"de Tatagiy, nN Estado do S. Paulo, (10
360$, idem.

As fianças foram julgadas idoneas
isu f f ic iontes

Foi julgada comprovada a applicação
;da quantia de 600$, feita pelo delegado'
de sande do 7° districto sanitario, Dr.
Henrique Auiran da Malta Albuquer-
que, com despezas a seu cargo no anno
Proximo findo, por conta de adeanta-
mento que recebera.

. Pelo tribunal foi approcada a roda-
Uão dos 'acórdãos lavrados pelos
Srs. Dr. Jesuino Cardoso e Franicsco
José Pereira de Oliveira nos processos
'julgados na sessão de O deste ine4 e re-
lativos ás cerras dos commissarios da
Armada Moysés de Queiroz Lopes e San-

- tino Saraiva de Faria Castro, do enfer-
meiro naval Umbelino tle Sant'Anna:
Gosta, do secretario da Inspectoria Gee
ral de Navegação Luciano Lobato Koe-
ler, do collector federal Arthur Vieira

•Peixoto e do ex-administrador das Ga-
pntazias da Alfandega dó Rio de Janei..
ro, Laurentino Pinto Filho, mandando
e.xpedir-llies quitação, e dar baixa na
fiança prestada pelo dito ex-adininis-,
trador das icapatazias.

Finalmente, foram affeetos no tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.;
presidente, cuja publicação se fez no
tDiario Officiala em 10, 11 e 13 do cor-
rente mez.

Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente deu por findos Os traba -k
lhos e designou o dia 16 deste mez para
a seguinte sessãó ordinarin.

Registro diario
Despachos do Sr. Dr. presidente em 15 do

corrente:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio-Avisos:
N. 494, de 2 do corrente, pagamento de

5883 a Affonso Maria Béda, de dia.rias no pe-
riodo do 20 do junho a 25 de setembro de
1916;

N. 202, de 5, ideni de 1703 a Soares,
Lavrador & Comp., do fornecimentos em
1916;

N. 203, idem, idem do 1:9933835, a di-
versos, idem, idem;

N. 206, idem, idem de 3533400 da folha do
pessoal encarregado das installações electri-
cas no Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
cm dezembro ultimo;

N. 212, idem, idem do 1:0103 da folha dos
trabalhadores da Fazenda Modelo de Criaçao

• Santa Monica, em dezembro ultimo;
N. 236, de 7, idem de 993730 a Ar-

naldo Braga & Comp., de fornecimentos em
1916;

N. 245; idem, idem de 2693450 a Firmino
Fontes, idem, idem;

N. 232, idem, idem de 403500 á Companhia
Paulista de Estradas do Ferro, do transportes,
idem, idem.

Ministerio da Fazenda
Officio da Casa da Moeda n. 274, de 22 do

janeiro ultimo, pagamento de 1903 á Socie-
dade Hygienical de S. Paulo, do forneci-
isentos em janeiro ultimo ;

Idem idem n. 366, do 30, idera de reis
100:2883161 a O. Municio, de fornecimentos
idem, ideai

Idem da Caixa do Amortização n. 15, de
10, idem de 6005 a J. L. Costa St Comp.,
idem, ideia, idem

Idem idem n. 16, idem, idem de 2055 á
Companhia Nacional do Electricidade, idem
em 1016

Idem, ideia n. 18, de 18, idem de 1045830
a J. L. Costa (Sz Comp.; idem, idem, ideia:

Idem do Laboratorio Nacional do Analyses
n. 46, de 17, ideia do 5203130 a Casa Leu-
zinger, idem, ideia

Idem da Delegacia Fiscal no Arnazonas enu-
mero 354, do 27 de novembro ultimo, de
3055 a Gerson Perdigão Nogueira, de ven-
cimentos em janeiro de 1010.

pwentadoria de João José de Bastos Junior,
adem de 1:3935209, de vencimentos em 1910.

Exercicios findos:
3:8325258 a Alfredo Aurelio de Figuei-

redo
3:3695226 a diversos •,
405$ a A. Bockman & Comp.;
6:0005730 a Belmiro flodrigues 	 Comp.;
4:1065010 a Herael i to St Comp.;
215930 a Rezende Manoel de Jesus
7:661$516 a Alfredo do Lima Albuquerque

Mello
2995600 a Joaquim Gonçalves
52:1185764 a L. Metion;
1985390 a The Great \Vesten of Brazil Rail-

may Company Limite];
4:4063660 Ilenriquo Baptista Mendes Sal-

gado.
Registre-se a despeza de 1:1003600 com o

pagamento ao 2° escripturario da Repart-ção
dos Telegraphos Henrique Baptista Mendes
Salgado.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 211, de 13 do corrente, pagamento

de 28:6505 a diversos, do fornecimentos em
1916.
- Ministerio da Justiça o Negocios Interio-

res - Avisos:
N. 003, do 2 do corrente, pagamento de

2:4905 a diversos, do alugueis do prodioe
occupados pelas delegacias de &atido em de-
sembro ultimo;

N. 605, idem, idem de 2:1253218 a diversos,
de fornecimentos em 1910;

N. 636, de 3, idem de 2325500 a Jar-
dino Coutinho, de trabalhos eia janeiro ul-
timo;

N. 637, idem, idem de 6235 a Francisco
Lopes de Assis Silva & Comp., de forneci-
mentos em janeiro ultimo ;

N. 695, de 6, ideei de 16:0003 a Costa &
Santos, ideia, idem.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 439, de 31 de janeiro ultimo, paga-

mento de 495998 a Xisto Baptista de Oliveira,
de despezas effectuadas pelo mesmo no 2° se-
mestre de 1916.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 327, de 7 do corrente, pagamento de
8533200 a Bastos Dias, do fornecimentos em
1016;

N. 444. de 15, idem do 4:0605701 ao pessoal
da portaria, por serviços'prestados na fórum
do art. 91 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.442, do 13 de janeiro de 1915, em ja-
neiro ultimo.

•
Despacho do Sr. presidente em 16 do cor-

rente:
Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 107, do

23 de janeiro ultimo, pagamento de 4:1903560
a diversos, de fornecimentos em 1916.- Re-
gistre:se a despeza ordenada. Ao credor cabe
reclamar a diferença.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

Jlilz, EM EXERCICIO, SR. DR. HENRIQUI3
VAZ PINTO COELHO ESCRIVÃO, DR:d
ALFREDO P. DAIU308A

Expediente de 5 a 10 de fevereiro de
1917

Justjficocões
Antonio Xavier Malheiros, justifican-

te. - Vista ao Dr. procurador.
Maria Izabel Brandão Couradu,

ficante. - Idem, idem.
Amelia Caldas, justificante. - Idem,

idem.
Lauro de Figueiredo, justificante o -

idem, idem.
Processo-crimc

A Justiça, autora; João de Campos
Amarante Ferreira, Julião Francisco
Gonçalves e outros, accusados. - Na
contrariedade de fls. 700 ao libello
de fls. 693 allega o ¡ilustrado e
douto patrono dos réos presos André
Cavalcanti Souto Maior, Manoel Antonio
do Amaral e Silva e Edgard Saldanha
da Gama: a) que o auxilio e conniven-
cia imputados aos réos e que os torna-
riam responsaveis como autores não
podia ser allegado pela accusação, por-
que não estão provados dos autos o
ainda porque o crime articulado no li-
bello podia ser commet(ido sem o auxi-
lio dos réos; b) que, conforme se vo
dos autos -pelas certidõesb inclusas, po-
Wein os réos ignorar a Pratica do cri-
me constante do libello, o que importa
affirmar que era possivel ser commet-
tikto sem o seu auxilio, e si assim era,
e é, é tombem claro que não tem ap-
()Meação a bypothese do § 3° do artigo
16 do Cocligo Penal; c) que, portanto,
não se achando provada a intenção cri-
minosa dos rijos não lia como imputar-
lhes a responsabilidade por criroe que
não comina-leram; d) que as aggravan-
tes articuladas no libello são manifesta-
mente improcedentes. Quanto á do § 13
do art. 39 do Codigo Penal, porque si
a accusação entende que o crime de
contrabando em questão não podia ter
sido praticado sem o auxilio dos réos,
estabelece o caso de "co-,delinquencia
necessaria e nesta hypothese o ajuste
deixa de ser aggravante; quanto á do
§ 2° do mesmo art. 39, porque para se
verificar a premeditação seria naistér
demonstrar a vontade deliberada de
praticar o crime, e esta inexiste na hy-
pothese; quanto ain,da á do § 6" do ci-
tado art. 39, porque consistindo a frau-
de em urna astucia ou artificio para
induzir alguem em erro, e a violação da
confiança na infracção de algunea obri-
gação regrida - acto algum para esse
effeito ou que merecesse tal qualifica-
tivo praticaram os réos com intenção
criminosa; f) finalmente, que os réos
possuiram e possuem exemplar com-
portamento, pois são funccionarios quec
se recommendam pelos seus serviços,
merecendo o conceito constante da cer-
tidão junta aos autos. Que nestes ter-
mos pedem a sua absolvição.

Considerando que, quando foi • da for-
mação da culpa aos accusados a expo--
sição da denuncia ahi ficou confirmada
conefactos positivos e provas irrefra-
gaveis;

Considerasdo que o des pacho de pro-
nuncia apreciando as d t í'frt.entes poeas

processo o. concatenando aquelles
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factos e suas circumstancias, concluiu
pela co-delinquencia de todos os accusa-
dos, excepção feita do soem commandi-
tario da firma Gonçalves Campos
& Companhia — José de Campos Bit-
tencourt Amaranto — e do despachante
da mesma firma — Luiz Vieira de Ais
meida;

Considerando que o Venerando Ao-
córdão de fls. 679 v. suffragou a de.
cisão recorrida «pelos seus fundamentos
que são rigorosamente juridicos e con-
forme ás provas nacumuladas nos autos»;

Considerando que do referido despa-
cho de pronuncia e ainda e principal-
mente dos termos do citado Accórdão
não se pode inferir que os accusados
presos devessem responder no mesmo pé
de igualdade que os socios solidarios da
firma (lealçalves Campos & Companhia;
os organizadores da trama criminosa;

Considerando que era este o estado do
processo quando os accusados foram
apresentados para o seu julgamento no
plenario e que si continuada a mesma
essa 'situação até afinal, seria legal a
condeninação dos accusados nas penas
da cumplicidade, observada a respectiva
gradação na pena;

Idas, por outro lado;
Considerando que ald no plenario os

réos trouxeram em abono de sua de-
fesa o testemunho irrecusavel de fun-
ccionarios da alfandega, os quaes todos
affirinam de maneira - categorica a ne-
nlit'una co-participação delias no crime
do contrabando de que é accusada como
autora a .firma Gonçalves Campos
aa. Companhia;

Considerando que essa prova testemu-
nhal, dietada- por aqueles funcciona-
rios, conheee(lore,s do mecanismo adua-
neiro e que é de estranhar tão tardia-
mente apparecesse quando desde logo
podiam e deviam ter feito triumphar a
verdade, evitando dest'arte o vexame
aos opprimidos e a surpreza ao Minis-
terio Publico, veiu modificar funda-
mente e por completo a situação do
processo;

Assim é que;
Considerando que, no dizer dessas

testemunhas, não se Ode affirmar que
os accusados tenham tido participação,
por qualquer forma, no contrabando
praticado pela firma Oonçalves Campos'
tS: Companhia, pelos seguintes motivos:
a) porque os accusados não eram en-
-carregados de fiscalizar de modo algum
toda a importação da firma accusada;
I)) porque não podiam ter conhecimen-
to das mercadorias importadas pela
firma acousada, mesmo depois de se
acharem no porto e descarregadas; c)
porque não tendo conhecimento dos
manifestos, quaesquer informações so-
bre a carga, &Sn:ente lhes poderiam
ser transraittidas pelas partes; d) por-
que os accusados não faziam, por não
lhes competir, a fiscalização, quer a
bordo dos navios ou no mar, quer nos
pontos de registro ou de confarencia,
serviços esses que incumbiam a ou-
tros funecionarlos; e) porque naquella
época, devido ao accumulo de serviço,
era MiliÉ0 taci], não só a firma ao-
cusada como qualquer • outra, retirar
de bordo e dos registros as meaca-
dofias ahi existentes; f) porque !esse
facto podia dar-se mesmo sem a conni-
vencia do funccionario destacado naquel-
les pontos, bastando-lhe a cleclaraçao dia
proprio interessado da que o guarda
cormnissionado junto respectiva firma
se achava em outro ponto em serviço de
descarto; g) . porque dos pontos de con-
ferencia essa facilidade era ainda miar,

visto como as guias de eonducção expedi-
das Velos conferentes sobre não menoio-
narem o nome da embarcação,muitas ve-
zes eram entregues á propria parte inte-
ressada, em vez de o serem ao guarda da
commissãe ou outro qualquer funccio-
nario que levasse essa guia á Guarda-.
moria para distribuil-a a qualquer guar-
da; h) porque á vista dessa' facilidade
era pasSivel a parte com ulTICA dessas só
guias omirsas descarregar varias embar-
cacões, valendo-se sempre do mesmo do-
cumento, sendo que os conferentes nunca
exigiram a presença de guardas para que
as partes -interessadas retirassem em-
barcações carregadas; i) porque os ac-
cusados só conduziam embarcações da
firma Gonçalves Campos & Comp., quan-
do eram solicitadas por ella á vista de
guia de conducção, mas de modo algum.
ficavam permanentemente em serviço de
fiscalização sobre as mercadorias impor-
tadas por essa firmla e cuja existencia
não podiam conhecer; j) ponque a firma
referida podia,assim, perfeitamente &ti-
rar quer de bordo, quer dos pontos de
registro ou de conferencia as mercado-
rias a que alude o libello, sem que os
accusados tivessem conhecimento desse
facto ou pudessem delia desconfiar; k)
porque era do natural interesu, da
ma accusada occultar a todos o seu pro-
clMer criminoso, urna vez que para le-
vai-o a effelta não tinha necessidade do
auxilio ou consentimento dos réos; 1)•
flue os réos são funccionarUs envelheci-
dos no serviço publico, sem uma falta eu
a pratica .de um acto menos licitei

Considerando, portanto, que em face
de taes testemunhos não mais se pôde
attribuir aos accusados o delicto arti-
culado no libello, pbrque não conheciam,
o clesignio criminoso - dos socioa solida-
rias da firma accusada e delia, pois, não
participaram;

Considerando que exigindo o nosso Co-
digo o elemento moral da/mil fé, seria
injuridica a presumpção de aonniven-
cia no crime porque sobre esta preva-
lece a da innoceneia, cin. virtude da ma-
xima de Farinacius de que to o ho-
mem se prosume innocente, até a prova
em contrario, pois a lei tutela a honra
do individuo;

Considerando finalmente que para a
condemnação é sempre precisp prova
plena e clarissima; por todos estes mo-
tivos, razõles de direito e o mais que dos
autos e.onsto, julgo improcedente a ac-
cusação para absolver, como absolvo, os
réus presos André • Cavalcanti Souto
Maior, Manoel Antonio do Amaral e Sil-
va e Erigard Saldanha da Gama, man-
dando que se lhes dó baixa na culpa e
que iam seu favor se passe alvará de
soltura,. se "for al não estiverem presos.,
Intime-se e publique-se.

District° Fbderal, 3 de Vvereiro do
1917. — Henriqaa Voz Pinto Coelho. -

Ièrocesso-crinte •
Autora, a Justiça; accusado, Custodio

Francisco da Silva. — Articula o libelo
á fls. 103 qu O réo preso .Custodio
Francisco da Silva, no decurso do moa
do meie-abro do anilo de 1915, introduziu.
de má fé na circulação as estampithsts
falsas de fls. 18, 19 e 25 dos autos,
dando-as no botequim da rua Candido
Bani-cio n. 24, em um pagamento
Macio Pinto de Brito, pedinsta. nestes
termos, a condemnação do dito réci, nas
penas do grão médio do art. 18. 3* parto
da lei n, 2.110, de 30 de setembro de
190?:

Considerando que os fundamentos do
despacho de não pronuncia á fls. 87
mais se impõem agora que se trata de
um julgamento final, uma vez que a
accusação não apresentou Outros ele-
mentos de prova;

Considerando que, effectivamenta de
modo nenhum está provada a identidade
do aecusado e bem assim a do objecto
que constituiu o corpo de delido, isto
é, não se pôde affirmar com segurança
que o Custodio de tal, a que alludern
testemunhas, seja o proprio e identico
Custodio Francisco da Silva, ora se-.
cusado e que as estampilhas falsas dos
autos sejam tombem as mesmas que o
uréeo ndrei uto m pagamento a Accacio Pinto

Considerando que ninguem pócie ser
condernnado por presumpções ou indi-
cios (art. 67 do Codigo Penni), prescri-
pção esta que é, no dizar de Francisco
Luiz (Codigo Criminal, pag. 92), (uma
prudente e solicita admoestação ao es-
pirito humano. E' uma admoestação da
que por méra presumpção, que é a
simples suspeita ou conjectura sobre a
existencia do facto ou do seu autor, nin-
guern pôde ser eondemnado; sômente
havendo prova que é o acto judicial e
consciencioso que certifica o juiz dos fa-
ctos duvidasos, controvertidos em juizo
pelas partes. Nunca - méras presumpções
¡chegarão á classe de provas pois que é
que por méra presumpção, que é a
tão impossivel muitas presumpçõe.s da-
rem uma certeza, quanto muitas trevas
produzirem a luza;

Considerando, demais, que em face da
petição á fls. 01 e da certidão á fls. 95
v ., Presume-se que o réo tenha eido
absolvido no processo-crime a que roa
spondeu perante a Justiça Federal do
vizinho Estado do Rio do Janeiro, e esta
eircumstanda demonstra bem que ao vôo
era então, impossivel, quando aqui sum-
mariada a sua culpvi, satisfazer a exi-
gencia do respeitarei - despacho de
fls. 88 V., que reformou o despacho do
não pronuncia. Por estes motivos, julgo
não provado o libe% e absolvo o réo da
accusação que lhe foi intentada e, nesta
conformidade, mando que dando-se-lhe
baixa na culpa, seja passado em aeu fa-
vor alvará de soltura, si por *1 não
estiver preso. Intime-se e publique-se.

District° Federal, 9 de fevereiro do
1917, — Henrique Voz Pinto Coelho.,

Juizo de Direito da Quarta Vara'.
Civel

Fallencias
De A. Mala & Comp. e Mala & Comp.—

Indeferida a reclamação de fls. 106. Deferida
a pedção do lis. 110, servindo o proposto iria
dicado pela (liaria de 103000. Quanto á peti-
ção de fls. 115, approvado o ajuste, mas com
os honorarios de 2:0005000.

Do José Machado de Castro..- Declarada
aberta a fallencia desse negociante estabele-
cido comi negocio de estabulo á rua Souza Bar-
ros n.163, mareada a primeira assembléa para
o dia 5 de março proximo, nomeado. sandia)
José da Rocha Lopes.

De Maia az Comp. e A. Mala & Comp.-
Indeferido o pedido de fiz. 106.

De Creco & Com p.— Nomeados syndicoS L.
13. de Almeida Sz Comp.

Liquidações
De Sotto Maior, Nunes & Comp.— Ctun3

fralde o despacho da petição de Ils. 15. .
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Renato Brito & Comp.—Prosiga-se.
Colaço & Pereira.—Louvem-se as partes

em peritos para louvação 'do balanço de lis.
Sotto Maior, Miner & Comp.—Digam 03

outros soeis sobre o balanço de lis.
E. Lemos & Comp.—Digam os interessados

sobre o calculo do lis,
Renato Brito & Comp.—Digam 03 interes-

sados sobre o calculo de fls.
Sotto Maior, Miner Si Comp.—Indeferido o

pedido de lis. 3'k, ass"gne o outro soc:o o
termo do liquidara° 3 soja cumprido o des-
Pacho de lis. 32.

Prestação de contas
Autor. Dr. Flavio da Silveira ; réo, Ger-

mano Campos.—Paga a taxa judiciaria vol-
tem conclusos.

Despejos
Autora, Florinda Martins Bastos Portella ;

ré, Maria José de Oliveira.—Em prova.
Autor, Joaquim José do Freitas; réos, J.

M. Soares ou Julio M. Soares.—Decretado o
despejo.

Embargos de terceiros

Autores, João Antonio de Freitas & Comp.;
réos, missa fallida de Viallet & Comp.—Jul-
gada procedente a reclaanação mandando en-
tregar o piano arrecadado.

Autor, Oscar Adolpho Thiers de Faria ; ré.
massa falida de Viallet & Comp.—Julgados
improcedentes os embargos do lis., condemna-
dos os embargantes nas custas.

Enibargantes Antonio Rodrigues de Car-
valho e sua mulher; embargada, massa fallida
de Joaquim Magalhães & Filho.—Julgados
improcedentes os embargos, condemnados os
reclamantes nas custas.

Inventario

eallecido, José Antonio de Olivelea.—Jul-
ga lo po: sentença o calculo do 11s. 3.

Inventa rios

FalIceido, Alfredo Jacomo de Almeida.—
Proceda-se a avaliação dos bens, servindo o
Dr. procurador do Feitos da Fazenda Muni-
cipal.

Alfredo Jacomo de Almeida.— Deferida a
a petição de lis. II.'

Fallecido, Carlos Rossi.— Digam os interes-
sados sobre as declarações de bens de fls. 7 e
10 e sobre o pedido de lis. 9.

Depositos
Autor, Egnacio Manoel Azevedo do Amarai;

réo, Edgard Pereira da Silva.— Julgada por
sentença a desStencia..

Autor, Ignacio Manoel Azevedo do Amaral;
téo, Eslga rd Pereira da Silva.— Convertido o
jun...amola° em defi ssencia afim de ser ouvido
o 1:-Óo sobro a desisCencia.

Prestação de contas
Autor, Dr. Flavio da Silveira; réo Germano

tampos. — Julgado por sentença o (ermo do
ceórdo.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

De citação, com o prazo de trinta dias

O Dr. Antonio Joaquim Pires de . Car-
alho e Albuquerque, juiz federal da 2°

Vara do Districto Federal etc. :
Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o preze de 30 dias vi-

rem, ou dele conhecimento tiverem o
interessar possa, que lhe foi dirigida a
petição do teór seguinte: «EX.m.). Sr.
Dr. juiz da 2° Vara Federal. — Helena
Ida Grame Müller (ou Miller), casada
nullamento com Mauricio Müller, que
tambem diz chamar-se Moreis Miller,
como se vê dos documentos juntos,
quer propór contra o mesmo acção de
annullação do casamento, com funda-
mento nos arts. 53 e 94 do Codigo Civil
Austriaco, que são carollarios dos arti-
gos 218 e 219, 1° do Codigo Civil Bra-
zileirO, pelo que requer a V. Ex. se
digne mandar cital-o para, na pia:nele-a,
audiencia deste juizo, após a citação,
vêr assignar-se-lho o prazo legal para

, dentro delle responder ao libello de an-
'lunação' de, casamento, em que, melhor
exporá a sua .intenão, ficando, desde
logo citado o supp licado para todos os
termos da causa até final sentença e
execução, penas de revelia e lança-
mento; e, achando-se o supplicado em
logar incerto, pede seja sua citação feita
Por editaes depois de justificado este
facto com inquirição das testemunhas
abaixo arroladas. Verificada a ausencia
do supplicado, pede a supplicante,
obediencia ao disposto ma art. 222 do
Codigo Civil a nomeação de curadoe, que
defenda o casamento, o qual deverá ser
citado, ima acompanhar todos os actos
e termos judiciaes do processo, até final,
pena de revelia. A competeneia de V. Ex.
para conhecer da causa, funda-se nu
art. • 60, lettra h da Constituição Fe-
deral, e art. 59, lettra h, do decreto nu-
mero 3.084, de 5 de. novembro de 1898,
visto tratar-se de questão de direito
civil internacional. Para effeitos da
taxa judiciaria, dá-se á causa o valor do
5008000. Pede a V. Ex. se digaie as-
sim deferir. Rio de Janeirot 21 de ja-
neiro de . 1917. — Guilherme Fischser
Junior.a. (Sbre uma estampilha federal
de 300 réis.) ,Testemunhas: P, coronel
Octaviano Barreto; 2', José Rocha.
Distribuição. D. a 2^ Vara. Em 26 do
janeiro de 1917. — Azevedo. Despacho:
A. Como requer. Nomeio curador o
Dr. G. Bernardes. D. Federal, 26 de
janeiro de 1917. — A. Pires e Albu-
querque. — A. Pires e Albuquerque.
Designação: Designo o dia 27 do
corrente, ás 13 horas. Rio, 26 de ja-
neiro de 1917. — O escrivão, Hemeterio
Guimarães. Tendo sido justificada a
,ausencia, foi pele juiz proferido o des-
pacho do teias seguinte: Expeçam-se os
editaes requeridos. D. Federal, 30 de
janeira de 1917. — A. Pires e Albu-
querque. Eia virtudo do que se passou
O presente edital, pe!,--. (piai fia l citado
Mauricio ou Morria anileis para,
na primeira audiencia deste juizo, após
a expiração do prazo, vir ver-se-lho
propÔr uma acção summaria de nulli-
dade de casamento: nos termos da peti-
ção neste transcripta. • Outrosim fica
notificado, que as audiencias deste juizo
se realizam ás segundas e quinta -feiras*
de cada semana, ás 13 horas da tarde, no
edifieio do Supremo Tribunal Federal.
á Avenida Rio:.Branco n. 241, onde
funcciona este Juizo; e, quando impe-
didos esses dias, nos immediatos, .nna
mesma hora e togar. Do presente edital
se extrahirão cópias que s erão Publi c a

-das pela imprensa e affixadas no legar
do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do RiO de Janeiro, aos 30 de ja-
neiro de 1917. Eu Hemeterio .José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que o subs-
crevi. — Antonio J. Pires de. C.. e Al-
buquerque.	 •	 ( •

Juizo de Direito da Primeira Vara
De citação, aos interessados da fallencia

de A. G. de Carvalho Junior 34 'Com-
panhia, na fórmo abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell,

juiz de direito da 1' Vara Civel do Dis-
trieR) 'Federal, ete.

Faz saber que por parte de Queima:,
Moreira âs Companhia, ex-liquidatariios
da Nlencia de A. G. de Carvalho Ju-
nior & Companhia, lhe- foi dirigida
uma petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para re estar contas de sua
gestão. Em virtude do que se passou o
presente edital com !) prato de dez dias,
pelo teõr do qual se citam os interessa-
dos na fallencia de A. G. de Carvalho
Juntar, para schencia de que as contas
prestadas por Queiroz Moreira °S:, Com-
panhia, ex-liquidatarios dessa fallencia.
se .achanl em eartorio durante dez Oras,
afim de serem examinadas, á sua dispo-
sição, e apresentarem as impugnações
que entendtrem, dentro desse prazo,
sob pena de, á revelia, se proceder conN•
fôr de direito. E, para constar, se pas-
saram este e outros do igual teõr, que
serão publicados o •affixadoss na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos quin4 do fevereiro
de mil novecentos e dezessete. E eu, José
da Silva escrivão interino, o
subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme.) — Pelo escrivão iate-
rire, Francisco F1 .3ro Leal Filo.	 (.

•
•••••n•••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da The Brazilian Review and
Tear Book

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlát James communica
aos credores da falleneia da The Benzi-
lian Review anil Year Book que a as-
seinbb1a foi adiada para o dia 8 de
março. é.,3 13 horas. Rio do Janeiro, 13

feNereiro de 1917. — Pelo escrivão
interino. Francisco Flora Leal Filho.

Juizo de DIreito da Segunda Vara
ável

De citação com o prazo .de 30 dias na
fÓrina aba§xo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2.' Vara CiVel do District°

ederal, etc.:
Fav êaber aos que o presente edital

com o prazo de 30 dsias virem, ou deita
cornecimento tivei em, que por ordem
deste juizo e a requerimento de- Abel
Itudria. ues Alves. eni acção executiva por
nota promissoria, foram penhorados a
Firminu Nunes Ramos, para garantia du
prinsipal de 5:585$, juros da móra o
custas, os bons constantes do auto e pe-
nhora adeante transcripto: «Auto de pe-
rhora executiva .. Aos vinte e seis dias
do mez de setembro do anno de mil no-
vecentos e desuseis, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica.
dos Estados Unidos do Brazsil, nós, offi2
eiaea de justiça abaixo assignados, em
cumprimento ao mandato retro, depois
de ter sido intimado o supplicado Fir-
mino Nunes Ramos. para pagar o Pedida
do referido mandado e custas e como o
mesmo não' quizesse effectuar o referido
pagamento, ai fereceu para ser ilenbara-,



Fallencia de Corrêa & Sampaio

AVISO AOS CREDORES

De casamento; «in-extrcmie, de 'Auto-
—	 ni,o Augusto Roque 'com p. Luzia

Castilho, na fárma abaixo
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do o seguiste bem: Uni predio numero
cinco na travessa Tenente Costa, na es-
tação de Todos os Santos (Estrada de
Ferro Central . do Brazil). com duas ja-

•fletias de frente, com gradil de -ferro, e
portão de ferro com entrada ao lado.
com jardim em roda do referido predio,
com terreno nos fundos, com duas salas
e • lous quartos. e . bem assim ficava
tambcm penhorados os alugtieis que to-
(rem vencendo de hoje em deante pela
£suantia de oitenta mil réis- mensaes ao
inquilino Julio N. Pereira • Iledriques

•para pagar de hoje em demite, ao depo-
sitario Manoel Antorsio da Costa, resi-
dente' á rua do Cartno número sessenta
e quatro ficOndo desde já penhorados o
referido predie e Stigueis 'varaosi fazqr
k) deposito como' consta do auto abaixo;
do que . para constar a bem do direito,
lavramos o presente e damos fé. Os of-t
ficiaes de justiça Juvencio Salustiano
de Andrade.-- Eduardo Carreiro Leão.
«Auto do deposito. Nu MCMQ dia. mez,.
rimo e logar s nó, officiaes de• justSça...
abaixo assignados, em . cumprimento.' ao
mandato retro e depois de feita a penho-
ra executiva no predio do supplicado
Fim-line Nunes Ramos e .bem assim dos
respectivos alugueis e autorizado pelo
advogado donutor, nomeámos. o Sr. Ma-
rsuel Antonio . da Costa e como destes bens
toma- conta assigna este conmosco. do
filie para constar e•a bem de direito la-
vramos o presente e damos ft3. Os offi-
ciaes de justiça, Juvencio Salustiano de

• Andrade. — Manoel Antonio da Costa.,
— Eduardo tarneiro -Leitos . -E . como não
foi encontrada a mulher do executado,
Dona-Maria da Annunciação Ramos, vis-
to achar-se cila no Estado do Rio de Jar
sieis°, em legar incerto e não sabido,
gonforme justificação- produzida perante
este juizo, ordenou-,se a expedição ,do
presente edital.1,elo qual se dá sciencia
si dita D. Maria dO' AtufraciaçãO Ramos,
da penhora supra' Mencionada, ficando a
.mesma senhora citada par, findo o pra-
zo de trinta dias deste, Ver-se -lhe as-,
signar em a: primeira audiencin deste
juizo o prazo legal para apresentar por
yia de embargos,. a defesa que porven-
tnIa, tenha. ficando bambem desde 'logo
citada para 'acompanhar ti acção executi-
va em todos os seus termos, ato final,
sob as penas legaes. E 'para que chegue
ao conhecimento de todos asquem possa
intete.ssar, será o presente edital publi,
é.adis na imprensa deáta capital e affixa-
'do no togar do costumo, no aFortuns, á
rua Menezes Vieira numero cento e civ...
coenta, e dons onde funciona esto juizo.
cujas audiencias teem 'togar ás segundas
e quintas-feiras, ás trese horas e trinta
minutos. Dado- e passado nesta Cidade
do Rio de Janeiro, aos guisa° de janeiro
do mil novecentos e dezesete. Eu, Ma-.
noel Pereira Madruga, escrivão interinos.
Subscrevi. — Adento Paulino da Silva.,
r,onfere, Manoel • Pereira Madruga,: .
p̀scrisno interino.

0n11,

agizO de Direito da Segunda Vara
Çivel

rallencia de Antonio Pinto Monteiro
AVISO AOS CREDORES

O Major escrivao Barros cOmmunica
flog Credores da fallencia de Antonio
Pinto Allsnteiro, que foi adiada a assem-
lbléa para O dia 19 do corrente, ás 14 ho-

ocrivro, José ,Clandido dd Bar-C(4

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive'

Concordata preventiva de Turins
& Lima

AVISO AOS INTERESSADOS

.De. Ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressai...is nesta fallencia que a reque-
rimento dos coneordatarios foi adiada
para o dia 28 do corrente ás 13 112 ho-
ras, 110 Corums, a assembléa que de-
via realizar-se. hoje:

Rio, 8 .de fevereiro de 19U.- -- Pelo
escrivão, em seu impedimento occasio-
nal, o escrevente juramentado,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Pallencia de' Joseph Becker

' De diacão,'"com o prazo de tO dias, aos
credores da faltencia de jogeph Be-
eker e a quem interessam possa, para
•eiencia e dizerem . sobre 'a prestação
de contas de Julio Issler Filho, como
syndico definidvo da 'dita fallencia,
na fórma abaixo

Pelo -presente faço publico que os
contas de iio, Issler Filho, ria qualida-
de de syndico • definitivo 'da fallencia
de Joseph Becker, estão e se acharão
em cartorio durante 10 dias, á dispo-
sição dos -credores da dita fallencia e de
quem interess* posra que poderão im-
pugual-as, sob pena de, á revelia, serem
cilas julgadas pelo mesjussnuo juiz;
como entender de direito, ala •fórma
artigo 71 da lei n:-.2.021, do 17 de de-
zembro de 1908. Para constar, passei o
presente edital e . mais dóus de igual
teõr. que serão publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de fe-
vereiro de 1917. — Pelo eserisfio, An-
tonio de Souza Coelho, escrevente , jura-
mentado.,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Juizo de Diretto dasexta' Vara.
Civel

De publicação da sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante João
Almeida CorrSa d'Avila, estabelecido 'á
rua Ilarcellos ti. 2, sul) a firma Corrêa'
d'Avilas

pinho. juiz em exercido na 6° Vara Ci-
O . Dr. João Baptista de Campos Tou-

vel do District() Federal, ele..
Faz saber aos que o presente edital

virem que a requerimento de Joaquim
-Balthazar da Silva .Cunha, devidamente
instruido na fórma da lei n. 2.024, de

. 17 de dezembro de 1908 e depois das no-
- cessarias diligencias foi nos termos do
• art. 232 do decreto n. 737, dó 25 de no-
. vembro de 1850, por 'sentença deste juizo
de hoje, ás 13 horas, decretada a fallen-
eia de Corra d'Avila, fixand.o o seu ter-

. mo a contar •0 ' dias antes da data do pro-
tes to de fls. 4, e marcado o prazo de

. •15 dias para os credores apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credi•-•
tos 'acompanhada dos respectivos titulos
e designado o dia li de março proximo,
ás 13 horas, para ter togar a primeira
assembléa dos credores, na •sala das au-
diencias do (F01.111113. , á rua. Menezes Vi-
eira n. .152, antiga dos Invalidos. Dado .
e passado nesta cidade Rio do Ja-
neiro, aos 13 de feverieiro de 1917. E eu,
João de Souza Pinto junior, escrivão, o
subscrevi. — João Baptista de Cambos
Tourinho. — Rio, 13 de fevereiro de •
1917. — João de Sousa Pinto Junior., •

O Dr. Joaquim Albert° Cardoso de
Mello, .juiz' da 7' Pretoria (Sive' do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem que em perigo iinminente de vida
do primeiro dos contralientes, no dia 29
de janeiro proximo findo, ás 10 horas,
na casa n. 35 da rua Leopoldina, desla
freguezia de Inhaurna, , ern.presença das
testemunhas Antonio Cardoso, residente
á' rua D. Maria n. 55; Luiz Pinto Ta-
vares, residente á rua da Cadella n. 65;
Victor dos Santos Silvà, residente á
rua D. Maria n. 71; Misnoe/ Dias do

" Silva, residente á rua D. Maria n. 61;
-Manoel Cardoso. residente á rua da Ca-
peita ri. 65,' e Propicio Muniz da Silva,
residente á rua Leopoldina ii. hl, ca'sn-.,
rani-se Antonio AugustQ Roque ^è .1.4outt.
uia. cutind,	 mt4Q§

. O escrivão, coronel Dano comununica
aos credores da fallencia de Corrêa Ss,
Sampails que se acham em cartorio, du-

•ra de cinco dias as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pt los intereados,
apresentando suas impugnações, de ae-
cUrdo com os §S 50 é 6° do art. 83, da

n. 2.024, de 17 de dezerabro de 1908,
os quaes são de teôr seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credis
Los incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimi-
Ode, im:portancia ou classificação.
A impugnação será dirigida ao juiz por
Ror meio de requerimento instruido cora
documentos, justificações ou outras
Provas.: •

Rio dd .Taneiro, 16 de fevereiro de:
1Q17.- -s.s4	 escrivlio, Dano (unha

Juizo da Terceira Preteria Civel

FRECCEZIA DE SANTO ANTONIO

Pelo eScrivão e official do Registro
Civil da 3° Preteria Givel, freguezia de
Santo Antonio, foi affixado o edital dos
proclamas de casamento de Sergio Bi-
beiro e D. Maria 'Argentina de Oli.
veira

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1917. . Alberto Toledo
bandera. de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Civel



O Sr. Presidente da Republica recebeu
lioíitein do Recife o seguinte telegramma:

« O Conselho Municipal de Recife envia a
V. Ex. voto de pesar pela morte do grande
seientista Dr. Osvaldo Cruz. - José da Silva
Loyo, 1° secretario.»

- O Sr. Presidente da Republica far-se-ha
representar nas exequias do Dr. Oswaldo
Crus pelo tenente Pedro Cavaleanti.

• 5	 s.	 4,	 ar• s-s•ss..

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte: -

Superior de dia Capitão
Melai de dia:á Brigada, alferes Mendes.
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Armando:.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorano Toscano.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Aguiar.
_ Dia ao gabinete odontologico, tenente cl-

rurgião- dentista Clodornir.
Promptidão:

Ne Quartel General, alferes Palmeira.	 •
No reg: mento de cavallaria, alferes Vital.

Rondam
Nos 3° e 4° districtos. tenente Abelardo.
No 7°, 21 0 e 30°. alferes Roque.
No 10°, alferes Brazil.
Na Saude, alferes Coelho:
O policiamento do ' 3° batalhão,

Moslureira.
O do 4°, alferes Djahna Verissimo.

Guardas:
No' Thesouro, alferes Afibnso.
Na Caia da Moeda, tenente Gardcl.
Na Caixa de Amortização, alferes Alyssen.

Dia aos corpos:	 ---

No i, capitão Horacio.
No 2°, tenente Bernardino;
No 3° 'alferes Caldas:

,J&	 capita° Coutinhe:

alferes
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ubeintes a declaração de que livre e
e- ontaueamente se recebiam por ma-

mulher, vindo a fallecer 'ás 15
)10J‘S do referido dia o nubente enfer-
tio Antonio Augusto Roque. Após o ca-
samento assim effectuado e dentro do
prazo legal foram preenchidas neste
uizo as diversas formalidades da lei.
09 que mandou passar o pressinto

dklital, em virtude do qual fiCam cor-
rendo no cartorio do escrivão Henrique
Ferreira de Araujo, deste juizo, 15 dias,
dentro dos quaes podem ser requeridas
belos interessados as •providencias que
'eNteriderem de direito pró ou contra G

referido casamento. Si alguem se sentis
Prejudicado ou conhecer que existe al-
gum impedimento que obste a legaliza-
ção do mesmo casamqnto; accuse-q,
para os neces,sarios fins. E para conStar
passou-se o presente. que será affixact2
'e publicado, na fórma da lei. Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1917. Eu,
.José de Oliveira Gaivão, escrevente ju-
ramentado; o escrevi. E eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscre-
vi. - Joaquim Alberto Cardoso de
Mello.• Está enforme. - H. Fs de
!Araujo.

NOTICIARÃO

A Repartiria° Geral dos Correios expsdirà
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Guajará, para Victoria, Bahia, Recife,

Ceará, Pará e Manáoa, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até
ás 12 1/2, ditas com porte duplo até ás 13
e objectos para registrar até ás 11. •

Pelo Ibiapaba, , para Santos, Paraná, São
Francisco, Florianopolis e Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o interior até ás 1.21/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 13 e objectes para,re-
gistrar até ás 11. .

di Satrustegui, para Las Palmas o
Europa (viá, Vigo), recebendo impressos até
ás 9 horas e cartas para o exteriar até ás 10.

Amanha:	 5•
Pelo Itapuhy, para Victoria, Bahia, Maceió

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interiqr até ás 5 112 e ditas com
porto duplo até ás 6.	 .

Polo Itaituba, para Santos, Paraná, Itajally,
•Imbituba e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 4 horas, cartas para -o interior
até ás 4 1/2, ditas cora porte duplo até ás 5

•e objectos para registrar até ás 19 horas de
•boje.	 -

Pelo Babará, para Santos, Paraná, São
Francisco o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até â 8 horas, Cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até.

"ás 9 e objectos para registrar até ás 19 horas
de hoje.

Companhia. de Loterias sacio:ias:6 do brazi1
- Lo:erias da Capital Federal - Lista geral
dos prendes da 2a loteria do plano 351, 304
extracção do anao de 1917; realizada em 16
de fevereiro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12.1ettra j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :	 •

3.031 	 	 1005000
50.593 	 	 1008000

•13.460 	 	 1008000
26.003 	 	 1008000
48.607 	 	 2:0005000
7.001 	 	 100$000
4.470 	 	 2008000

22.250 	 	 5005000
5.977 	 	 1005000

24 .682 	 	 2005000
58.266 	 •	 1005000
52.801 	 	 10 : 0005000

.15.014 	 	 •	 1005000
45.310 	 	 4003000
31.813 	 	 1005000
5.279 	 	 1005000

17.655 	 	 1005000
39.039 	  lOGO	 1:0003000
4.091 	 1005000

28.660 	 	 2008000
7.641 	 	 4005000

32.701 	 	 2005000
23.581 	 	 10a5000
24.021 	 	 1005000
15.361 	 	 1005000
5.483 	 	 1005000

5 4 .567 	 •	 2008000
29 .037 	 	 2005000
51.248 	 	 100%000
12.910 	 	 20a5000
48.95 s	  	 ,IP48060

3.302 	 	 1008000
36.533 	 	 loomo
47.978 	 	 1005000
22.967 	 	 2005000
22.401 	 	 1005a00
13.139 	 	 5005000
22.245 	 	 4005000

2.863 	 	 1005000
8.378 	 	 2003000
7.470 	 	 1008000

10.112 	 	 1005000
24.560 	 	 aonow
13.192 	 	 1004000
28.028 	 	 1005000
32.782 	 	 1015000
51.932 	 	 1008000
36.990 	 	 1008000
56.131 	 	 1:0003000
37.846 	 	 1008000
4.633 	 	 1:0008000

Aploroximações

52.800 e 52.802 	  2005000
48.606 e 48.608 	  1008000

Dezenas

Centenas"

Todos os numeres terminados em 91 toem
4$ e os terminados em 1 teem 25, exceptu.;
aado-se os terminados em 91.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos do

-Oliveira Rosario, secretario. - O escrivão,
rirmino de Cantuaria.

No regimento de cavallaria, capitão Ode-
rico.

No quartel do Andarahy, alferes Hilario.
No da Saud°, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

Na ia pagadoria do Thesonro Nacional
pagam-se hoje, 15° dia util : Montep:o civil
da Justiça o -novos cantribuintes deste mi-'
nisterio.

O movimento dos ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zaeharias e dos Ilospicies
do Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
do Nossa Senhora das Dares em Cascadura
foi, no dia 13 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.102; estrangeiros,
508, total, 1.790; entraram: nacionaes, 41,
estrangeiros, 14, total, 53; sabiram : nacio-
naes, 46; estrangeiros, 19, total, ; fatie-
coram: nacionaes, 5 ; estrangeiros, 6, total,-
11;• existem : nacionaés, 1.182; estrangeiros,
587, total, 1.769.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 16, do 1.173 con-
sultantes, para os quaes se aviaram 1.419
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes, 381
curativos e pequenas operações.

-a	 -

Sepultaram-se no dia 13 do corrente 10 pes-
sus, sondo : .nacionaes, 44 ; ostsangeiras,
5; do sexo masculino, 28 ; do sexo feminino,
21; maiores de 12 annos, 23; menores de 12
armes, 21; gratis, 11.

52.891 a 52.900
48.601 a 48.610

	

52.801 a 52.900 	

	

48.601 a 48.700 	

305000
205000

103000
65000
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do metegrejegia e physica, do Globo - Boletim do tempo -Synopse dó tempo uni
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 16 de fevereiro de 1917.

Zona norte-A Repartição dos Telegraphos nos trailswittin um ou outro despacho desta zona. Zona centro-Em quasi toda esta zona reina
tempo sombrio e incerto: choveu limitem em Cuyabá, S. L. de Caceres, no District° Federal, e-n todo e sul de Minas o em.muitas regiões do
Estada do Rio; a temperatura baixou ligeiramente no centro de Minas e em muitos pontos do Estado do Rio. Zona sul-Bom tempe em Rio
Grande do Sul e Santa Catharina e incerto nos demais Estados; chuvas mais ou menos geraes do Estado de S. Paulo; a temperatura ele-
vou-se no Rio Grande e teve Oscillações variaveis nos demais Estados da Zona.

A maior temperatura do hontem, 38.0, em Corumb% (Matto Grosso) ;_ a menor, 9.3, em Vaccaria (Rio Grande do Sal).
Observações ineteorolog:cas etlectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 16 do fevereiro de"

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). "

Estações

Observações do dia Observações da vespera

o

.9 e EI
a. `à

Temperatura
do ar	 . Vento o

c.)
o-cs
o

[1.1

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

>-
o

Estado do tempo
o phenomenos

diversosor.3
tn

ct)

52
•	 a

I :at 3:

Direcção
cm

E	 .1
n••••

o •

S. L. do Maranhão 751.3 2,1.3 0.8 INE 1. 8 Espelhado. 1. 27.5 22.6 18.7 Ag.	 c. t. pm..
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Qoixeramobiin (X)....
Natal 	 	  .. 59.4 26.8 -1.6 SE 3 8 Vagas., 20.7 23.0 R. pol.
Parahyba (X) 	  ....
Recife (X).. 	
Pão de Assacar 	
Aracajú 	
Balda 	

61.7
62.0
00.7

26.8
26.6
27.4

-0.3

-0.3

SE
Calma
SW

3
o
2

4
8
6

-
Chão.

(.n man.)

I. (o. n. mau.)

33.7
29.4
31.0

21.8
24.2
23.2

R. prn.
I. pm.
O.

Cactité (X).. 	
Januaria 	 	 •

Bello Horizonte 	
Theophilo Ottani 	
Uberaba 	
Caxambú 	
Goyaz 	
Santa Luzia	
Cuyabá, 	
Corumbá 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis
Rezende 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá. 	

59.2
63.3
60.9
62.6
63.0
57.0
59.7
58.2
59.6
02.7
62.6
62.5
61.9
63.2
62.3
63.1
63.8

27.0
18.8
21.8
19.2
20.4
25.0
20.0
25.0
21.0
25.2
26.4
19.3
23.1
18.6
21.1
27.0
22.6

-0.2
-3.2
-0.2
-3.8
-0.4
1.5

-1.6
0.0
--
0.0
0.1

-2.7
0.1

-1.7
3.0
4.0

-1.4

Calma
Calma

E
Calma

Calma
Calma

.Calma
Calma

f..WNW

SW
Calma

SE
SE
SW
SW

o
o
1
O
0
0
2
0
0
2
4
1
0
2
2
4
1.

1
7
9

10
8
5
3
4
6

10
9
8
8

10
8

8
5P.

P. vagas.

vagas.
Tranquillo.

13.
M.chos. (ch m)
I. nt. (n. m.).
M. c,
I. (n.	 manha.

-
D.
B. n.

I. (o de man.)
I. (c. manhã).

I. ( c. n. mau.)

33.0
_29.8

31.0
30.4
28.0
30.
30.0
28.4
28.0
28.2
33.8
26.8
28.3
23.7
23.9
25.8
23.8

16.8
15.6
22.0
18.8
15.2
14.8
16.0
23.9
26.0
23.5
20.4
10.7
18.7
16.5
17.9
21.7
17.2

2.1

16.5
2.3

•	 13.3i Ch.

1.0 , C.
-

10.1
1.9,N.

17.2
57.6_

R. pm.
T. r. pm.
O. os. am. pm.
C. t. pm.
1. am. pai. c. pm .
I: ant.

v. pm. o.

pua;
pua.

C.	 P	 .P .
c. pm. t. r. pra.

C. t.
O. t.pm...cia. piu.

Curitya, 	
Flórianopolis 	  .•

64.1
63.5

20.1
23.0

1.0
-1.0

Calma
Calma

o
o

10
0

••n• 23.0
25.0

16.2
_21.6

Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Urnguayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Cabo Frio 	
Victoria 	 . 	

62.7
60.4
60.0
60.3
61.9
61.8

22.7
26.4
27.2
25.0
26.0
29.0

2.8
3.8
1.9
1.0
0.0
0.0

Calma
E

WNW.
N\V
SW

SW

o
1.
4
2
5

O
o
2
O
3
si

-
--

Tranquillo.•
-

1313; (o. man.)
N. (o. manhã).
B. n.
13.
R. v.
B.

30.3
33.1
28.8
32.0
31.2
35.2

13.0
18.0
20.9
19.0
22.5-
24.2

Ch. pme
T. pm.

Estado do Geo: un decimes de etSo m coberto -0, totalmente limpo; 10; totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto ;
lin mão. Phenomenos diversos: o, chuva no, neve; n.21, nevoa-secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ge,

geada; tr, trovoada com mlampago; t, tiovões; r, relampagos; o, orvalho ; 	 ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barotnetrIca acha-se reduzida

a O° C., ao uivei do mar e á gravidade normal. Observações meteorologicas .realizadas em alguns postos da. -Capital Federal - Nota. A
thuiva foi	 ida no dia 16 ás 71s. e as temperaturas foram observadas no dia 13 ás' 21 horas.

•

•
.

Poste.
. .

-	 .

C/:

RJ
T-4

g	 .
:s.".ci g
E	 i-ci) i
cil
>
0
st

'	 c..)

"
Temperaturas	 '

extremas
.

POStOS

.	 .
.	 "

,
.
.	 .

41
RI
L.o

.sx

..s.
G1 9
e EfG)
4u.-
=

Temperatura.
extremas,

,	 .
•	 .

Maximia
„

•.

•

Minima
.	 ,:

Maxima
•	 .

Minitna

Pedregulho 	 3.0 31.4 22.0 Itapirii 	 ? 	
lIsgenho do Dentro 	 i '	 20.0	 . 30.7 21.2 Flamengo. 	  	 2.1 '	 30.7 23.4
Ponha 	 	 	 .	 16.7 33.4 22.4 Pão de Assucar (Alto) 	 --- 29.0 21.5
Horto Florestal (Estação fechada).. Copacabana (Forte) 	 4.2 30.0 23.0
Lagôa Rodrigo de Freitas 	 S. Janintrio 	 1.4 31.2 22.4
Jacarepagua 	 _ • Morro da Erca 	

Cascadura (II. N.	 das Dares) 	
-

26.8
30.5
32.4

22.8
214.

-	
_	 -..__

Nota-(X) Não veio telegramma.



O)

CD

.4

0.3

I

araCO C/ Cl:1.0	 C>	 • pé	 o)
cO	 co,•

r• a- o,co

C, CO
CO CO coafa aci	 Cd

•
co . co

.44
1-4

x-I co

Co
o

-.1•nn•••

1

 F
o
•C4

co
co

Cf:
co
•C4

co
ao

coaea
o.C•at'd co

Cd.

Clco
t-

co
CO
Cr;

Co

•
41.1

Co
co
C>
co

À

o

cl

O

2

O

	

...)	 rn•,,-í

	

o	 CD
	"O	 4.1

...-	 ..t.
ó

	

no	
'O
o

.1
o

.-•	 o	 Ocl

	

..-1 •
eJ 	 O

5ità

_
.Tn1 O

t.
ol C?
0

•c•

	

...>	 O

E
W' - 00 co.1

	

O in - •-•	 r.• •

M CS 01

	

C)	 4:5
rd

,::::) .w4 Rd

	

C.1 .4 5.3 	 >
.'s

çad ri)	 '11+40
c3

i;II	 .. O
ta >4 43

41) 42 4
r... r4 M

c
F. .0

"et

E...1.4 

C12 .4 j̀;' O
b.h.„.-4 	C., ...... 'o

EanI: 49	 lete,

'Zi

cdata
al	 Ca	 rdge0 o	 r..a	 rzt '

En"	
...
0

C,i	
CS	 Oc)

LX.A	 c)tn

VI
cd'co

..-., .1
Cl	 0)
.7	 el

•4

.4

co
1-4
1:0

,

1

1

1

DIARIO OFFIOTAI,	 Fevereiro de 1917
	 10..........-.	
e 00 0 C, •n••n O Tf 03 C, Co CO O C% .44 .•-•Tt ../.1	 TI 40 - 01 CO 4. CO Ca CO ...• 4`.. .0 .40 CaCO CO	 CD V- 0'2 ;A t - oo o e) -4*-	 -	 •	 •	 --3,	 o	 ...
0., O oc00I	 CO	 0.. .4, co C> C> C>co - Co 1.-O coCd Co CO it	 :O Cd CO	 I..4 •

C> 00	 c>	 0 co co	 Co O o
co CO
•••-I 	 cr.	 O>01 Co	 -.-n 	 COco CO Cl Ca Ca Cl O Ca Cl	 Ca

	

CO CO r-	 Cl	 ao	 40C> ?•• I 
Co
co

CO

	

TI TI IL.0	 Cl

04 ao ..., CO Cl	 CO	 ao t-- „ CO 0 co f•-• cD	 CO-et 1--- Cl C> .40	 CO	 Cd Cd 0 GO • TI 0 Cl .	 01TI	 00	 0	 00	 ,..0	 .4	 1.••••	 :O	 1. '4	 CO	 -1.4	 O	 C'.• •
1'-4 	 C' ".4 .."'	 I	 ?..	 I	 I	

Cl
	 CO.44	

..mt	 ..;	 -c:-,-,	 CO '.4c)	 Gd 'ti

ao	 co	 CO
Co	 co	 -,..,
C>	 C>	 co

Co	 co GOCl	 I GV

07 0-1 CO CO O co CO 0.0 ••n,I 0 •.....i, tfa r• co co	 00
CO O Cl 30 Cl O C') CL)o cot --t o	 CO o e -•	 CO
Cl 40 a.. a 4-) O .c., co CO 10 C0 Ca	 1-• ".1 co l'`.	 , CO• •	 •
c.0 110 Ca 0 00 0 ici G/ atO 0	 ara	 TI•C‘	 ..er	 ..C4	 'a-C	 .54	 ti

	

co 1-n tc ,-. co C, 1".• Co CO --,CO .....i. 0	 Ca
01 00 .44 Cl CO Cl TC r... co oco o Ni Cl

	
o.

Cd Cl N-r- O .C4 O co C'd ....44 CO •rt ti	 C>	 .34	 .4.•
co ...14 Cl ...S. 4,4 IO• co CCCO af>
ti t4 •e4 nd Cd	 ti

70 T4 30 :0 :0 0 Cl l4 ....i. o) 	 ao 1- ..... 0 -44	 -.
ao oo	 no co .4 Cl cl ••• .14 Co a ••• co 0 co CO
o ar) O CO ..il til Cl C> ao CO Cd ....b ti Cd wri Cd	 co

an
	t.r, 	 •

0) ••4 ...ti_	 Co	 00	 ..-ca . Cl. 44	 CO	 Cl	 .....
.0 , 	..el	 ‘,3. 

a)	 co 4', Ca co co co-	 co CO co C:: CO .4 e- Cl 4-• r. .4 04	 at,
Cd te CO co	 p c, Arà	 t. • a, zCO	 co

aD .ge e) oo co co Ca ao CO ao	 co	 L	 1.co.4. •s-n

O ---o o co o .4 c)1-•

	

co Cd 0 ti AO ....4.1 ...d1.1	 co9 .	 ,,... .	 ti

	

. 9	 .
1-• ICS CO	 GO	 I,.	 000	 ..•

	

co a. co	 C, na CO 00 f
'.44	 '.1 00 0 COÇO O SM ...14	 C>	 Cl	

,...52
c+2Cd	 CO	 00 GO	 L.•	 a....14	 ao	 ao	 ao	 a.,:0	 •et

CO	 •	 •	 •	 •	 ••rt 41.4 	 4,4	 wet CO ed.	 Cl
.44 1	 o a; cc,

5:011:(do 
co co
co 0

CC/
CO 10

co co
O

1D
CO GO
10cu

f0
co
co

co

co

Cl

co
co

co

§co	 C>	 m-t

1	 1	 n • II it	 o in
o a

	

""81~%.:Cr	 co	 co	 1---	 0 CO	 co

.01	 .1	 C.2
,	

I I aji;	 E. .1	 I	 I	 o	 it)
co co

I	

...$

T.	 CO	 Ca	 ..r.I	 TI	 O o	 Co
•••n 	 GO	 C>	 1-.	 1C--

	

.	 o r•
..e.•	 :O

o

4	 t,	
P

:

i 1 Is • O

i	
i 1	

• ..)...f.01	
a
	 oo	 t, a 44.1	 . 4	 Cd

i O
	 :. CA 7:,O i	 .2.3.Cl	 ci	 .	 UICO Aal P?	 • o O eI

	.=1 	 ce
,ÇI .5 d	 C..1	 ç.,	 a4

ã 	Da . 	
e-,Ca cd.51
	

Cl

O ad ... 03 o
•

..

c
..	 ¥tcco	 'W. ..

	

.	 o•O	 a) , :.:-.4	 ""i,	 a-0.	 tI
g, 0).E..... ,	 cde

ka Z A2 CA 4t

o
&& :	 e ..	 .

cd	 •	 •	 e	 c;:. •	 •	 4.....	 •	 •	 IL.	 •	 •.-4cct	 •	 ... • :	 t
:	

co
.	

á)
*Fj ,	 :(2.	 .	 .

• :	 ed
et	 O	 •	 : O o	 • .--i-

• Z' e. 0) -=.- Ail á	 C-.	 a,9::,	 03	 O	 GD	 .el
c) e ce

I o

	 : i .p.,, o .0
.-	 cg	 122	 tai	 r.•,' =1.4	 ti	 Cd

1••• C-• O	 O "g Cl Ir4r... a. e e....	 .....--	 na c.>	 o -,	 no.-o	 o. on
.0	 o o o fini... a	 ..,,	 ,	 ..0	 tr•ln :;->".CC1	 cel	 CdO 'CP r-I O.... , ç)	 OO o

• e..,	 4	 ca.9.	 ,›	 Cl	 a, ;;Ei ! U •C9	 C.)..t	 cl	 c.)	 c-.
on	 qd	 ed	 eti	 g t ri	 e 4.3 : g
a.'4 z . 14 Ar: lel V !PP g 24)



Fevereiro de 1917	 1861bbado 17 MARIO OFFICIAL

O

....

c..)
RI

o
•o
...-•cri•
O
E"

r•
..4
CO
1-4

c`.;	 .4	 à.-',	 ,̀:.;	 g	 2:41	 2	 CO 	 :::	 ,̀2	 c̀g 	7n	 R	 COr 	 A	 `O'	 ,n...e.	 GO	 ,11	 0	 0	 0	 0	 CO 4 	CO 31	 t•-•	 G1	 .4.	 .....i.	 1.;	 Vtl•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 .	 •	 .	 •	 -	 •	 -
o
o 	 c
 01	 c ,	 O

,..,	 ,....	 ..0	:,.,	 ,-,	 ,,.0 	 c:,	 --,	 CO	 ,0	 C.1	 CW	 Ca	 CO	 ."5"G	 ••4.	 co	 co	 ••-•	 cl	 est	 cp	 ci	 --,	 CO-ea	 ...il"4	 •••	 "4	 •el	 CO

-

.1, CO

.	
4". si
O O
11) •".
CO .té
00 e)

ec;,..1
Ca
,..00
CO
..e.

CO
•-4
C)
sl

t---	 CO	 CO. 	 CO	 4.-	 r 5 07	 CO	 C>	 CO	 ...4 -- CO	 C>	 CO	 Cl	 G1
4 -.	 .••	 3O	 .i.	 •••	 en	 r-•	 o	 CO CO	 .4.	 CO	 -if	 :13	 .-'4.Cl	 CO	 4;	 Ca ' .r1	 C) g t`• 	 a'I	 C.	 CO	 GO	 0	 .r.	 Ca	 .0	 GO

•	 •	 •	 "	 •	 •	 •	 •	 •C>	 cri	 01	 Co	 CO	 C>	 CO	 Ca	 (.7	 Ca	 ....)4	 ; 4	 dl	 0	 f	 C".	 n'i
k••	 01	 CO	 C>	 :te	 CO	 CO	 c-:	 ..i.	 r-	 Cl	 c/	 ..4	 1	 CO	 01st	 si	 "-1	 •,-B	 co	 .T4

•

CD ,r4
'2 L̀?•	 •
Cl .4
43) CU
e• C-

2r-,cos•
:an

rn
Ots,
f...
.4.,
•..'

4;:à

IN
.r1
O
'Ti

.-1.	 o	 CO	 CO	 CO	 ...4	 o	 -,-,	 o	 :n	 CO	 l•-	 C I	 C)	 CO	 COCO	 •••	 CO	 CO	 -r.	 CO	 C", ' CO	 CO	 .44	 La	 CO	 04	 n••n 	 ad"0	 CO	 C 41	 Ci t..	 Gq	 :ra	 ...1.	 cz	 ..m	 CO	 07	 CO	 01	 07
••CO	 CO	 •	 •40	 01	 tO	 C 2	 04	 e	 CO01	 Cl

Co g))
AO a,..
Cl CO

..,...,..ry.

.CO

to

CO
w-1
C')
.1

CO	 CO	 .. -al	 0)0,	 C..	 :0	 CO	 00 .44	 CO	 CO	 N:0	 Ca	 1
C>	 C>	 C>	 Cl	 : ^a	 ...1"	 4-.	 Cl	 COen	 -4.	 Cl04	 COC;	 0C>
C4	 0	 00 .	 .	 .	 . 	 ,'4	 ...0	 ji

•	 • 	
44	 C)	 0	 O	 "4	 4.	 Cl.

.44.14	 07	 1••	 Cl	 CO	 .4,	 •••	 00	 CO	 lit.	 i	 O;	 Cl
C;	 "ti

•	 .

2 .4:	 CO
 CO

•
•	 •	 CO(C) .4	 4"-•

.44 0)

,a

8
9 P

ocd t.i
>n.-.eu

1...)

•

C••
•••
C)
9-1

'CD
1.1
O
1-11

.	 ..

.

c i	 c-3	 Cl	 CO	 CO	 c:,	 05	 ....1.	 ....•	 CO	 CO	 CO	 5-44	 40	 CO	 40	 cn4-1	
COC 4anC

CO	 0	 -,11	 ...30	 t--	 c%	 CO	 ...mt3	 CO	 aoO	 ciO	 ..OZ	 114	 ...1	 0	 +41;	 /	 Ca	 .de	 .e.	 ...1	 CO	 l ta.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 -i 	 C>	 >O
•	 •	 *	 •

C3	 .5i,	 4.4 5 ar>	 IA	 02	 Cl	 C,	 CO	 C)	 Cl	 ..-1	 ao	 02	 .44	 Qat
t-1	 .0	 -.4	 •414	 ••••

.

6. ;:',	 2-'-',,,
CO O	 .

.31
ir) a)	 CO
COCO	 ^,-,

CO	 01	 I.-	 -4	 CO	 CO	 •••n 	 n' I	 po	 •11	 OI	 :0	 to	 CO	 co	 0	 Ol .4,	cCiCO	 4"	 CO	 0	 Ca	 ....	 .4	 CO	 4;	 .-,	 0	 c.0	 4,451	 TI	 07	 ...t.
co	 CO	 CO	 ara	 0)	 0)	 CO	 a.-e	 tO	 CO	 o	 TO	 02	 r.	 01	

I	 O' g?	 I	 CO
Cl•	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •!NI	 r.	 u,	 IN	 to	 tn	 Gsl	 ,S)	 CO c> 	CO ••••	 44.	 •	 •

CO	 CO.	 •el	 ni	 CO	 I	 .34	 r. CO	 el
COCO	 "

_

tYfri
43CU

2.
..,

C:.4
CO
10

.

CO	 :raCO	 0
C3	 cO

•
, ,	 ,	 ""
1	 a.	 k,	 i	 1	 i	 i	 i	 i	 ;	 p	 I	 I	 I.

COCO
CO
O

I ei

ci
ci.c,/

<o
orl
.0
"14

•

Z4
g-,

..0>,•0

CO	 :0	 O,
4-5.	 .4-1	 QQ
.....

I	 1	 I	 I	 1	 I	 t	 I	 •••	 1'	 1'	 1$11

Cr) r
......C*	 .

I	 •. .4	 ."

á
O
:-. ,..,c>0., ,-)W
if	 rd
O .D.noCo
o ge•-•
C.) C.)....-.
V)	 ...O CJ

.	 - .
.-....
E-4

CO	 2.>	 CO	 CO	 Ca	 r.•o	 o	 CO	 to	 5,1	 C543
aO>44	 1...	 Ci	 CO	 Cl

40	 . COt "•	 •	 •	 •	 •	 .cs)	
'4

*	 ti	 CnJ	 i	 ti
I'	 .	 1	 1	 '	 3.

-..,

NP
"O
03

1	 I 4.;

..t.0.
r•-•
..i,

RD
184

57).ei i

:n	 :0	 r-	 cy	 C>
 .-.4. 	 4-• 	 CO	 545	 .44

C>	 C:,	 ir.	 00	 1.4.

.

.
t	 1	 1	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 "	 I	 1	 : I

CO
0

in

I	 I '''

CO
40 uo

•It;
..le

cd
-...::

•
0
el
5

E
•	 ccl

>1....
miCO

t.••
C)
..-1

...4.	 c,	 • .•	 GO	 -4,	 .454	 C,	 (..	 00	 Ca	 r-	 Cl	 ...	 Og
Ca	 1 -.	 C,	 CC.	 O	 t--	 Ca	 GO	 t;	 0	 :ta	 c0	 ..)..,	 ii;c.	 .,	 C>	 C)	 Co	 •••n 	 Ca	 c0	 CO	 1 4	CO	 0)	 00-44me
c.C.	 .454	 Cl. 	 C>	 50	 • dl	 01	 :1.3	 Q;	 C;	

1.	 114.	 '4 lal	 ;1	 .1."54	 C74
lu/

I

C0 C>
I	 C") .1-4

•• ())
.

10 10
0(4 .44 -
•I4 44

;c
10
.44cg
4-•
Cl

O
,4
0
14

,...	 ,...	 ...4.	 ..-1	 ,-I	 GO	 0	 CD	 GD	 t;	 CO	 4"	 ..-1
Cb	 -.1,	 CO	 Cl	 CO	 C.	....	 CO	 CO	 CO	 Ca	 C)	 Ca
t-	 can	 CO	 Ca	 (Cl(ClC)	 CO	 CO	 CO	 04	 4 ...	 C,	 .,.4,
.4	 n-i	 --:	 •••••	 ••-••	 ci	 v;•••	 st	 -c*	 C /	 44	 CI.	 V.

I.	 1

.............~...........

1 , co2 8

.-4

.4.-
g?

44

1 C>e.

00
.,..

o	 .
7"

C.,
44

,

..

2
C>
c4
= .,4

°te
GO

O
.0.....4

.	 o
_

00.

'''5.
c"-a.

G4

c)...a
ct)

•
E"),
....

.u$

=te
tzn
AI
••-•.....-•
r...

, pz

..s4
O
cd

Ca

'r:).v2.
',
2
- ..4
. lfl.,.r.3
...
al

c2,

•	 •
**

MI	 ••2,ccl
O	 •	 12.c>	 .	 O..-•	 ,

-9	 •	 •
ttl	 •	 °	 '-'
.-.	 o	 12	 ,c,

co

• 	 •	 cii

4..	 CJ	 9r3	 • .-.	 o	 ....cn	 0	 2	 ;,.O	 ns
r-1	 El	 ""cu	 Wt_.,	 tc.5	 ,c)
o	 Z.7	 .	

•

•-.	 -.;èni	 Ocá	 0(0	 o
°	 rs	 •-o	 ...	 ta,	 t..3.3:1	 n	 ri

.c4	 ca	 Li2	 '4

..w
G,i
4
>,
ij---'

---'y;...._-_-
.54
•-•ri

' .• 4

..

.---:
,,,,i

Xi"
o

•0
0
•-•)..-•rd

H2:x

.•
:

o
.	 • '-' .•	 o

o.
1-.
CO

•	 -.	 a't.)
'44	 e
C)	 0
a	 c..›	 -a	 o	 ;:v.,

t.5	 "2	 g'
4)	 CCo

'O	 ce	 ....I.•	 ,-•O	 O	 , _,
,-.1	 o	 •ri
W	 ;•••	 Wc0

tia	 Ã - , C...i

....
•	 Z..

$-„„,r,-
Cl.
E:

CO
9

PA:
,•;.`

•	 •	 ."9	
•

.	 w	 . .
rIl	 •. O	 0	 0.
(1)	 Io	 o	 G,	 ‘...iCD .....	 lC.	 0	 irs

•	 cá	 o o•-•o	 o.-,	 e-a	 Cl .-•Cd	 Cm C.>$.	 55.51 ,j	 ffl.ed	 4)	 t..5	 '.15'	 te,...	 ..,,	
,..rn 0,3	 W9..,	 .9.	 .51	 0 0	 toce	 ge	 CJ Ca

O	 C .""
O	 o	 O	 te ;-;	 ci

'Ll	 '12	 'ti
r3	 r.	 r3	

0:1 .0	 O
cn D1	 h4

Z	 '""ã	 'ES'	 o o
o	 cd	 .c 	 •••• ~I	 ,
,•,-2;	 6.	 r.	 O O	 •

CA	 :a.	 ;N.	 E-4-* • -



Sftbbgab 1 Fevereiro de 191')ZNIA1110 OFFICIAL

a
1.

O90
"'.	 •ed...•
O

E-1

•

00	 £0	 0	 CA	 tolco	 si	 C>	 al	 c>
sc$	 CO	 ...d.	 0	 0•	 •	 •	 •	 ,	 •	 .O	 C> • CO	 is	44,COC>	 6,4, 	 00	 ...it,l	 ••••n 	 41

Cs/	 r-
n7.	 co:22	 0•	 •.O	 OCOc0	 CO

COcoCO•
o'4
••••1

dr	 C>	 0	 ...it••••3. 	00	 C>	 4:1Cl 	 00	 ...i,	 tr•	 •	 .	 •	 •O.	 4.,	 CO	 0
Clo O 	 Cl
C.0

CA	 1---	 :o
CO	 CO	 01Gd	 .41	 S.••	 •	 •	 •C-2	 6,1	 C>.c..1	 01si

CO
0
0•CO
•,..si

00si
. .00

+A.
0 I

•0	 00
is	 `-,
CO	 CA
lr>	 Ss
t..0	 •••6:10	 C>

eqo
C>•tO
CDCO

•s,

GOS.
Crà
S. •

i

Cs	 CO	 &à	 CO	 is
Ps	 ici	 30	 sdc	 siO	 CO	 arà	 CA	 ••••1•	 •	 •	 •	 •
C>	 40	 Cd	 0,	 COr.•	 Cl	 CO	 0	 321

4.0	 .4	 si	 si

CO	 0170	 is
C>	 I.•	 •
O	 CO
CO	 CO

00al•
OC>

.

01	 GO	 •••,	 COCO	 CO	 s),	 CO
O	 CO	 CO	 C>•	 •	 •	 •
C-1	 O	 .....	 01sr	 V-	 C>	 Cs/

C O

01	 01AO	 s.d.
st	 C>•	 •
01 O	 1si

si

0
010
O
00

01
....i,
CO
01Cl

C•Z	 "CO	 V>o,	 fs.
•	 •

Csi	 •r•
CO	 04
2s.	 ts

7"-07
CO
COstAO

•si

D/
gr...a)›.-..

Cl

•

g.C.
!••••
C>te•

CO	 • <C>	 ....}4	 0000CO	 >0	 00	 .44	 ClSt, 	si	 sl	 ZO	 CO•	 •	 •	 •00	 t.	 AO..4	 .0,	 r.

(7.1	 esCl	 .4*
...i.	 CO

•	 •a r	 st

OCo03
•r-CO

C>	 Cs/	 st,	 siO	 C>	 0	 C>10	 GO	 3.0	 si
,	 c9	 .4*	 ....i.

-,-,

C>	 Cs	 COIr	 CO	 C>..31	 sto	 C)
•

70

011--
01
'4

..4.gC>••••o

s..
-1.7-')	 71	 o

10	 c)	 0:,
0)7.	 ntCo	 0's	

se
-n

•n•••	 rn

o	 oo	 co	 o	 aq00•0	 -i••	 .1,020	 SP	 CO	 O	 Gd•	 •	 •	 •CO C>	 p•	 osl	 Si	 sl

00	 1•••st	 V-••-,	 r••	 •
TI	 ••••

t"--COCOc,•
COGOCO

r-4 COCr+	 7--- -	 O •	 --..-"*.....	 CO	 si	 C>on	 c0	 . C>	 C>•	 .	 •	 •
sl	 .e0 .4*	siCs

CO	 ••-n-,-,C>...d.	 CO	 I
r•

o=o
•	 nA	 0%	 ‘,, ,:, 0

CO	 00	 s..3
•C0Go	 C>

7--
••••
•.0
-.4
COsi

8 1
en ,-,:1) a!G• O
O W
ca
› a

>>.0

p..
cyzS.

to"cs
C>se•

-

I	 I I	 I

...•c>
1	 c.	 1

. I	 I	 I I IIIR
,0
C•>

-

I	 I	 I	 I	 I I

...i.e,
I	 1	 C7>	 1 I I 1	 I I	 ee,

c.0
C>

0
.N7
i".n rn•-• 0cd cd

tot '4o.e. .„.3
C..,

t....
<•••
trà
•r•

CO	 a-q 	ea	 0	 wi,CO	 O>	 .CO	 ..4,
r.	 ClC4	 Cl	 O

ir•	 •	 .	 •	 •
c•	 ton	 da	 to	 CO

O	 ei
..4*00
1- -•	 CO•	 •
i0	 ...4

••-i ..

stCO
IN•
c0
C t

a,	 •••IC>	 c.0
•••(	 I	 00	 1•
Oes1	 ••

••••},
CO

i	 1	 "" I

•JC,

04
Cjz0	 >,C..,
t....	 gg
O	 „..;
00	 ez,

,J,
sO
CO
.in
si

00••-•enNa .

0-	 •td,	 Gd	 >O	 0cl t--	 •••	 01	 COCOO COO c>•	 •	 •	 •	 •.34	 AZ	 CO	 CO	 r•

.4*	 00cl	 CO00C>	 CI>•	 •c.0	 ..,-,si

1-•
O
es/•
O
•••1

st	 0	 C,..-3.	 . ....,	 C>-,-+	 co	 t--• 	I•	 •
•••.in 	 .44

•

I	 I	 I 1

',..,
( i.

ccg	 t.2
,o,	 o,
0070
CO

.G.4
o
0
0-

OCn •ziO cd	 ,:., .,..,, o --•••••	 UI
cd O
› .S.

'Cd

L•••
0
•t•

(71	 CO	 CO	 CO	 siCl	 CO	 CO	 (O	 0")
t--	 -,-,	 C)	 ...},	 CO
01	 CO	 t'-•	 •44	 COCl	 CO	 rn 	 ..../4	 •erst

CD	 0CO	 :n.....¡I	 O
r•	 ca
•••••1	 TI

si
TIts
....i.04.

CO	 O	 Cs	 :0
CO	 st	 Cl	 :O
00	 40	 O	 C>
:o	 .4'	 CO	 -a,.44	 O	 is	 si••••1

0	 I-	 ....4.0	 0	 c.0si	 02	 1 s
e.	 0
C.	 CO

0
OCO
CD
0

COc.,
m4si

Ot	 S.
0070 
c,,;	 ir-.
,..-3	 ""n,.	 •-n.

Clco
C>
0Oo:,

CO•••••
O>
'o-'

•••44	 •••••n 	 C)	 CO	 C>t-•	 G', 	O	 00	 00c-0	 ao	 o	 03	 C>
•	 •	 •	 •	 •	 •CA	 -4,	 0	 O	 0c.	 0:,	 t.	 ,0	 CO•04

•.4*	 •-1.
O	 cdC>	 0,1

•	 •CO CO
•••••n

7:5CO
GD

•
CO
.C.

2-•	 sl,	 02	 C•07.	 c0	 C>	 •nnco	 to	 un, 	 cq•	 •	 •	 •-o-.	 7-..	 CO	 CO
C,/	 CO	 l'•	 ••••sl

0 O
7-	 toCO

ce;	 1
1•••

O
4:1
CI
,„;
30

......t

Cs/
.,.
•••••n

:r....	 l .t..;¡
'S•	 2--

•	 -e,	 e...,
••••••	 COsn.	 CO

GO

Co
0-is

I ,!:") O.....>	 N
Th Ld
a a.
CO

itZ)

00
•tt• ,

LO 	 si	 01	 ,CD	 C/o0	 •••	 0	 0CO	 Csi	 .0	 CO
tr	 a-1	 CO	 CO	 C>si

0AO1	 .
•

h.,

C>7-,,,
•

23 ,
',I

0	 ••> _,..0 CO ClC>	 (7.1	 CO1	 ,o,	 CO
o	 -	 •	 •O	 se•er	 •	 -

COCOoo
1	 Cl	 I

00
'et.C.:
.0
n-i

O
CO

CO	 2	 1
Co	 s•
C0	 .0LO	 DO

1.0".
•"'"à
....41
0.

,...
•••e•
eiSe

.0.	 c,'.4,	 CO	 .c.
;(3	 G1	 àrà	 -'o	 CO
9	 ••••1•	 •••d•	 O,/	 O

•	 •	 •	 •	 •
CO	 !I	 CO	 10	 COsi

O)	 7 DC> *	 CO
0	 •••••

•	 •
ts	 :0

(7.10 C-	 0	 •-•
01	 OJ	 01

I	 •	 •0	 sc

CO
Cl

1-'
	 I

•

00
r•
•••.!

Osi
I

./f);	 ti:	 1

007'-.

Ct	 CO4.->	 S.

0-7.

L •••
CO
CO

..grn
'r••••
.....d
t/)I o

O
r..a)

,	 •
it---••,-•
CO
'o-.

Co • CO	 O	 C>	 cO-....-w	 CO	 0	 si	 01..3,	 st	 CD	 Is	 Cs •
Ao	 CO	 01	 t•••	 c.0st	 si	 si

.0-.3.
Is
I-•	 I

Is.	 •
CO ,
CD
.si

CO .	 CD ,	 ts	 GOCO ,	 C-	 DO	 •-,
c.0	 Ci	 c.o	 Cl '
00 .•	 ,o	 6,1st-,	 ..,-5

sl

....1. ,	 70	 C>0 o o00 • CO
CO	 ..,
<4

CO--,..,s.l.
O'.'
Cl

--."'O:..:.•-:
CO

>O:;'	 C:,:
es.	 se
I,••	 sr•
e>	 CZS.

Oc.0
00

CO:o
C4

0
C0,4-•

CO	 C>	 CD	 •.44	 .4.
....4	 0	 C>	 GO	 >Ois	 ZO	 ai	 02	 si

•	 •	 •	 •
•••4	 741	 LO	 C)	 CO
'4	 ••••.•	 '.4	 •••••

•

O
CO
CO

CO	 I

:O
0.4
....i.

•
-e+
Cl

O	 CO	 •••n 	 0
04	 C>	 7'.	 CO00	 ao	 ir• 	C>

•	 •	 •
..I	 0	 C...O'4	 00

CO	 .....
..../4	 •-e,

•••-‘

1si

st0...
•.„74

.

..c?,

,•••'
c:,s,

CO5,	 jo,
t•••••	 C10

c:,	 eat
C>	 ,r1
`7.	 '‘'..

CO
--,
O
e,
CO
Ci

CD
'0 0,...o ..•o, ..,

6,o ,
V	 3-;-,
ta.

0•••••••
CO
.,

V
-.-
On‘-•

.

1	 I	 1	 1	 1 I i
CO	 0	 GO0C.	 st1	 „,..-;	 ....	 .4,
L.,

....i.,	 0	 CO
CO	 O	 C.0
Csl	 o. 	01

....,

C-
CO
CO

"ss
*"n••

1	 I	 I	 -à.

si
-o-.a>0

•o,
, •

I	 I 1 I

07	 .7 O	 si.	 0	 c.0	 -4'I	 CA.	 st	 CO
-,,..	 _

,..0	 0
C>	 COst	 0.	 I

Gq

o4.,c@CO
is
est

1 I 	1	 "P.
I	 is

ct.......
CO

o:
.:•"'o.. . 4
r.,

t--••••
00
o-

0-4	 0	 GO • 0	 OC7	 0	 V-	 0	 CDai	 w>	 (--	 C>	 C>
est	 st	 I-	 :n	 en
0-1,	 .,-4	 ..4

1'	 0.1O	 CO
02	 C>
Cs!	 CO

0
O
C,
CO

74	 O	 0	 0000 O O0	 CO	 C>	 C"
•CO	 O	 Ir	 :O

- l -

04	 O	 C>04	 o	 C,
00	 O	 O•
••-n 	 O	 01••-n

C>
C...,
0

2.0 1

1	 ro	 cs, it

GO	 C-3
O0	 CZV COSs

I	 cs

e,o...

CO••••
CaNII.

c‘r	 c,	 co	 o	 oo	 o	 tr	 C•	 O
C‘,/	 :•0	 C-	 0	 O
••	 •	 •0-1	 nri	 is	 01	 CO

C0	 ••••n 	 ••••••

,-,	 0
O OCl	 c.0
ai	 -.I

Co
O
:,0
.re

CM	 C,	 C>	 C>
CO	 O	 O	 0,
C>	 O	 O	 iO
CO	 0	 4-• 	0

t••

a/	 C>....i.	 O
•C•	 Ci
•cn 	 0	 1

...

O
0
0
00 1

)'•••	 Gsk
00 00

k.•••	 CO
70	 :20

.
1	 CA

°O
CO
CO
ti

CSt•••
74
UI
et
al

•

.

ttooo
e
Cd

CC1

-

..s4
5:-1,.
4e
O•O
O
CY

•-.1

O443
0:1
04...•
.3

;
ot....

•	 ..•

,,y3
V3
4
4
a)

•,.-_,i•-•
=4

GA

C;e.,
•-nt.g.,	 O

 g
4	 ,y

te2,	 o
C,	 g.,L)	 E.,
.-

O
...	 0:
•-••	 E',7)<3	 Q:-..,	 .•••n
cc	 <

o
.52
.3
E'.C...0

C.

oC.)
W
,,t

c•9

•	 Ce ‘
....•
.__. .

•	 a., •
ed
O
":3

Pci
-,..,-.0
•-n
O
or.•,c3
p,cr)

r.4

•
.
.
.

9,
.0:-,
g
,V:t

zii,
n.-
..0:j
C
o._,
c.,cdZ

.24
g.... 2
Iri›..
.-r...r.j
-•-,•4
=
o,_,

.--.Cd
Z

•,

• -.
* --c:5

Cd
,:,"
O
.C.3
Oc.:
:4cd

aZ

o
•Z.->
cuFj

e
8
o
'0
O'e.)
Oci

Ce

o•	 rc.,t••
.	 '3)

El
02T. .2

o
...3
0,)
;ri
OO
o..-cd

....;

7.,
=..
Oz
O

7-.•:::
u
C.:

cà

Td-4c.)
Ooni
g.
o

CO

OC.)
O
SC=

.
Ot..

-c3_.0•	 c3,.,
.	 CA

...c
.	 `"C

.s.).
Qo
7;
OC.>
O
CC

r_r_,

O
,'"-•
c

O•s,.,
4421
0•	 ..

Ce
.8
-r, o,
'-.....
o:C.)c-•
C)
...,

O
'V
o

ndc,,3...:_,
,-,
O•	 ••
=

.á.,

-•
g
.O>.	 .-,
o -,
:.• -

c...

c.	 •Os...	 ..:•	 ....	 0
0	 03
o,

c,cd	 ••••:..	 c>o..	 o -44c >
'oceo	 o	 "ja.
,..	 F.

CO, --	 t..0.0	 •-o
---,.20	 cdo	 o	 .	 .-2

'.7..)'Cr',	 O ES
..	 ''C....a	 ...
0	 OF-•	 t-.



PARTE COMERCIAL
Camaro Syndical

Mas° °MEM DO CAMBIO MOEDA METAI.T.ICA

Praças	 90 div	 A' vista
Sobre Londres 	  II 50)64 11 13/16
Sobre Pa ris 	 	 5726	 5735
Sobre Hamburgo 	 	 5730	 5740
Sobre Italia 	 	 —	 5590
Sobre Portugal.... 	 	 25688

.. 

Sobre Nova York  •	

-	

45293
Lib. esterlina cru moeda	 215300
Sobre Buenos Aires (peso, papol).. 	 15023
Sobro llespanha (peseta) 	 	 '5016
Apolices geraes miudas 	  7705000
Apolires geraes de 1:0005, 5 (1/4 	  8125000
Apolires do empresem° nacional

do 1903. port 	 	 8955000
Annliees Estradas de Forro 	 	 7855000
Apolices Sentenças Judiciarias.. 	 	 770500)
Apoliees Compromissos do Thesou-. ria. 1:0005, 5 0/„, nom...... 	 	 7833000
Apolices do empresem° municipal

de 4000. port 	 	 1003300
Apolices do empresem° municipal

do 1914, port 	 	 1905000
Apolices mutlicipaes de Nitheroy,

1005, 6	 port 	 	 825000
Apolices Minas Geraes, 1:0005,5 %,

nom 	 ,	 •	 80250)0
Apolices Rio de Janeiro, do {005,

4 %, port 	 	 865230
Banco da Lavoura o do enamorei° 1403000
Banco do Commercio 	  1505000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50°4 	 	 105500
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronyfuo.	 205230
Companhia de Tecidos Covilhã--	 90$C00
Companhia Docas da Santas, nom 	  4303)00
Debentures da Companhia de Teci-.

dos Aliança 	 • 2003000
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	 • 2053000
Vendas por aluará

%00 da Companhia Estrada de Fer-
ro o Minas S. Jerenymo, v/c

	

30 dias 	 	 30$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 16 de fevereiro do 1917.—A. Simon-
syndico.

11.•••n~Illea.	

RENDAS PU RratCAS
• Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 15
de fevereiro de 1917 	  2.521:330334

Renda arrecadaria em 16 do
fevereiro de 1917 	

	
204:45911M

------------
Total 	  2.725:8095820

- —
Em Igual periodo de 1016 	  2.231:375595i

Alfan ioga no Rio de Janeiro
airz DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 16:
Em ouro 	

	
*74:8285125

Em papel 	
	

71:3265235
- --

Total 	
	

146:3315360
Rendaarrecada . la de I a 16

do corrente 	  1.961: 3105301
Em igual perioáo de 1916 	  2.427:6105280

—
Differença a maior em 1916 	

	
466:3035770

Sabbado 1:7_ — 	MARIO OFFMIAL
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_MARCAS REGISTRADAS_
N. 11.884

Edmond Delvaux, estabelecido á rua Se-
nador Dantas n. 70, Capital Federal, adopta
para distinguir um preparado para limpar
espelhos, louças, utensilios de casinha, me-
taes, etc., etc., de seu fabrico e negocio, seja
em fórma solida ou liquida, a marca supra,
que poderá variar em typo e cér. Consisto
olá no nome caracteristico «Ref1ex» entro
aspas. A marca devo ser usada do qualquer
ferina, afim de bem garantir os direitos do
propriedade, fabrico e cornmercio do reque-
rente. (Sobro uma estampilha de 600 reis)
Edmond Delvaux.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 8 de janeira do 1917.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.884 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de solto por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 22 de janeiro do
40-17. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial ) .	 _

,
CERTIFICADO

ESTADO DE PERNAMBECQ,

N. 4,909
Certifico que a 1Parca- - do «Cognao Brazila,

em tres rotulas com dizeres e um escudo de
Barbosa 6! Comp., registrada na Junta Com-
mercial de Pernambuco, sob o n. 1.009, foi
depositada nesta junta em 16 do novembro
ultimo, com um exemplar da Imprensa Offi-
dial, daquelle Estado, em que sahiu publi-
cada. Ett .joIo Ilygiuo de Araujo, 1° oficial
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de fevereiro de 1017— Isidoro
Campos, director. (Estava sellado com 15100
do estampilhas federaes). Vendo-se ao lado o
carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.

EDITAES E AVISOS

Tribunal do Jury

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz de di-
reito da Ga Vara Criminal o presidente do
Tribunal do Jury:

Faz saber aos que o presonte edital virem,
ou dello tiverem conhecimento que, de ac-
côrdo com 03 arts. 277 e 278 da lei n. 0.263,
de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 5
de março proxitno futuro, ás 12 horas, para a
abertura da 3° sessão ordinaria. do Jury, á rua
dos Invalidas n. 152, procedendo-se ao sorteio
dos 22 jurados que deverão servir na referida
sessão, cujos nomes são os seguintes:

Aristoteles Vergne Guimara.es.
Carlos Amorico dos Santos.
Dr. Eduardo Augusto Moscoso.
Claudemiro Julio de Andrade Figueira.,
Francisco Valeriano da Camara Coelho;
Salathiel de Paiva.
Basilio Domingues Vianna.
João Luiz do Campos Filho.
Dr. José Antonio da Rosa.
Antonio Ferreira Soares. •
Ignacio Antonio Moreira de Queiroz..
João Pedro Eulalio de Menezes Castro.
Dr, Miguel Feitosa.
Dr. Walfrido Bastos de Oliveira.,

Dr. Adhemar de Mello.
Dr. Armando Meirelles.
Dr. Francisco Bonifica de Mmezess
Dr. Arthur Possolo.
Dr. Ubaldino do Amaral Filho.
Dr. Dará Pinto.
Dr. Barros Henrique,
Dr. Pedro Ernesto.
A todos os quaes o a cada um de per st

sintima-so a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei.

Outrosina, faz saber que na mesma. sessão
será julgado o processo em que 6 autora a
Justiça o réo afiançado Carlos Bittig, pro-
cessado pelo crime previsto no art. 224,
combinado com o art. 66 § 2° do Codigp
Penal, ao qual se intima a comparecer a
este tribunal a partir do referido dia 5 de
março futuro na demito até ser julgado,
sob as penas da lei. Dado o passado neta
cidade do Rio de Janeiro, em 16 do fevereiro
de 1917. Eu,José Pestana de Aguiar, escrivão,
o escrevi. — Manoel da Costa Ribeiro.

Iffinisterio da Justiça e Negoçio_g
• • 	Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

rsscanvo PARA OS EXAMES DA, SEGUNDA POCA

De ordem do Sr. Dr. director se faz puWiço
que a inscripção para os exames da 2° época
estará aberta nesta soceetaria até o dia 28 do
corrente em que será encerrada ás 2 horas
da tarde.

Secretaria da Faculdade d.o Mckdicina de
Rio do Janeiro, 16 de fevereiro do 1917.~
Dr. Brito Silva, suta-secretario:

Escola Nacional de Bailas Artes -

De ordem do Sr. director e de !um-
formidade com o regulamento 'vigente
Xart. 34), acha-se aberta, pelo prazo do
120 dias, a contar desta data, a iris-dripçãE•
para o concurso da cadeira vaga da ana-
tomia e physiologin artisticas.

Podetão concorrer todos os brazileiros,
estrangiros, que exhibirem falha cor-

rida o forem maiores de 21 annos.
Esse cóncursp comprehendera (art.: 25,

do regimento interno) :
ã) um trabalho de valor sobre qual-,

quer assumpto da cadeira, impresso 6in
folhetos, dos quaes 50 serão entregues íb
secretarie da escola, mediante recibe;

b) uma prova pratica, constando dO
trabalhos graphicos do morpholdgia
terna, em repouso e em movimento (e)-
boço de una segmento do corpo, conforrlie

•pose do modelo-vivo) e demonstração;
na pedra, da respectiva anatomia; prova
essa que s,erá eliminatoria;

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta do quatro prq4
fessores sob a presidencia do director
para verificar a authenticidade Ou PO-,
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado; podendo cada qual dos quatrt) InOr'
fessore interrogar o candidato, duranto
meia hora, no maxirno;

d) prelecção, durante quarenta nlivs
nutos, sobro um dos gatos do prã.
gramma da cadeira em cOncursO, tiradõ
5. sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna, em presença dos candida-
tos, que verificarão sj foi incluid0 o pros.
gratnma na integra.

Secretaria da Escola Nacional 4,s t-
ias Artes, 5 de janeiro de I917,. 4w	 *I

Oanla Rosa. gecrçtarkhi	 •

(9-



De as. 17.461
De as. 17.521
De ns. 17.561

da tarde).
Dons. 17.611

ras da tarde).,

De ris. 17.701
De ns. 17.771
Deus. 17.801

da tardo).
Do ns. 0.901

ras na tardo).

De ns. 17.931
, De as. 18.021

Ie as. 18.05i
da tarde.

De us. 18.151
ras da tarde).

1884
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Instituto .Oswaido Cruz

011CU5SO PARA PRELNCIIINIENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

Policia do District° Federal

(Inspectora de Vehiculos).
O 1° delegado auxiliar da Policia do

pistácio Federal, de ordem do Sr. abafo
de Policia, manda que nos dias 17, 18,
119 e 20 do corrente, das 19 horas em
nçante, se observe o seguinte.:

COMPANHIA JARDFAI BOTANICO

- Os bondes testa companhia deverão
(estacionar na rua 13 de Maio, e, en-
trando pela Chave existente, seguirão aos
acua destinos pela rua Senador Dantas,:

COMPANHIA CARRIS URBANOS

f" Os bondes desta companhia, que sã
llestinarem á Lapa, deverão fazer o tra-

-rego pela praça da Republica, lado da
.strada do Ferro Central do Brazil, tra-
vossa do S'enac. a, rua deste nome, avenida
comes Freire, avenida Mem de Sá e
?largo da Lapa; os de do largo da Lapa
demandarem a Estiada de Ferro, largo
de S. Francisco de Paula e Barcas de-
verão fazer o trajecto pelas avenidas
Mem de Sá e Gomes Freire e rua Vis..
iotinde da Rio Branco, praça da Repita

c a , de onde seguirão aos seus desta-.
atos; os .que da Praia Formosa se desti.
atarem ao largo de S. Francisco, farão á
It e sp e cliva manobra na rua Camerine,
aasquina, da de Marechal Floriano, de
Onde regressarão.
t- Dentro do limite estabelecido, da praça
.10 de Novembro a Uruguayana nos dias

18 e 19 e da praça da Republica a
1.-Sta L	e .15031aaalIMQ. 4Q.	 29 figa.

expreasantenle prohibido o trafego de
bondes quaesquer vehiculos de
carga, a partir das 18 horas. Os vehi-
eulus de praça ou os que aguardarem
ordens de passageiros deverão fazer
ponto no largo da Lapa, praça da Repu-
blica (lado da Estrada de Ferro Central
do Brazil), defronte da Archivo Publico
/Nacional, travessa da Barreira, praça 15
de novembro, entro a rua Primeiro de
março e a travessa do Commercio e rua
Leopoldina. Todos os vehieulos deverão
transitar a passo, não podendo estacio-
nar, conduzam pessoas fantasiadas ou
não. Os vehiculús que da praça Tira-
dentes demandarem a da Republica de-
verão subir pela rua Visconde do Rio
Branco, e os . que da praça da Republica
demandarem a • de Tiradentes deverão
descer pela rua da Constituição, lado do
theatro de S. Pedro. Pela frente do
Centro Paulista, 'só poderão passar os
vehiculos que tiverem de tomar a di-
recção da rua Visconde do Rio Branco e
pela frente da Secretaria do Interior os
que tiverem • de tamar a direoção do
theatro S. Pedro; pela rua Espirito
Santo só- poderão transitar os vehiculos
vindos da rua do Senado. E' expressa-
mente prohibidca- fazer travessias na
avenida Rio Branco, das 18 horas em
demite, no limito comprehendido entre
as ruas de S. Bento e Santa Luzia; nos
dias 17, 18 e 19, os vehiculos que tiverem,
de transitar pela avenida Rio Branco s6
terão entrada pela avenida Beira Mar e
praça Mauá, podendo a sahida ser feita
por qualquer rua de mãe.

No dia 20, das 18 horas até terminar
a passagem dos prestitos carnavalescos,
fica prohibida o transito de todo e qual-
quer vehiculo na 'avenida Rio Branco,
excepção feita nos cruzamentos existen-
tes nas ruas de Santa Luzia, S. Bento
e Conselheiro Saraiva, aquella para -os
que vierem da praça 15 de Novembro
pura o largo da Lapa, e estas para os
que da praça da Republica se dirijam
para a rua Primeiro de Março. Os cou-
ductores de vehiculos deverão trazer
comsigo os documentos respectivos, como
determina o art.' 22 -do decreto n. 931,
de 16 de setembro de 1913 e o art. 2°
do Regulamento Policial, sob pana de
iserem recolhidos ao Deposito Publico os
que forem encontrados nas citadas in-
fracções.
• Aquelles que transgredirem as disposi-
aõea• estabelecidas, serão- punidos de
conformidade com o diposto no citado
decreto n. 931. Outrosim, faço publico
que, independente dos vehiculos, os clubs
e cordões carnavalescos deverão obser-
var em seus itinerarios as designações
de mão e contramão das ruas abaixo
mencionadas, de modo a evitarem en-
contros e embaraços no respectivo tra,
lego. Assim, são consideradas subidas:
as ruas General Camara, Ilospicio, Ou-
vidor, Assembléa, Visconde do Rio
Branco, Gonçalves Dias, Andrades, Qui-
tanda o Senador Euzebio; e descidas:
ruas do S. Pedro, Alfandega, Rosario,
Sete • de Setembro, travessa de S. Fran-
cisco, Constituição, Espirito Santo, Ouri-
ves, Visconde de Itaana e Nuncio. As
determinaçaies deste edital deverão ser
strictamente observadas, sob pena de
serem immediatamente cassadas as li-
cenças dos infractores e impedida) o
transito de seus preatitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 5 de fea.
vPreirP de 1P17. - O 1° delegado -auxia

L4'_o .ra 1 itsyog.1 je.res,••

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATTSTICA

havendo sido augmentada por ordem do
Sr. chefe de Policia a turma diaria de identi-
ficantios para o al:stamento eleitoral, faço
publico, para conliecimento dos interessados,
que 'as pessoas pwimidoras dos talões com dia
marcado para serem identificadas deverão
comparecer a este gabinete na seguinte fiaama„
ficando sem effeito os dias e horas marcados
nos respectivas talões :

Dia 16
a 17.520, ás 9 horas.
a 17.560, ás 10 horas.
a 17.610, ás 13 horas (1 hora

a 17.700, ás 44 horas (2 ho-

Dia 17
a 17.770, ás 9 horas.
a 17.800, ás 10 horas.
a 17.900, ás ia horas (1 hora

a a7.930, ás 14 horas (2 ha

Dia 21
a 18.020, ás a horas.
a &i3.050, ás 10 horas.
a 18:150, ás 13 horas (1 hora

a 1S.200, ás 1 fi horas (2 lio-

Dia 22
•De ns. 18.201 a 18.270, ás 9 horas.

De ns. 18.271 a 18.300, (is 10 horas.
Do as. 18.301 a 18.400, ás £3 horas({ hora

da tardo).
r De ns. 1.9.401 a 18.430, ás 14 horas (2 ho
as da tarde).

Dia 23
De as. 18.431 a 18.520, ás 9 horas.
De as. 18.521 a 18.530, tas - 10 horas.
De ris. 18.531 a 18.550, ás 13 horas (1 hora

da tarde).-
Deus. 18.651 a 18.700, ás , 1.4 horas (2 ho-

ras da tarde).
Dia 26

De as. 18.701 a i8.770, ás 9 horas.
De as. 18.771 a 18.800, ás 10. horas.
De ns. 18.801 a 18.000, ás 13 horas (1 hora

da tardo).	 •
De ns. 18.901 a 18.950, ás 14 heras (2 ho-

ras da tarde.)
• Dia 27

Pe. as. 18.931 a 19.020, ás 9 horas,
De lis. 19.02i a ±9.030, ás 10 hora.
De ns: 19.031 a 19.159, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
- De ns. 19.131 a 19.0), ás 14 horas (2 he-
ras dá tardo).

,Dia 28
De ns. 19.201 a 19.270, ás 9 horas.
De ns. 19.271 a 10.:300, ás 10 horas.
Deus. 19.30± a 10.400, ás 13 horas (4. hora

da tarde).
Do is. 10.401 a 19.450, ás 14 horas (2 ho-

ras tia tarde).
• No dia 19 do corroMe serão identificadas
todas as pessoas que comparecerem a este
gabinete com os respectivos requerimentos,
até o limite da turma, preferidos os que tecia
mareação anterior.

Rio, 12 do fevereiro do 1917.- O director..
Edgar SiniJes Corrêa.

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exma. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
h, partir desta data, e por espaço de noventa
altas, fica aberta na directoria deste insta.
auto a inscripção para concurso ao cargo de
assistente effectivo.
1 Estê concurso obedecerá ás instrucções que

• eram posteriormente estabelecidas polo Exmo.
•Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
aa publicadas no Diario

De acceirdo com o art. 27 do regulamento -
y' 'gente, só sara° admittidos á inscripção os

•Candidatos que houverem frequentado e to-
miado parte- em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangueiro congetiere ao

'Instituto Osvaldo Crua.
• Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
4917.- O archivista eseripturario, Alberto
Zamartine Teixeira Lopes.

	

-•'	 li
9irectoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr, director geral, convido os
reaponsayeis pelos preditos at.. 2.715, da Es-
arada de Santa Cruz, 147 da rua Getulio, 33

.da rua Borges Monteiro o terreno sito entre
ns. 44 e 46 da rua Itamaraty, a compa-

recerem nesta directoria, á rua do Rezende
i. 13?., dentro do prazo de cinco, dias, afim
de tomar conhecimento das intimações quo
lhos foram expedidas pela 93 Delegadia de
114aude, sob as penas da lei.	 •

aSecrotaria da Directoria Geral de Saude
Oulatica, 15 de fevereiro do 1917.-Mauricio
dat :Sarau, secretario interino.
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INSPECTORIA, DE VEIIICULOS

Resultado dos exames effectuados em, 30
(3 35 do corrente:	 41k

Motoristas: 	 -
Approvados—lilie Bondou

'
 Antonio Miguel,

Manoel Fernandes, Idalmo Coaracy Beraba,
Antonio Alvernaz da Silveira Bittencourt,

'Bento Baptista de Azevedo, Manoel Francisco
• Venetra, Dr. Mozart Gurgel Valente, Julio
Barbosa, Julio da Costa Carvalho, João Anta-
nos Leite da Silva, Floriam) Beixoto Coelho,
Luiz Pdeira de Macedo Junior, Miguel Lopes,
José Ilibeiro França, Jdàé Nolasco o José
Joaquim.	 •

Reprovado — Francisco Antonio de . Car-
valho.

Motocyclistas:	 •
Approvados—Dr. Pelagio Valentim do Nas-,.

cimento Varella, Sino Burlini e Raul Fran-
cisco de Carvalho.

• -EXCLOICS 'de motoristas

• ' 	
.	 .•

Chamada para o dia 37 do _corrente, ás
8 horas da manhã, nesta inspectoria:

Valentim Sotto Menor, Joã,o Pdreira,•Niz
Jayme Assuinpção. Rubens 4 Costa Ramos,
Joaquim Tavares da Silva Amaral, Joaquim
José Junior e Fernando Cimhá.

	

Prova pratica—Alfredo da, Luz. 	 •
Inluectoria de Vçhicules, 36 de fevereiro

de 1917.— t) inspector, D. Bernardes. •

São as seguintes' as condições da pre-
sente concurrencia:

Primeira — Todos os artigos serão dia
primeira' qualidade e só serão aceitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo. nas listas impressas que serão
forhecidas aos contribuiates, • na 1' eub.
directoria .cia Directoria do Patrimonto
Nacional. e daverão aea restituidas com
indicação dos preços para todos •os ar-
tigos, no dia • acima designado em envea
lupas fechados, contendo a declaraçãO
das respectivas classes e noma	 propoa
Rente.	 . .	 .	 .	 ,

Segunda ---( 'As propostas serão -feitas
'em duas vias, ambas estampilhadas, da-
tadas e.assiguadas e nellas especificados,
sem • accrescimos,- entrelinhas, emendas,
borrões, rasaras ou resalvas, • em alga-
rismos o -por extenso. os preços de cada
um dos artigos, escriptos -com- tiuta
preta.'

Terceira — Os .proponentes pára. jul-
gamento de sua idoneidade, deyetrão
apresentar:
. P, documentos, em original ou- Pua
blica-fórina, devidamente concertada, erra
que declazem qual o capital de sua

.ina social realizado até a data do pre-
sente -edital e registrado na Junta C0111n1
marcial;

20 documénto provando serem impora
taddres. pela Alfandega, dos artigos quO
pretenderem fornecer, quando forem do
procedencia estrangeira;	 -	 a` •

30, prova, em original ou Publica fóra
ma, devidamente concertada, de 'quita-
tão de 'impostos federaes e municipaes.
relativos ao corrente exercicio e cancela!
.nentes aos referidos artigos.

'Quarta Cada proponente depositará
préviamente no TheSouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
edital, e que sómente será dada até o
dia 21 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de uni:conto de réis' (1:000$000),
em moeda corrente Ou em apolices da
divida publica,, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada classe. será ,la-
vrado • opportunamenie, na Pracuradoria
Geral da Fazenda publica, na Theouro
Nacional,—um contracto ena que o con-
currente, cuja proposta far acceita se

•obrigará ao cumprimento de. todas as
• condições deste edital, depositando pré-

vianiente a quantia de cinco contos de
réis (5:000$000), em moeda corrente.

'ou apolices ao portador, da divida pu-
blica, para garantia da execução rigo-
rosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas
na 1° Suh-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional até ás 14 horas do
dia 22 do corrente mez, e abertas em dia
e local que serão designados por edital,
na presença dos interessados.

Setima Os objectas de expediente à
fornecer serão iguaes em qualidade e
dos masinos fatricantes das amostras
existentes no Thesouro; • , • • .

Oitava— O . proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re-
cusando-se ou não comparecendo á as-
signar o. contracto, dentro do prazo de
quatro dias (4), a contar da data do
edital de chamada que será publica-
do pela relerida Sub-klirecloria, perderá
o direito á caução, que reverterá para a
papuda Ncionall e ao. coniraPtsumweg

Nona —• Ao Thesouro, e a qualquer,
uma das outras repartições, fica rasar
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não fore0
entregues nos prazos exigidos ou que
forem julgados de qualidade inferior:.

:não forem stibstituiclos com promptidãOd
incorrendo;- 'além disso, o fornecedorl

'na'multa -de 25 01° sobre, o valer dói
mesmos artigoá...	 ' I

Decima — Os contractos' p"oderão sOp
Pescindidos por acto ou despadhil
Exma. Sr.. ministro ,da . Fazenda, amam
haja quer não haja proposta do farnel
cedor, nos casos ele abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer os pedidos O

' independente de interpellação judicial
sujeitando-se Lambem nesse caso o can-4
tractante á perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional.

Decima primeira — Fica livfe
verno o direito de escolher de cada pro-
posta Os artigos que quizer. Mas, na
caso de um proponente apresentar grata-
& maioria de artigos mais baratos ala
que qualquer outro, reserva-se o Go-
verno, o direito de, em relação ao foija
necimeado dos demais artigos, contra-
ctar tambem com elle, desde que acceito
'os preços minimos offereeidos pelas de-.

--mais concurreptes.	 •	 • .	 -
Decima segunda a— Os concurrent'dà.

preferidos que, _depois da assagnatufa
-d g contracto, apresentarem contas do
fornecimentos com preços maiores quó

aos aes/ipulados serão advertidos polo
chefe da repartição; cm caso de rein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a' multa do 500$ a

•1:000$, que será - retirada da cauçãn'caa•
so não seja paga no tampa marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-

- tegrar essa caução sob pena de rescisão:
do contracto, independente dõ inte.rP.01
'ação -judicial.	 .•

Decima terceira — No caso' de abso-i
luta igualdade entre duas propostas;
com direito a melhor classificação, ca-
hérá ao Sr. ministro da Fazenda ,esco.
lber a que julgar conveniente.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, b,ern
como nus contractos- que se lavrarem;
as seguintes disposições do artigo 54
da lei ri.,. 2.221, de 30 de dezembro do
1900:	 .

a) a que.stãb de idoneidade 'dos proa
'amantes será "examinada e julgada pré-
vinolenta, antes de abertas as propo
tas;
• b)" as propostas cujos autores não
verem sido considerados idoneos, não,
serão abertas;

- •c) as propostas devem ser abertas13.
lidas deante 4 ,3 todos . Os concurrentes
que se apresentarem para assistir a essa;
formalidade. Cada um rubricará As dq
todos os outros;

Policia do Districto Federal

CADINETE DE IDENTIFIBAÇA0 E ESTATISTIÇA

' De ordem do Sr. chefo • de Policia do Distri.
cto Federal., ftcam sem effeito de folha cora
rida as carteiras de identidade tis. 8:273,

'19.897; 4.659, S.r)75 e 31.637, concedidas
por esto gabinete, de accôrdo com o regula-
mento em vigor, aos cidadãos Guilherme Pa-
checo Junior, Peregrino Cardo, Sarapinta
JOaquitn Pereira, Manoel da Silva Simões e
José Moraes Moura, visto como os mesmos
estão sendo processados: o primeiro como ia.:
curso no art. 303 de Codigo Penal, e os,ou-
tros rio art. 306 do mesmo codigo. ;.

Rio, 36 de fevereiro do 1.917.— Pelo dire-
(tor, Heitor Bracel.

f• Policia do Districto Federal

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

Primeira 5rib-directoria

ÉEDVIÇO DE FONNECIMENTII ÁS DEPADTIOES
DE FAZENDA DA CAPITAL Fl.:DEDAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Fazenda, faço publico que até é dia 22
do corrente, ás 1-i horas, serão recebi-
das directamente pelo siguatario deste
'edital, na l Sub-directoria da Directoria
lo Pairimonio Nacional, propostas para

O fornecimento a - todas as repartições do
Fazerda desta Capital. durante o anno
t. °Frente de 1917, dos artigos seguintqsa

Acidos e reactivos;
Objectas de e,xpedientç; 	 ,	 •

••Material e alajectos para electriçidad.e
t iBlatdial para efficidãs ejáncint,3_„	 •

•
. d) antes de qualquer decisão re'rZici
publicadas soi integra;

e) as propostas não poderão contoil
sinão urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e ta
preço que o proponente offerecer.
se tomarão -em consideração quaesqueil
arfarias de vantagens não previstas na
edital de concurrencia nem as propestaft
que contiverem apenas o offerecimentai
de uma reducção soke proposta !miá!
karatai.
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I 1) a concurrencia (preferencia), cabe
rafe, direito ao autor da proposta mais
barata, Por mínima que seja' a'differença
[entre ,ella o qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
beidade será julgada por uma commis-
ls,ão nomeada de accôrdo com as regras
lestabelecidas pela circular n. 14, de 10

abril de 1911, lavrando-se uma acta
esse julgamento, assim como da sessão

de abertura das -Propostas.
Decima sexta — Os conitractos que

ise lavrarem_ em vista desta concurren.
tia deverão ser publicados e -submettia
Klos ao registro do Tribunal de Contas,
eus prazos marcados no art. 50 do de-
trato n. 2.511, de 20 de dezembro de
0.911 e artigo 12 do decreto do Executivo
M. 9.393, de 28 de setembro de 1912,
le só serão validos depois do registra
In lesse Tribunal.	 -

Decima setima— Nesses contractos se
nbservacti o que dispõe o art: 131 da
lei R. 2.92a, de 5 de janeiro *corrente;

sello será o de registro simples pon
iinlia, obrigando-se, porém, o - contra-
ctante a pagar o salto proporcional nas
facturas que apresentar.

•
-Pritreira.Sub-directoria do Patrimonio

Nacional, 6 de fevereiro de 1917.-
'João Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do •:"Patrimonio Nacional
.	 ,

'OBRAS DE CONSERVAÇÃO E PINTURA NO EDIFICIO DA
ALFANDEGA DESTA CAPITAL	 •

Lloyd Brazileiro

•Do ordem-da directoria communico a quem
possa interessar que, existindo no arinazem
do Caos do Porto más -volumes de merca-
dorias diversas, descarregadas dos seus pa-
quetes, convido os respectja•os donos a vir re-
tirai-os até 1 de março proximo futuro, sob
pena de serem vendidos em leilão publico
para pagamento das respectivas armazenagens
e despezas.

Nesta secretaria serão prestados a quem
desejar todos os esclarecimentos necessarios.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1917.—
Secretaria do Lloyd Brasileiro.— O secretario,
C. A. Mai-gues dt Silva.

Inspectoria de Seguroa

Tendo a sociedade de peculios mixtos A
Conciliadora», com séde na capital do Estado
de Pernambuco, autorizada pelo decreto
n. 10.408, de 27 de agosto de 1013, requerido
o levantamento do deposito de 100:000$, feito
no Thesouro Nacional, em garantia das .suas
operações, em virtude de ter cessado do fun-
ccionar, de ordem do Sr. inspector de Segu-
ros se faz sciente pelo presente a todos os
interessados, que quaesquer reclamações que

. tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-a
mento; deverão ser apresentadas nesta capi-
tal,̀ á Inspectoria de Seguros, o na Capital
daquelle Estado ao delegado regional que
funcciona na Delegacia Fiscal do Thesquró
Nacional, dentro do prazo de 60 dias a contar
da publicação do presente edital. •
• Inspectoria de Seguros, 30 de dezembro de
1916. — Aristoteles Vergne Guinzavães, 20 es-
eripturariCe

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL DESTINA% AOS TRABALHOS
DAS OFFICINAS NO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral, faço
publico,. 1)ara conhecimento dos interes-
sados, que alé o dia 28 do corrente
mez, tle 14 horas, serão recebidas, nesta
sução, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
armo, dos artigos constantes da relação
que em seguida vae publicada.

São as seguintes as condições da pre-
sente concurreneia:

Primeira

Todee • os artigos serão de primeira
qualidade.

•

'	 Segunda

As propostas serão feitas em duas
vias, ambas estampilhadas, datadas e
assignaaas e nellas especificados,sem ac-
cresciraos, entrelinhas, emendas, bor-
tõesa- raauras ou resalvas, em algaris-
mos e por extenso, os preços de dada
um dos artigos.

-
Terceira

Deverão ser observadas rigorosamente,
as unidades esPecificaçlas na relação,. .

-Fevereiro de 1.917~aaln~1

Quarta

Cada Propanente depositara prévia-,
mente • na thesouraria da Imprensa Nue

eional, mediante guia oxtrahida nesta
secção; a quatia de 500$. para garantia
da assignatura do contracto.,

Quinta

•As propostas serão abertas na preserfe
ça dos interessados em dia e hora (Iuei
serão designados pela directoria e publie
cados enT edital.?

Sexta

' Ø proponente preferido recusando-só
ou não' comparecendo a aSsignar o cone
tracto dentro do prazo de tres dias, a
contar da data do edital do chamada,:
perderá o direito á caução de que trata
a condição quarta, que reverterá para a
Fazenda Nacionais

Setima

No caso de absoluta igualdadd dd
preços, caberá á directoria decidir a
quem . cabe a preferencia.:

Oitava

Serão observadas, nos - trabalhos desta'
concurrencia, bem como: nos contractos
que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos proa
ponentes será !examinada e julgada
previamente, antes de abertas as pro-
postas;

b) as propostas cujos autores não ti-w
vhalem sido considerados idoneos nãO
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas c¡
lidas deanté de - todos os condurrenteO
que se apresentarem para • assistir a:
essaa formalidade. 'Cada' um rubt•icará,
as de todos os outros; --

d) antes de. qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter,
sinão urna fórmula ,de completa sub-
missão a todas as clausulas do . edital
e o preço quo o proponente offerecer.,
Não se tomarão em consideração quaes-
quer. offertas de vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferécimento de uma reducção sobra à
proposta mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe
de direito ao autor dta proposta mais
barata, por minima gila seja a diffe-i
rança entro ella e qualquer outra.

Nona

A questão de idoneidade será jul-
gada por uma commissão nomeada de
acciardo com as regras estabelecidke
pela circular n. 14, de 10 de abril dd
1911. lavrando-se- uma acta desse jul-
gamento, assim como da sessão dà.
¡abertura das propostas., .	 •

• Def ordern do Sr. director, em cumprimento
•ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 6

o mez anterior, faço publico que sé acha
aberta concurre,ncia para as obras acima. de-
pairadas e detalhadas no orçamento organiza-
do peta 2a Sul-directoria desta directoria; taies
fornecerá maiores esclarecimentos aos Srs.
zoncurrentes .

As propostas, em duas vias, devidamente
Saltadas, sem emendas, rasuras ou borrões,
epin os preços declarados em extenso e alga-
rismos com declaração do prazo para temi-

' "ão das obras e em envolucros fechados se-
ao recebidas nesta sub-directoria até ás trese

Uras do dia go do corrente inez.	 . •

• Em envolucros sepàados os Ss. proponen-
les exhibirão os documentos que provem a sua
idoneidade, e que constarão entre outros das
nertidões em original ou publica-fim/na devi-
damente concertada, de pagamento do licen-
ça e quitação dos impostos de industrias e
profissões.

Nenhuma proposta será recebida sem a
,roa do recolhimento á-thesouraria geral da.t

aityantlá de duientos mil réis (200$) em di-
nhçiro que o proponente acceito perderá em
fgar do cofres do Thesouro, si não assignar o

, eontracto dentro de dez dias contados da pu-
,bjicação do despacho acceitando a proposta..	 .

.0 proponente acceito, em garantia da ex.-
'iÉctiço do contracto, 4eposita,rá a quaatia de
.trá tontos de réis (3:000$) éta dinheiro, sem
re r juros, que só será levantada depois de
• trague e acceita a obra. ...

.,.11?dialeira Sub-directoria da Directoria do

i.

atflillailio Naciofial, 7 ele fevereiro de 1917.—
, - sikb-direètor.; 'João Marciano Oliveira da

vr.	 ,

(.

•
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Declina

Os contratos .que se lavrarem em
*vista desta ooncurreneia (leverãu . ser-
publ i cados e subinettidos ao -registro- do
frribunal de Contas, nos prazos marca-

:dos IF3 art. 5° do decreto n. 2.511, de
20 de dezembro de _1911, e art. 12 do
decreto do Executivo n. 9.39, de 29
de setembro de 1912. e só serão validos
depois du regjstro desse tribunal.

• Decima primeira
Nesses contractos se observará o ',que

dispõe o art. 1'3/ da lei D., 2.924; do

5- de janeiro de 1915; o sello ,cerá o do
regi:Aro simples por linha, obrigando-
sc. porém, o contractante a pagar

pronorcjonal nas . facturas que
apresentar. ..

Decima segunda*

O preço, moeda brazileira, deve se
•iltend ido para a m!ercadvria,.erttregue

no almoxarifado, livre de quacsquer
despezas de embalagem, frete,. seguro
e taxas do Cáes do Portoorrektdo es.C11.!
Feitos alfandegarios por . conta da. RePar?
tição.

Dercfina terceira

O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia do 5 °,I°
do valor da encommenda, para a garan-
tia da, execução deste. 	 -

Decima quarta
,Na,..Seecão de Artes serão prestados

'Cr.a/lamente, das 10 ás 14 horas, os es-
clareelin.entoa. _ que forem neeessarios

...aosconcurrent,es
	  é.eQ .4,q ' Central, ' 10 de fevereiro do
	 1,0	 S. do Pinar Filliom

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE nErrnt ÈDIIAL- SUPia. — • • -*

Para os serviços de encadernação: touro da Russia, lnarroquim, carneira, etc., etc.

z

................--......

Especio Dimensões

.;	 •	 •
.B.1~11.0.8~~008~~~~1/4nnn~~011

ares

I	 ---	 '

IVinho
Verde

.	 Diversas
»

. .. - -	 Gemo	 • -

.--y

--Diversas

` -	 . -preta ....
Vinho	 "

Diversas
Branca

Encarnada
Diversas

—

—
—
—_
—
—
—
—

Rosa
— .

Amarella
Branca
Verde
Azul

Carmim
Amarolla

—
—

—
—
—
—

Unidade

Pelle
n
P
a
30

3)
•

Metro
•	 ,)

))	 '
o

Folha
Resina

*
»

to

Kilo
•	 Rolo

—

—
--
—

Folha
Milheiro

Lata c/250 grs.
.	 *

Litro
*
*
u
)11

Rolo
»	 -

Carretel
.	 mm

*
::

Quantidade*

-	 - •

...

42
00,2
AO
'25

;AO
gO

1.500
500

..	
7' 

500- 160
_

L000
25
1.5

'	 00

poo
.20
430
-A0
10
20
10
10

3.000
600.090

f%
It

t
U

.	 4

100
10P
Zát)

200
/00
500

__

1
2
3
4
5
6

7
8
9

10

-11
. 12
13
14
15

16
17

18
19

.

20
21
22
23
24
25
26
27
28

~o!~	

.	 Couros	 .	 ,
Couro da Russia 	 	 _...._
Marroquim chagrin 	 1	

. 
Marroquim bazin, liso 	
Marroquim (bezerro) 	 _ 
Carneira 	
Carneira cerrada 	

Panno

Palmo cbagrin 	
Panno nercaline 	 • Panno hamburguez 	
' Patino harnburguez . 	

Papel	 ..

Papel patente 	
Papel de seda 	 .

Papel mata-borrão 	
Papel granito 	
Papel pardo para empacotamento 	

Diversos

Colla hamburgueza para encadernaçao 	
Arame, n. 18 	
Arame, ii. 20 	
Arame, n. 21 	
Arame, n. 22 	
Arame, n. 23 	
Arame, n. 24 	
Arame, n, 26 	
Cartão-borrao, pesando 110 grammas cada folha 	
Ilhozes, ti. 9 	

_	 .
Do fabricante Wilhelin Leós Nachf. Stuttgard :

Pó para dourar 	 , 	
Pó para dourar 	
Tinta para marmoro 	
Tinta para m rruore 	
Tinta para manobre 	
Tinta para 'namore 	
Fel de boi preparado, para alarmar° 	
Linha Barbours, ri. 3 	  a 	 -
Linha Barbonrs, n. 4 	
Linha Gruschwitz n. 20 	
Unha Gruschwitz ri. 30 	
Linha Gruschwitz n. 40 	
Linha Gruschwitz n. 50 	 .	 , 	

~

.•

	 ,,

. -.-	 -...

.•••

80,80
8°,80.
8°,80
880 .

 L80 ... - ..

.	 83,80

- - -O -----
1°

•-*.... Pa ... - - . .
1°

76X56
70x60
'70x60
68X50

t20 X7

..-...:

--

—
—
—
—

68x50
.—

—
—
—

.......
—

—
—
__

—

Tinto

3.000 ( tres mil ), kilos de tinta Neta, do fabricante ch. Lorille.'n, para impressões ligeiras em grandes machinas planas e rotativa.
Observações — A tinta deverá ser acondicionada em" tamborea, ou barris, com 50 kilos cada om o preparada do moi> a pj_)_p 1 ri

Obter perfeita distribuição cylindricat



Qualidade do papel 1norma to
Quantidade

Cór • j de • folhas -em
Qaan Lidada

de

1
POSO

resma resmas

• •18 Papel de linho puro (Royal Bond) 93 x 68 • • 27 kilos	 • Branco 500 folhas •503
q,19 »	 »	 »	 »(	 »	 »	 ) 	

-	 Couchet (massa 	
95 X 68

ii2 X 76
24

l•	

48 »
500	 »
500	 »

500
300

•
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, PAPEL DE IMPREW.NO, SEM MA.DEIRA, EM RESMA-

,	 •
Qualidade - do papel Largura Peso

-
Gr

Quantidade de
folhas

em resma

Quantidade
de	 .:

,resmas

_ .
.	 .	 . . •

"1- Papel nJo assetinado.;777rirrnnirraTTrim----	 100x68 centimetros 24	 kiloS Branco 500 folhas	 , 2.000
2 »	 't	 0	 •• nInvir.{ n ••igew•ao•tr..e~it -	 . • • 100X68	 » 36	 O a 500	 , n' 1.900
,t3

6

"	 	e.	 t,••4. .....i	 assetinadO  ,	 ..p o .r,u * 	
r	 4.....,-, 	 01 ..... ,..
frPP 0. ,14 tr itpkwoJI -9 , . "	 L7 ,412 ,6 4,P,3 1. 4 .4. “
a	 	 .	 	 hip 	

68X50	 *
400x68	 - ,,

08 >< 50	 »
1.00 X 68	 .	 e

-12	 *
24	 »
18	 x
36	 »

3)

o	 •
n
P

500	 2,
500 .	 o
500	 o
500	 o

,	 1.000
2.000
1.000
2.000

,1 h	 9	 'TI w • rfll 	 rn 'II • 	  $.*#,ICIP... 1. 56><76	 0 21	 O * 500	 o 4.000
.	 8 à	 0	 ,fi,f , „ „. 	 ,	 *). 112(76	 - 0 42	 » » 500	 À? SUO

. 9 I!	 .0	 'rir; n !4•••••1*..71,.. ,....:,_	 ., ; • Ri s.-c. .)• 112X76.	 p .

-

50-	 * 3,, 500	 .. 500,	 .

(*) Massa superior (Extra).

PAPEL REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

'	 •
-

Ne

•	 ....v.i.,	 I.	 .
1
4	 Qualidade do papel

•	 ,.
Formato Peso Cór

....

Quantidade
de folhas mu

•	 resma

.	 •
Quantidade

de
resmas

. .
---

•	 4.0 Registro, massa superior 	 —	 ----n-z-.4.	 7 . át,i v:`-.":s7v.. 103 X 70 50 kild tranco 500 folhas 301
1.1 a	 á	 » 	 	 ..04 X .64_ . 45	 .» á SOO	 n 40(
1.2 »	 )1	 ))	 í••••,-.. . n .. .....ww • #•,•• ••,•.411 n11,41. ••• 81 X 61 42	 » • » 500	 n 401
13 ià	 a	 Yl	 :••,;- 	   76 x 56 33	 n a 500	 à 40(
14 sin 	 »	 »	 : 	 70 X Si 25	 0 n 500	 » 50(
15, a	 a	 ))	 •	 .4.2, ',ie.* 	 .	 .	 , . .62 )< 48 23.	 A .. »	 , 500	 0 -50(
16

_
»	 »	 .	 a	 ''	 • 	 , .58 X.40. .15 o 500	 » 50t

, 17. *	 •	 *	 ,	 0.	 i 	 1,1,21,-..¥4......10::....: 	
1	 	

.. 48. X	 37, .
...	 ..	 .	 .	 .

.1.3	 a , ..
.

77	 . 500	 3, 50C
-

PAPEL DE LINHO BRANCO E COUCLIET (LEGITIMO)

."1n•••n

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.	 • ,,

Ministerio da Marinha

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS

m

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor aviso aos candidatos inscriptos no coa-

urso para sub-commissarios que deve com-
parecer na Inspectoria de Saud° Naval, a 21
do corrente, ao meio-dia, afim de serem sub-
inettidos a inspecção de saude, de conformi-
Nade com o disposto no n. 4 do art. 30 do
regulamento para o corpo de commissarios
da Armada, approvado pelo decreto n.1.1.838,
de 29 de dezembro de 1915.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 1s!
e fevereiro de 1917.-0 sub-inspector, João
aptista Ballariny, capitão de mar e guerra,

lide do Corpo de Commissarios.

•••••••nn•••••11.•..

I Ministerio da Guerra

Intendencia da Guer• ra

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra e em cumprimento ao
?viso do Ministerio da Guerra n. 23 de 31 de
janeiro findo, faço publico que o conselho de
compras desta repartição receberá propostas
no dia 23 Ido corrente !mu, até ás 12 horas,
para o fornecimento de calçado aos corpos da
Exercito durante o corrente anno.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se_ein requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 44 horas
do dia 21 do corrente mez, apresentando
nessa occasião.es sertintesdocumentos : cer-
tidão do registro de contracto social passada.

1

pela Junta Commercial, recibo de imposto do
industria e profissão pilativo ao 2° semestre
do anno findo, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal provando serem fabricantes do
artigo que se 'propõem a fornecer. As firmas
individuaes deverão lambem apresentar carta.
!de negociante matriculado.

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade da .Guerra a can-
ção de 4:0005 para garantia da assignatura
do contracto -e apresentarão . no acto da as-
signatura, para gari.idtia da fiel execução do
mesmo contracto,dcanuento que prove terem
feito naquella directoria o deposito, na razão
de 10% até o valer de 50:0004 e de 5% sobre

•qualquer excesso da mesma importancia.
As• propostas serão apresentadas em triplk

!cata, em.enveloppe fechado, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, escriptas
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a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, sellada a primoira via e todas assigna-
das pelos proprios proponentes ou seus repre-
sentantes, que deverão comparecer ou fazer-
so representar na occasião da abertura das
referidas propostas, devendo nas mesmas de-

_ clarar que se sujeitam ás multas regulamen-
tares, caso não cumpram fielmente o con-
iracto que fôr lavrado e assignado.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á. coneurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhiham procuraçáo em devida
fórma.

Não poderão tomar parte na concurrewia,
conformo o disposto no aviso do Mmisterio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1012, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que 115.0 tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra nos deus ultimes am-
uos anteriores a esta licitação..

Os fornecimentos constantes dos pedidos de
calçado obedecerão aos seguintes prazos: de
10 dias até 5.000 pares; de 30 dias, de mais
de 5.G00 até 15 mil pares ; de 60 dias, de

• mais de 13.000 até 30.000 pares e de 00 dias
do mais de 30.000 até 30.000 pares.

Todo o fornecimento de calçado obedecei
aes typos existentes nesta repartição, sendo
os numeres, até 46, discriminados nos respe-
naVeS pedidos.

OS, proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as coneurrenclas desta
repartição e ás contidas na lettra a do a a. 34
da lei LI. 2.221, de 30 do dezembro de
e decreto n. 8260, de 20 de setembro de
1.010.

Não serão acceites, por motivo algum, re-
querimentos depois do citado dia 21.

Intendencia da Guerra, 13 de fevereiro de
1917. —Di3 veu Caetano dc Oliveira, 3' °Melai;
secretario interino do conselho de compras. (•

Ministerio da Viação o Obras
P aficas

Directoria Geral • dos Correioe

.SUB"'DIRECTORIA DE CO:TADILIDADE

Pelo presente fica intimado a compa-
i•ecer na 1° secção da Sub-directoria de
Centabilidad/ da Directoria Geral dos
Correios, o ex-praticante de 2* classe. Os-
car de Sauza Chermont, afim de entrar
para os cofres desta repartição com a
importancia de 55$ 50 (cincoenta e cinco
iuil quatrocentos e cincoenta róis), total

das responsabilidades que lhe foram im-
postas por diversas portarias do Sr. di-
rector geral.

1* secção da Suh-Directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios,
22 de janeiro de 1917. — O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck„.

••n•••••

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DE CONTABILIDAE
-

Fica intimado a comparecer na ia sucção
da Sub-Direcaoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo•do 30 dias,
o ox-estafeta interno José de Mello Alencar,
:afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 17 g , couRvme a responsabilidade

que lhe foi impr;sta, pela portaria do Sr. dire-
ctor geral n. 2.083 C/1°, de 4 de dezembro
de 1016.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 23 de janeiro de 1017.
—O sub-director, Euvitio Augusto lliandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUR-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

ca intimado, pelo presente, a compare-
cer na ia secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos GOCrOi0s, no
prazo de 30 dias, o ex-carteiro de 2° classe
desta directoria, Lourenço Pereira 'de Souza,
afim do recolher aos cofres desta repartição
a importanria de 10;'; (dez mil réis)

'
 por que

foi responsabilizado pela portaria do Sr, dire-
ctor geral, n. 31, de 6 de janoiro findo, como
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranaguá e destinado a Souza
Cruz & Comp., nesta Capital.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corielos, em 1 de fevereiro
de 1917. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 (.

~I
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Carre:o da
praça da ig.mjinha, nesta Capital, D. Maria
da Conceição GOMOS, para, no prazo de 30 dias,
contados da data deste, allegar o que tiver a
bem de Seu direito e produzir dccumento,
relativamente ao alcance de 13:3585930 (treze
contos quinhentos e eincoenta e oito mil no-
vecentos e trinta réis) verificado no processo
de tomada de contas, referente ao penedo de
23 do setembro do 1914 a 25 de agosto de
1916, sob pena de revelia, na cogformidade
do art. 103 do regulamento,annexo ao de-
creto n. 2.409, do 23 de dezembro de 1806.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 1 de fevereiro
do 1017.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

heeneii

Directoria Geral dos CoireiOri

• SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO -

Polo presente edital fica o praticante de
20 classe desta tOrectoria Geral Luiz Felippe
do Azevedo intimado a- comparecer em meu
gabinete dentro do cinco diaaa contar desta
data, afim de prestar informações sobre o
processo «Agencia E-1.042/016».

Sub-directoria do Trafego, 12 de fevereiro
do 1917. — 1. 11.mrique Aderne, sub-director.

laspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO no
autoo DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
TILADAS EM ESTUDOS E CoNSTRUCÇÃO

De ordem do ST. Dr. inauetor federal
das Estradas. interino, Pie.) publico, raz-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
19 horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inseripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
das ao Sr. Dr. irspeetor pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legitimo.,

te constituidos, e apresentados á secre-
teria, acompanhados de documentos aio
provem:

1°, qualidade de citidão brazileiro;
2°. idade Maior de 18 arilos e menor.

de 40;
3°, bom procedimento, attestadd por

autoridade policial do districto em que
residir .o candidato; 	 •

4°, capacidade physica attestada em
documento firmado por tu-es facultativos
.e do qual conste não soffrer o candi-
dato de molestia co ptagiosa ou ilidira-
• ;

5°, achar-se vaceinedo. .
As firmas (les documentos acima re-

feridos deverão ser legalmente reconhe-

cidas.O concurso versará sobre as seguin-
tes materias

1', portuguez;
2', francez (leitura, tradueção *e ver-

são)
3', inglez (leitura. tiraducção e ver-

são)
'4*. arithmetica; algebra . e geometria.

elementar;
5', chorographia e historia do Brazil;
6'. reducção official, calligraphia e

dactylographia;
7, pratica de maehinas de calcular dos

fabricantes Brunsviga. Triumpliatdr e
Burrough e de utilização de planime-
tros;

8', interpretação de plautas e proje-
ctos referentes á construcção de estra-
das de ferro e de rodagem;

9', conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á constriu-
cção de estradas de ferro o de rodagem
e, com especialidade, dos calculoS neees-
sarios á cubação em geral e á organiza-
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas ás informações precisas.

De accórdo com a legislação em vigor,
lio julgamento final do co rneurso, terá
preferencia, em igualdade de condições,
o funceionario addido de qualquer miniá-
terio que se sujeitar a todas as prova•.

Rio de. Janeiro, 13 de fevereiro de
1917. — Othon do Amoral lienrRqua,

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1017.
• Elobank, engenheiro chefe..

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCEnnENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
SORRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA
A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço Publico

que fica transferida para as 12 horas da
dia 28 do corrente mez a ooncurrencia
para e fornecimento acima declarado,
convocada por edital, de 27 de janeiro
ultimo, para o dia 14 do corrente meZ,
prevalecendo, porém, todas as demais
condições do edital de 20 do novembro
proximo passado.

• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 12 de fevereiro de 1917.
— -O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.,

Estrada de Ferro Central d) Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 120.000

DORMENTES DE BITOLA LARGA E 150.000 DE

TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA Á 53 RD?
.	 VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 5 do promano mez de março,

Intendencia desta estrada, na Estação
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Cen ral, serão recebidas propostas para O
fornecimento de:

120.000 dormentes de bitola larga com
2",65X 0'2 ,20x 0m,14.

1.50.000 dormentes de bitola estreita com
• ita ,85 X Ora ,18X Om • In.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeiras :

Primeira classe—Aroeira do sertão; canela
prego, canela preta, canela sassafraz, Bra-
zil ou pão Brazil, guarauna parda ou brauna
parda, guarauna preta ou brauna preta, gua-
rabá ou raxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá tan, jatobá ou oleo do jatahy, ja-
tobã roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha de
onça, pão ferro, peroba rosa, pinna, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira amarela,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
e uracurana.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra-
jado, arapoca amarela, araribá rosa, arco
de pipa, araçã piranga, caboy vermelho, ca-
breava ou caporehyba, canela parda, can-
gerana, capebano, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa amarella ou ca-
rapiapunha, grossahy azeite, gonçalo alvos
raiado preto ou guarabd rajado, ipê rosa,
ipê una, magalõ, marandiba, oity, pão d'arco,
pequiá amarello, peroba amarela, pereira
ou pão pereira, sapucahy vermelho, sebastião
d'arrucla ou pão rosa, taruman, tajubo ou
amoreira e ubatinga.
• Os dormentes serão perfeitamente sãos, do
'quinas .vivas e isentos de branco, fendas,
,rocas, 'ventos, nós eareados ou outros de-

feitos.
Serão rectos, de secção rectangular e com

as topos cortados em esquadria.
As facessorão serradas, ou perfeitamente

lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida do Lafayette a Pirapóra e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
cartolas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a mareação e empilhamento im-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
e a sua custa, ou por pessaal da Estrada
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a inoportancia dos salarios desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remet tida pelo escriptorio da Via Permanente
ít Contabilidade.

O marcador será empregado da Estrada e
por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
parles aguaes de dormentes de 16 o 2' classes.
Na falta de madeiras do 2' classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem de ia
classe, com a bonificação de 2 1/2 0/ para os
tine excederem da poxentagem fixada. Na
falta, porém, do dormentes do la classe, o
proponente poderá substituil-os por 2', tendo
goste caso o abatimento de 3 °/„ quando a
quantidade a completar a porcentagem fixadafr inferior a 45 V„ e de 10 °/,, quando ex-
ceder a 4504.

A coneurrencia versari apenas sobro o
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minitna que seja a diferença

,platre alara qualquer outra.
, Ao casoÀle absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a Estrada com o direito de
Waldir a quem cabe a preIerelacia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada acceitará as quantidades do
cada proposta palas sçala respectivos pra-os,
at6 si"liadr a e taatola•a fial a nata edital,
c.a:a/dm:Ao tais propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
10, procedencia e logar do onde serão reti-

rados os dormentes e onde serão apresena
sentados

2°, as qualidades das madeiras que forne-
cerá ora maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geram existentes na
Intendencia desta Estrada. con45es que
farão parte integrante de todos os contr4ctos.

A entrega será feita até 4 do dezembro do
corrente anno.

As propostas quesdeveno estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideacias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do noma.
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, camprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ult ma col-
lacta dos impostos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da propos'a o propo-
nente deverá exhibr o recibo da caução de
1: préviamente feita na thesouraria
dosta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto'dontro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão 'da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conotem:teia, caso os preços pedidos sejam
minto altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
ques não accoita. nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de c =plata submissão á todas as
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabelecidas.

Não se tomara() em consideraçao quaesquor
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas inc contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será do 5 % da importancia total
do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de fevereiro de 1917.— O seara-
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

Repartição Geral dos Telegraphos
De ordem do Sr. director geral fica inti-

mado o marinheiro addilo João Baptista Senna
a comparecer nesta repartição no prazo de
15 dias, findo o qual será dispensado por
abandono, DO3 termos do art. 400 do regu-
lamento.

•Rio de Janeiro, 14 de fevorairo de 1917. —
Leopoldo Ignacio TVCi$s, viee-director intealud;

Ministerio da Agricultura, ludustr14
e Commercio

Direetoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleas caloniaos a cargo desta
serviço, possuidores de lotes, a titulo provisox
rio, a • virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
fdaina do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto ti. 9.081, de 3 de novembro de
1911, a respectiva guia, que será forneaida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de accddlo com o 4' do
art. 79 do alludida regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debito;
existentes serão cobrados, peia fôrma do dia
reito, e pelo Governo, conformo estabelecem
as disposições contilas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Official e -afixado aias
sédes e demais logares publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, ti
de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Escola Superior de Agricultura e lailiciaa
Veterinaria de Pinheiro

ESTADO DO EM

De ordem do Sr. Dr. director o de acabai(
com o art. 50 do regulamento, faço sciente,
quem interessar possa, que se acham abertas
até o dia 28 do corrente as matriculas aos
diversos annos desta escola.

Os candidatos á matricula no primeiro anuo
deverão provar a idade mininoa de 15 .annos o -
a approvação em portuguez, francez ou inglez,
arithinetica, algebra, geographia e historia do
Brazil, devendo os requerimentos ser feitos
pelos proprios candidatos.

Os candidatos á matricula nos annos" iinme-
diatos deverão juntar attestado de approva.-
ção nas matarias do armo anterior o prova
de haver pago a taxa de matricula.

Os medicos diplomados por qualquer das
Faculdades da Republica, orficiaes ou reco-
nhecidas, toem o direito á matricula directa
no 30 anno da curso do medieos veterinarios,
com a obrigação de frequencia e exame da ca-
deira de anatomia dos animae.s domasticos.

Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Pinheiro, 1.2 de
fevereiro de 1917. — Pelo secretario, Mario
Quintão, escripturario.

SOCIEDADES AtIONYMAS
Companhia Estrada de Ferro Cabo Frio
ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA GERAI;

DE CON ETITU1 çÃo
Aoà trinta dias do mez de janeiro dO

1017, nesta cidade do Rio de Janeiro, ás
15 horas, no 3° andar do predio á rua
da Quitanda n. 120, presentes os abaixo
assignados, subseriptores das acções da
sociedade anonyma que se projecta con-
stituir sob a denominação de Companhia
Estrada de Ferro Cabo Frio, e repre-
sentando a totalidada do capital; em
5.4300 acções de 00$ cada uma, ou
'500:000$, quinhentos contos de róis, foi
aranunciado pelo Sr. João A. America Itac
ehado, como • intorporador, ¡que a pre'..
unte assembléa 'tinha por chje..,b a
constituição de uma - sociedade anona:ma:
rara a explorzão	 cogoessãto feita
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. elle João A. Ainerico Machado, pelo go.
'Verno da Estado do Rio dc Janeiro, por
decretos de 3 de novembro de 1915 e 20
de dezembro de 1916, nos termos da lei.
n. 157, de 17 de novembro de 1894, da
construcção de uma estrada de ferro no
rnunicipio de Cabo Frio, que partindo
da praia do Forno, na enseada dos An-
jos, se dirija á Ponta das Perimia, na
Lagóa de Araruama, com ramaeta para
a cidade de Cabo Frio e para a Ponta da
Massambaba a com um sub-ramal para
a Ponta do Costa.

Pedia, portanto, á assembléa que desi-
gnasse um de seus membros para di-
rigir os trabalhos. Pelo Sr. Anelio Ro-
cha foi proposto o Sr. Dr. Auto de
Sá, o qual sendo •unanimernenet acceito,
assumiu a presidencia, e, agradecei:c:o a
escolha de seu nome, convdou para se-
cretaries os Srs. Antonio de CaniCr-M0
Guterres e Galeno Gomes, que tomaram.
assento.

Pelo Sr. presidente foi dito que es-
tando representado o numero total de
acções subscriptas por um numero su-
perior a sete pessoas, de conformidade
com o livro de presença, declarava in-
stallada a assennbléa. Declarou, em se-
guida, o Sr. presidente, que se achavam
sobre a mesa o titulo da concessão, os

'estatutos e o talão do deposito de 10°1°
sobre a parte em dinheiro do capital
com que se organiza a sociedade, o qual
é do teor seguinte: «Banco Hypothecaria
do 13razil. Rua Primeiro do Março n. 51.
N. 662. Réis 1:000$000. Na qualidado
de thesoureiro do Banco IlypOthecario
do Brazii recebi do Si'. João A. Amorico
Machado, corno incarporador da Compa-
nhia E. Ferro Cabo Frio, valor corres-
pondente a 10 °1° do capital . em di-
nheiro, conformo guia datada de 30 do
,:orrente, a quantia de um contod ',ais.
Firmo o presente. Rio de Janeiro, 30 de
Janeiro de 1917. — Antonio Magrp. Ao
lado um carimbo com os seguintes di-
zeres: Banco llypothecario do Brazil.
Isenção de seno pelo decreto n. 10.883,
de 14 de novembro de 1890. Rio de Ja-
neiro.». Declarou mais o Sr. presidente
que sendo uma, parte do capital da Com-
panhia a constituir-se representada pelo
valor da concessão feita pelo governo do
Estado do Rio de Janeiro ao Sr. João
A. Amorico Machado, decorrente dos de-
eretos de 3 de novembro de 1915 ta, 20
do dezembro de 1916, já mencionados.,
pedia á. assembléa que nomeasse. árbi-
tros para que fosse feita a respectiva
avaliação. Pelo Sr. Alfredo Rebouças
foi proposto que a assernbléa nomeasse
arbit.1 .0s Os Srs. Lauro Prates, Eduardo
Costa e Ataliba Pires, O Sr. presidente
submotte.0 essa proposta á consideração
dos Srs. accionistas, e, como sobre ella,
minguem pedisse a palavra, a poz cru
votação, sendo approvada unanimemente.

O Sr. Lauro Pratas pediu a palavra
43 declarou que tanto elle como seus
companheiros escolhidos pela assembléa
tinham perfeito conhecimento da citada
concessão e podiam, por isso, dentro de
meia hora lavrar e apresentar á assem--
M(3a o laudo da avaliação. Pedia ao Sr.
presidente suspender a sessão para esse
fim. O Sr. presidente suspendeu a ses-
são, e, findo o prazo solicitado reabriu-a,
dando a palavra ao Sr. Lauro Fretes que
leu o seguinte laudo:

Nós, abaixo assignados, es-eolhidos
pela aesembléa geral de constituição
da Companhia Estrada de Ferro Cabo
Frio para servirmos de arbitros na
avaliação tia concessão feita pelo
governo do Estado do Rio de Janeiro

. ao Sr,, João A.: Americo Machado*

por decretos de 3 de novembro -de
1915, e 20 de dezembro da 1916, nos

termos da lei n, 157, de 17 do no..
yembro de 1894, tendo perfeito co-
nhecimento do valor dessa concessão,
damos á mesma o valor de reis
490:000$, quatrocentos e noventa
contos as? réis. Sala das sessões, 30
de janeira do 1917. — Lauro Pra-
tes. — Eduardo Costa. Atalha
Pires.».

• O Sr. presidente submetleu á discussão
o laudo apresentado e. como sobre elle
ninguem pedisse a palavra, o poz
votação, sendo approvado por todos os
accionistas. Deixou de votar o Sr. João
A. Americo Machado. Em seguida o Sr.
presidente mandou proceder a leitura
dos estatutos, que sendo lidos e submeta
tidos á discussão e votação, artigo por
artigo, foram unanimente approvados,
resolvendo a assembléa fixar em 200$
mensaes os honorarios de cada um das
directores e em 50$ a gratificação aos
membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente disse, então, que ten.
do sido observada todas as formalida-
des /egaes, declarava organizada e con-
stituida a Companhia Estrada de .flerra
Cabo Frio, com o capital de (500:'000$):
quinhentos contos de réis,, representada
por 5.000 acções de 100$ cada uma.

A seguir declarou o Sr. preidente q,uel
se ia preceder á eleição da directoria e
me,mbrce do conselho fiscal, suspenden-
do a sessão por 10 minutos, afim de que
os Srs. accionistas preparassem as suas
cedulas, nomeando escrutinadores os Srs.
Adolpeo Sá e Eduardb Costa.

Reaberta a sessão, recolhidas e apua
radas as cedulas,o Sr. presidente annun-
ciou o seguinte resultado: para direbtora
presidente, Dr. Auto de Sá; para dire-
ctor-gerente, João A. Amorico Atochado:
para director-thesoureiro, Alfredo Re-
bouças. Para membros do conselho fis-
cal: Lauro Pratas, Galeno Gomes e Ata-
liba Pires. Supplentes: Antonio de Cass
merino Guterres, Anelio Rbcha e Edu-
ardo Costa.

Annuneiou G Sr. presidente achar-S0
eleita a directoria, para o triennio
1917 a 1919, bem como os membros
conselho fiscal.

Pediu a palavra o Dr. Auto de Sí e
declarou que, tanto em seu nome, como
em nome de seus companheiros eleitor,
agradecia á assembléa a confiança que
nelles fera depositada e se comprometa
fiam a. bem exercer os seus mandatos,
envidando todos Os esforços para a
crescente prosperidade da companhia.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidleite agradeceu o comparecimento dos
Srs. accionistas e encerrou a sessão,
mandando lavrar a presente acta, que
vae assignada por todos ns accionistas.,

Rio de Janeiro, 'A de janeiro de 1917.
— Auto de 56. — Antonio de Cantorina
GUICTreS. — Galeno Gontes. Ataliba
pires. — João A. Amoric o Machado.,

Alfredo Rebouças. — Adolpho Sá.
Lauro Pratos. — Amorico Machado
& Comp. — Anclio Rocha. — Eduardo
Costa. — Fausto de Almeida. — P. pa
de Dr. Oswaldo Lindenherg, Alfredo Re.-
bouças.
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Estatutos da Companhia Estrada de
Ferro Cabo Frio

TITULO I
EA COMPANIMA E 'SEUS

:Art. 1.° F'ea organizada, nesta cidade
do Rio de Ja4e.iro, uma sociedade, ano-

nyma sob a denominação de Companhia
Estrada de Ferro Cabo Frio, com o ca-
pital de 500:0-00$, dividido em 5.003
acções de 100$ cada uma. As acções
serão integradas e nOMloatikaS, poden-
do ser ce,nvertidas em noções ao porta-
dor, a requerimento do accionista.

Art. 2. 0 A companhia tem por fim:
1°. executar a concessão que nos tara

mos da lei n. 157. de 17 de novembro
de 1891, do Estado do Rio de Janeir,o,
e, por decreto n. 1.449, de 3 de no-
vembro de 1915, do presidente do refe-
rido Estado, foi dada a João Augusto
Americo Machado, para a construcção
de uma estrada de ferro, no municipio
de Cabo Frio que, partindo da praia
do Forno, na enseada dos MIPS; se
dirija L.Ponta das Perinas, na lagoa do
Araruama, com ramos para a cidade de
Cabo Frio e para a Ponta da Massama
baba e com um sub-ramal para a Ponta
do Costa;

2°, construir, arrendar ou adquirir
usar e gosar de qualquer tronco ou se-
cção, quer seja da dita linha, quer do
outras;

30, dar execução a quaesquer outra3
contractos que obtiver;

4°, explorar e trabalhar as minas e
terras que lhe venham a pertencer 12,?4
zonas de suas concessões;

5°, explorar a navegação, caso o 1111-,
gue conveniente;

6°, fundar estabelecimentos induSa
triaes. agricolas ou coloniaes, que pos-
sam augmentar os rendimentos da coma
panh ia .

Art. 3.° A companhia durará pe'or
prazo de 60 annos, podendo o termo de
sua duração, assim doma o reu ea;titrf,
se' alterados cm assenmléa geral, nos
termos da lei s

Art. 4. 0 O domicilio commercial da
companhia oa sua sécio é na cidade go
Rio de Janeira,

TITULO II

ES 2IDMINISTRAÇÃO E FI§CALIzAcila

!Art. 5.° A companhia será adminisa
Irada por urna directoria composta de
tres membros, eleitos pela assembléa
geral, dentre os accionistas, de tres
tres mines, por escrutinio secreto e
Maioria de votos, sendo um presidente.
trin geroate e um ithesoureiro.

Art. 6.° Em caso de retirada temporaa
ia de algum director, será convidado um

aecionista paia preencher provisoria-
mente o aeu togar. Si algum dos clima
ctores fallecer, renunciar ou abandonar
o seu cargo por mais de tres mezes, cona
vocar-se-ha iMrUediatalnellt0 a assem-
bléa geral para se reunir dentro de 30
dias, afim de se proceder á ele ja) do
director que faltar. O director ieltato
servirá sómente o tempo que faltar para
completar o prazo do mandato do dire-
ctor eubstituido.

Art. 7.° Os directores são me/agis-els
'é as deliberações da direceoria serão to-
madas de commum accordo ou por voe

ç ãrotA8..
Para que os directores possam'

éntrar no exercido de suas raspectivas
funcções, deverão primoiramenae faze,p
uma caução de 50 acções cada um, a9
iquaes serão inalienaveis até a termina."
ção de seus TilandatOS e approvação
contas de sua gestão.

Art. 9.0 Cada director perceberá malta'
galmente os bonorarios ano fora% fixa..'



João A; Americo Ma-
chado, Quitanda nu-
mero 120, 30 	 -- 4.900

Alfredo Barbosa, tra-
vessa Cruz Lima nu-
mero 3 	 	 10

Galeno Gomes, Piedade
ri 45 	 	 10

Adolpho Sá, Thcophilo
Mona Minas 	 -	 5

Fausto de Almeida,
Quitanda n. 120, 3'

Lauro Pratos, Quitan-
da n. 120, 30 	 	 10

Anta de Sá (Dr.), La-
ranjeiras n. Sta	  	 20

Amaria° 111 achado
a% Comp., Quitanda.
n. 120, a'	 10

Ata liba Pires, T tico-
philo Ottoni n.

Antonio de Camerino
Outarrea, Ladeira da
Gloria n. 17 	 	 5

Ancho Rocha, Qui-
tanda n. 120, 2° 	 	 5

Eduardo Gosta, Qui-
tanda n. 120, 3 0 	 	 5

Os wa ld o Lindenberg
(Dr.), Ponta d'Areia
Bahia 	  •	 10

5
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a@os pela asseiaibléa geral de. constituição
Ma sociedade.
) Art. 10; A directoria representa acti-
&a e passivamenta a conntanhia, com
(Ooderes para resolver todos os negocios
anternos de intenesse social, dentro dos
limites destes estatutos e da lei. 	 •

São suas attribuições principaes:
a) gerir e desenvolver os negocios da

onipanhia, promovendo todos os meios
adequadas a esse fim, realizando opeia-
leões de credito, emissões d.- debentures,
Ou empaestimos ae outra natureza, in-
terno ou externo, assumindo as (obriga-
xões e satisfazendo todas as formalidades

stabelecidas na lei;
b) fazer os estudos da estrada; reque-

rer. a alteração de traçados, contractar
as obras, ¡estabelecer estações, organizar
taifas, fiscalizar todo, o serviço, 'dirigir
a escripturação, nomear, demittir e sus-
pender empregados, marcar • e alterar
seus vencimentos o lianas, expedir re-
gulamentos e instrucções e praticar tudo
mais 'que os estatutos ,preser.ev.erem
fôr exigido pelos interesses da com-
panhia;

c) assignar a correspondencia, recibos
,e deitais -papeis do expediente, os quaes

o emtantio, tambem poderão ser assi-
gnadas por um. só director. Os annun-
rios, convocações, cheques aubre bancos,
certificados de acções e outros doeuntan-
tas de imnortancia serão assignados por
doias directores ou por seus respectivos
aubatitutos.- • 	 • •	 .

Aat. 11. Ao director presideute, como
primeira aulotaidade da companhia, com-
pete represental-h. em suas relações com
leareiros ou* em - . juizo, podendo, para
isso, si julgar taecessaielo,. constituir
procuradores com direitos limitados ou
não..	 •

Compete-lhe mais:,
a) Presidir, com direito de voto, as

sessões da directora;
b) installar e presidir as reuniões das

assemblées gemes.; ..
c) executar e fazer executar fielmente

as decisões da directafria e das assem-
bléas • gemes, assim como os estatutos,
ragulamentos e demais instrucções; 	 .

d) apresentar nas asseinbléas geraes
Iordialarias o ;relatem animal das Opera

ries.
Art. 12. O presidente será substitui-

do em qualquer impedimente pelo dire-
ctor que exercer as funcções de gerente.
Este e o director thesotireiro substituir-,
se-hão reciprocamente. .

• Art. 13. O conselho fiscal compor-sea
lia de tres membros e outros tantos sup-
P / eates, e será eleito annuahnente pela
aasembléa geral ordinaria. Ao mesmo
compete apresentar á assembléa geral o
parecer sobre os riegocios e operações
sociaes durante o .anno, tomando por
base nos termos da lei, o inventario, o
balanço e as contas apresentadas pela
direatoria..

destinado ao rasgaria de dabentures
a outro fim que a asaembléa geral de-
terminar...

TITULO IV
DA ASSEiSIBLÉEA GERAL DOS ACCIONISTAS

Art. 15. Até o fim de março de cada
anuo, reunir-se-hão em assembléa geral
ordinaria •os accionistas da companhia,
para o fim de tomarem aonhecirranto do.
balanço, do relatorio e das contas apre.
sentadas pela directoria, e do parecer
do conselho fiscal a respeito, elegerem
este e os directores oro caso de vaga ou
terminação de mandato, e deliberarem
sobre tudo quanto interessar aos accio.
nistas ou á companhia.

Paragrapho tmico. A convocação da
assembléa geral ordinaria será feita,
com a antecedencia minima de 15 dias.

Art. 16. A convocação das asserebléas
geraes extraordinarias será feita com a
antecedencia minima de cinco dias, de.
clarando-se no mirrando o objecto es.
pedal da reunião, fóra do qual nada se
tratará nem será resolvido.

Art. 17. Cada grupo de cinco acções
dá direito a um voto.

Art. 18. Em todos os pontos omissos
e obscuros destes estatutos será invo.
cada, subsidiariamente, a lei das socie-
dades anonyma.S.

Art. 19. O armo administrativo . ter-
minará em 31 da dezembro de cada
armo, devendo o primeiro abranger o
periodo que fôr da data da installação
da companhia até 31 de dezembro de
1917.

Rio.de Janeiro, 30 de janeiro de 1917.
— João A. Anterico Machado. — Galeno
Gómes. — Atai% P i res. — FIlitSiO de
Almeida. — Anelio Rocha. — Alfredo
Rebouças. —Adalpho Sá. — Lauro Pra-
tes. — Antonio de Canterino Guterrcs.
— Eduardo' Costa. — Americo Machado

Comp. — Atito de SÓ. — P. p. do Dr.
Oswaldo Lintlenberg, Alfredo Rebouças.

LISTA DE ACCIONISTAS

Nomes — Residencias •—• Quantidade
Importancias

5.000500:0008000500:0008000
...111,•••••••••n •n•nn••nn•11,,,..11...11,

Primeira aecção
Certifico que, por de apacha dar Junta

Commercial de 12 de fevereiro Vigente,
archivaram-se nesta repartição, sob nu-
mar° 4.570, os saguintes documentos
referentes á Companhia Estrada de
Ferro Cabo Frio, a saber: os seus es.
tatutos, a acta da assembléa geral de
constituição, realizada em 30 de janeiro:
deste armo, a lista nominativa dos suba
scriptores com o numero de acções da
cada um, uma publica-fórma do depo-
sito da decima parto do seu capital em
dinheiro, feito no Banco lispothecarie
do Brazil e a guia du pagamento do
selto devido, feito no TiiCSOltr0 Nado-.
nal. E eu, Bondo Pestana de Aguiar
30 official da secretaria desta juntai
passei a presente.

lhe de Janeiro, 10 de fevereiro do.
1917. — Idoro Campos, director.

SOCIEDADES CIVIS

•

Centro dos Firoprietarios
Volkietdos

Estatutos
CAPITULO I

CONsTI11140 E FINS DO cr riso
Art. 1.0 Com a denaminação de Centro dos

Proprietarios do Vehiculos fica fundada nesta
Capital da Republica dos Estados Unidos,. d0
Britai], em 12 de novembro do 1916, um cen-
tro canstituido exclusivamente de proprietaa
rios de vehicalos de tracção animal.

Art. 2.° O numero de seus associados será
sem limite, contailmintes-effectivos.

Art. 3.0 A fundação deste centro sisa o fim
principal, stião unico, de congregar todos os
proprietarios de. adia:tilas de trata:ao animal.
em torno da idéa do mais franco e decidido
mutuo proteccionismo o defesa dos interesses
de sua classe.

E' intuito fundamental dos promotores e
fundadores desta agarerniaçãci trabalharem
unidos, solidados e canfratornizados polo de-.
pio laço de movaliaa le e do interesan corna
que em um só corpo e desenvolvendo urna
só acção, na organização clos meios de defesa,
amparo e facilidado para o livre exercita°
profissional da seus associados, pondo-os
quanto pos.sivel a coberto de surprezas, oro-
curando garantir-lhes uma justa e razoava'
compensação.

Os meios com que pracurarão isto conseguir
serão principalmente Os seguintes:

a 1.° Submeta:tido ao cstulo e criterio de
sua directoria toda e qualquor proposta, ex-
igencaa ou farto anormal, partido de seu pes-
soal da trabalho, ti;alrlo a qualquer de seus
associados ou ao todo collec.tivo destes, sem-
pre e principalmante que isn signifique coa-
cção, arneaç dc p3rturbaçã .3 ou piiralizaaão
ao trabalho: a directoria, es iaidanie-os etu
suas causas, sua acção e p:',,:s:veis
praticará com a possivel ur4cncia, o que jul-
gar mais acertado no senti lo de delaJlac o
mal ou de ;irmanar o quanto , pos ase] os seus
inaleficos effeaos.

a 2.° Paoinavendia accritando, ou concer-
tando accôrdos tendentes a harmoidzar era
tudo que fôr concernente aos iâteresses da
classe.

a 3. 0 A associação auxiliará os seus mem-
bros, de accônio com as eircuwtaticias de
momento e os meios a seu ale ‘tuce, e a itli70
de sua administração', pleiteando no l'tro, nas
varias repaatições da muoicipalilade ou da
União, nas vartas corporaaõas, inatituiçõas,
companhias ou empresas particulares, vanta-
gens e coadiçõ s remunerado .as para o cai-

e para o. trabalho, de modo a gara

DTA TO OFFICIA
	

Fevereiro de -1917

TITULO III
^DO FUNDO DE RESERVA E DOS DIVIDENDOS

-Art. 14. Dos lucros liquides das opea
rações coneluidas durante o semestre se-
rão iretirados:

a) uma quota até 20 °I° para a for-
mação do fundo de reserva;

•b) uma quota 'ata 20 °I° para o finado
de deterioração do material;
, c) um dividendo até 12 °I° aos accio-.

nistas.,
' • Paragraph0 unico. O excedente será
evado a um fund'o de aeserva especial,



e Benevides, Lucindo Pereira dos Passos, Ma,
rio de Albuquerque Lima, Arnaldo do Valia
Lins, Felippe Nery Cabral 'do Menezes, Ilera
mana Carlos Palmeira, Ignacio.Manoel Aze,
vedo do Amaral, Ildefonso de Araujo o Silva,
José Cleotnenes da Silva Ferreira, Roberto
do Barros, Joaquim Terra da Costa, Sebaás
tião Guillobel, João Augusto Pereira de
Amoldar Junior, João Figueiredo de Souza,
Jorge lIess do Mello, Francisco Dias Ribeiro,
Joaquim Muniz da . Silva, Alberto Doiningues
Lopes, Luiz alariano Peceira do Andrade .o
Miguel da Costa Dourado..
tnI1.01•••n•	

ANNUNCIO2

Companhia . Sonza Crua
-•

ale desta companhia á ima, Gonçalvds
Dias n. 26 acha-soá disposição dos Srs. accio-i
nistas o dividendo correspondente ao segundo
semestre -de 1016, á razão de 13$ por acção.

Rio de Janeled, 16 de fevereiro do 1917.—i
A directoria.

Companhia Fiação e rrecidod
Anda ra.hy ox-13o taroga .-

ASSEMBLÊA GERAL

São convidados 03 accionistas a se reuniram
em assembléa geral no dia. 23 do corrente, ás
14 horas, na sé.do da companhia, á rua de
S. Pedro n. 83. afim de tomar conhecimento
das contas da directoria, bem como elegerem
os novos administradores e conselho fiscal. t

Nos termos' da concordata homologada, os
antigos accionistas devem comparecer, igual- -
mente, para receber as acções que em rateio
lhes couberem.

Rio de Janeiro,. 1.3 dj fevereiro de 1917.-4
Pala directoria, R. de Leorden.

C0111PaUltia nrazileirn.
do Lacticinios	 '

São convidados os Srs. accionistas a se r.e,
unirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 21 do corrente ás 13 horas, no. predio. á
rua Visconde do Figoeirodo n..113, para au-
tosização de nni.emprestimo por deli:muares e
reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro ds 1917.—i
A directoria.

Vallencia de Mala 41-SC. Comp.
Mala Sz. Comp..

Os syndieos desta falleneia estio á dispo-
sio dos crodores á rua 1. 0 do Marçõ n. 210—
Machado Mello Coinp.

Imposto do consumo

Acha-se á venda na thesouraria da hisprdna
sa Nacional o.decreto it. 12.351, do 6 de ja-
neiro de 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação o fiscalização-do
mposto do consumo) 	  IMOD

Sociedade A.nonyma Deu.
• • tsches 'Vago-Watt

RUA TREOPUILO OTTONI N. 95

Convido os Srs. accionistas a se rennirela
em assembléa geral ordinaria DO dia 3 dei
março ás 1.1 horas na súde desta companhia,
afins de tomarem conhecimento do relatorio •
balanço annual.

-Rodo Janeiro, IS de fevereiro de ,1917.--
.11,. J. KrÕyer, presidentes	 .

••••
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e outro contra os excessos do qualquer ele-
mento ostra iho e perturbador.

g 1,Reclamirá da autoridade competente
garantias poro o trabalho, sempre que essa
medida se torne uma necesidade.

CAPITULO VII

AD3IINISTBAÇÃ0.

, Art. O.° . O centro 'será administrado por
orna directoria á conselho constituido de 21
membros.

A directoria se comporá dei
.	 'presidente.

- 1 vice-presidento.
. I primeiro secretario:.
1:segundo secretario.

Procurador.	 •
1 thesouroiro.
o) Do conselho serio tirados duas commis-

sões, sendo urna do finanças com tres membros,
o uma do avaliadores de desastres com tre3
membros.

Art.-16.• Ao presidenta doaspete:''
d) cepresontar o centro em j tizo e em

todas as suas relações officiaes.
§ 5°, Poderá ser dissolvido •o. cerstro-s-desffe

'que seja a sua dissolução • annunciada, por
oito dias consecutivos, ciii dous jornaes do
maior circulação;

§ 60, que compareçam associados que re-
presentem, pelo menos, 3/1 partes dos vehi-
cistos inscriptos ;

§ 7°, quando votada a sua liquidação po-
derão ser eleitos para osso há os membros
da directoria, a qual se enearrogará do liqui-
dar tolos o3-haveres e solvendo todos OS com-
p somisos, solido o restante disilido na pro-
porção de_ que esoltber..a cala um, segundo o
numero do vebisulos inscriptos ; 	 •

§ 8^, os presentes estatutos, uma vez appro-
vadeia, constituem loi social, podendo sor
',dourados quando a pratica demonstrar ser

ecessa r ia . 	 .	 .
•§ 9:S Os socios não respoodern subsidiaria-

msnte pelas. obripções sociaes., •• 	 -
a ao. A sédo 11 nesta Capital, sendo 53US

iffiriadOrOS ZO é Joaquitn.do- Brito, Fredesico
31:46 Rodrigues, Manool-Alves da &Iva e Joa-
quim Alves Coseno, &Comp.

Sala das sossões ;?.,6 de novembro de.1916.—
Manoel Alves da Silva, relator.—Ltaz d.^ Souza
auedes..'— Juaya;n1, Aloès Corrêa Co2np. —
J. L. . Cardoso. — ¡tratar. Cardoso. Ma-
theus Fonseca & Comp.
• Foram approvados em assembléa geral de
26 de novembro de 1916.

Prosidento, Justino Alves Mendes.
swre!ario, José Joaquim Alvos Machado.

2^ secretario, Carlos . Alberto Pinto da Veiga.
Arlininistraçaci:

Presidento, José Joaquim do Brito.
Vice-presidonto, Jnstino Alvos Mondes.
4 0 -secrotario,•M. de Brito & Comp.
2° secretario, Joaquim Alves COrréa &

Comp..
- Procurador, Manoel Alves da Silva.

Thcsourciro, Luiz do Souza Guedes:
Gommissão de avarias:

Freder:co José Rodriomess
Mathous Fonseca & Comp.;
.1. L. Cardoso.

Fina nças:
Joaquim Ca rdia.

t . Bento José Picão.'
Limos & Pereira.

Conselho:
A rthur Cardoso. • -

• José. Martins & Vietorinost
Sotero Domingos. Palome.-
Valladares & Comp. • .

. Ricardo & Comp.
Miranda Telles & Comp.
Albino Pinto. de •Almeida.
Francisco Teixeira Campou

-• J. B. Alvos.

TJnião 13eneficento dos Mili-
tares

EXTRACTO DOS NOVOS ESTATUTOS APPROVADOS
ASSEMBUA GERAL DE 10 E 1.5 DE JANEIRO
DE 1917
Art. 1.° A União Beneficente dos Milita-*

res fundada em 10 de se:embro -do 1910, é
uma sociedade civil, com sécio e fdro na Capi-
tal Federal, sem prazo de duração, com nu-
Mero illimitado do socios -o constituida nos
termos da lei n. 173, do 10 de setembro
de 1893.	 . 4,	 .

Art. 2.° Podem ser socig da União Beim
ficente dos Militares os officiaes de todas as
classes da Armada e do Exercito, activos, iro!
activos ou honorarios, e 03 funecionarios civis,
com graduação militar, effectivos ou aposen-
tados, de todas as • repartições . das, duas cor-
porações, as pessoas de. sua lansilia, sem•rfis-
tincção de sexo, e bens assim as viuvas e filhos
de officiaes e funccionarioa já fallecidos. .

§ I.° São consideradas pessoas da familia
dos mios' 'para os effeios 'da admissão: os
paes. irmãos, esposa o filhos. 	 .

§ 2.° Os socios adrnitt:dos por serem viuvas
e filhos de officiaes e funccionarios fallocidos,
ou por serem pessoaa da familia dos S)CiO3
não podem, por sua vez, propôs' 'pessoas de

.sua familia, salvo si esta for militar da Ar-
mada ou do Exercito, ou funccionario de re-
partição de uma das corporações.

Art.. 3.° As operações da 'União Bonefi-
cento dos Militares absangem todo o territo-
rio da • RePublica, sem abdicar de seu féro
legal na Capital Federal.'	-

Art. 4. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrignüás que a adininis-
traç:io contrahir, espressa ou intencional-
mento, em nome dá sociedade.

Art. 6. A União Beneficente dos Militares
tem por UI promover a união ,e prosperidade
dos seus socios e prestar-lhes soccorros ge-
raes e especiaes.

Art. 7. Para eXiCur,a0 dos fins a que 50
propõe a.«Unise.Boneficente dos M.litaresa
divide nas seguintes secções : Secção do be-
neficeacia, secção de caridado, secção de
emprestimos, secção de do:nicilios, secção de
montepio e seccão do supprImentos.

Art. 12. A 1.1alio Beneficiento dos Mili-
tares adopta as seguintes classes de socios
a) titulares, os iincia-'.ores desta socie lado,
cujos nomes constam da acta dó installação
em 10 de setembro de 1010, c, os que forem
elehes nos termos ' (leste3 eStatutos; classe
esta composta de vinte socios ; b) fundadores,
os que se inscreveram até 31 de dezembro de
MOI c) , boinfeitores, quaesquer possuis; que
doarem a sociedade vinte contos do réis
dinheiro, ou objecto de igual ou maior valor;
d) sipplen tos, os fundadores, os bemfeitores
e Os que se inscreve, o n depois de 31 de de-
zembro de 1010; e) benemeritos, os sacies que
prestarem serviços relevantes á sociedade.

Art. 68. O párimonio social é destinado
ao custeio da sociedade e do regular funceio-
'tomento das diversas SeCcAeS.

Art. 09. As sce ,CLIS 'do domicilios e de
montepio toem fundo especial para attender
aos compromissos a que so propõem, consti-
tuidos do seguinte modo:

a)' pelas joias do inscripção o mensali-
dades;

1)) pelos juros do apolices e outros titulos
adquiridos pelas secções, bom como de outras
transacções realizadas com o seu capi-
tal;

c) pela renda dos immoveis que as secções
adquirirem.	 •

Art. '70. O governo o direcção da União
Beneficente dos Militares residem na asáem-
bléa geral o na directorias

A classe de socios titulares é_ constituiria
rios_ seguintes mios; CinilI Corréa de Sá
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4.
	 -4)13RAS QUE SE,ACHAM A' VENDA

A
-,I,LiistaMento eleitoral (Lei a. 3.199, de
• r_a, de agosto de 1916, e Doer: n. 12.193,

PO 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
l'egulameato, prescrevendo a modo por
que deve ser feito o aovo alistamen-

- to eleitoral),	 .. .. 9,	 $500

Allandegas • (Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car	 1$000

s tr on omi e XTraité d'y, da
E. Liais	 JIM .C.11"a :a Jutójr:lie"-• :•- •7.	 0000

'Alistamento de eleitores da Republica
Xinstrucções para o). Decr. a. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904...) 	 $500

-Agricultura ICréa. o Miaisterlo daY.
• Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro

de 1906 	 - 	 _	 $500
-

'Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
de 28 de outubro. e decreto a. 9.475, de
'4 de novembro de	 $300

Automoveis (Tabella para Os preços
dos) 	 .... •	 •	 $200

armazena geraes (Regulamento para a
estabelecimento de). Decr. a, 1.102.
de 21 de aovembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
' das taxas do consumo d'). Decr. nu-
- -mero 11.521, de 10 de março de

1915 	 .	 $500

ã3o1sa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-

, Umbro de 1210 (Crè q a). Decr. nu-
moro 9.261. de 28 -de dezmebro de
'41911 (Dá aovo regulamento), e Regi-
mento interno 	 	 15000

o
Codlgo Civil Brazileiro "(Lei n. 3.071. de

1 de janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto •(Trabalho da Commissão da
' Camara dos Deputados — 8 volumes

M 	 	 205000
;Projecto (Commissão Especial do Se-

nado). 10 volume (hl) 	 65000
•Nplica 40 Seuador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
-Ca Camara dos Deputados

	

Ar): ....... • n •••14 4.4111.411•••	 75000
- jarojecla (en-imissão Especial do Se-
_ slido) 3• volume ,(M)• 	 	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coalho Ro-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro 	  - 35000

Codigo das Relações E xt r ar e s
( AI ).... 	 	85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal. cartonado 	 _	 45000

Chrorographii. da Pr o via o I a do
Ceará ..•••_. 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Ler do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.

- André da Rocha 	 	 25000
Cofres de Orphãos (Regulamento para a

escripturacão do). Deu'. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de 'Sã (31) 	 •	 105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo '(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro

; de 1916 	 	 25000
Decreto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-

; mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 1$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deu. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 $200

Collectorias Federaee (Dá novas lustro-
cções para o serviço das)': Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 0000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis • das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)..
Decr. a. 6.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 ($003

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Doer. a. 1.359. de 20 da
q bril de 1883).. Q 	 	 $500

Concessões de penas d'agua r(Reg,u1a-,
mento para as). Decr, a. 3.050. de 24
de outbro de 1898 	 	 5400

Consultas — Secção de Fazendat

Amos da:
1856 — 185G	 .....	 25000
1871 — 1873 	 ,,,,,	 25000
1874	 1870 • •-• ó" ow!"-à—e--"Có-6 .	 ($500
1886 — 1888 • ..... 	 	 25000

Diccionario Bibliograptaco Brasileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Marli 

—7 volumes 	  155000
Diccionario Geographico das Minas do

Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio Fer-
reira  - 65000

Docas, portos maritimos; etc. (Reperto-
rio da legislação sobro), por Caetano
Juaior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorloi
do fevereiro de 1890 	
do março de 1890 .....
de julho de 1390 	 ..• •
da outubro do 1890 	
de novembro de 1890
de dezembro de 1899 	
de janeiro de 1891	 	
de fevereiro da 1891

Decisões . do Governo Provisorio:
1° e 2° fasoiculos	 	 	 MOO
3° e ultimo 	 	 23000
Additamento • • • •• 	

	
15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831	 33000
de 1832 • 	 	

3$000
de 1833 . 	 	

35000
de 1830 . 	 	

3$000
de 1866. 	 	

3$000
de 1867 . 	 	

35000
de 1858 	

	
3$00e

de 1869 	
	

35000
de 1870 	 	 1 . L3$00e
de° 1875. GA 	

	 8$000
ne .1876 	  	 .	 9$008-

15000
25000
25000
05200
45000

• 35000
25000
25960


